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t s mulheres dotados d'extfema 
t sensibilidade,edevivezadeiina< 
3 gina^aò saò de ordinario bem 
pouco idoneas para doutrinar a mocida- 
de, posto que tei^haò as melhores inteo' 
^ÒeseOfimaìs&oUdosprìncipiosdeinoral: 
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por que, conio sejao d'um naturai com- 
placente amavel, Ihano^ facilmente se 
desvìaOy nas praticas que tem com suas 
pupillaSy filhas, ou educandas, naò di- 
go ja da austeridade , senao mesmo da 
prudencia^ e circumspeccao, queemtàes 
casos se requer, mórmente, quando sen- 
tem que os seus ouvintes se deleitao 
com a sua conversacao. 

Havia vinte annos que Dona Melinda 
de Mendonca vivia retirada da Córte 
n'um antigo solar, que possuìa ha pro- 
vincia da Beira,onde tendo perdido suc- 
cessivamente seomarido, eumafilhaque 
tinha^ se entregou de todo a educalo 
da joven Inez sua neta, de quem fora 
notneada tutora. Havia Dona Melinda 
vivido largo tempo na Corte , sem se 
afastar um so atomo dos principios de 
Hiond, e da sa doutrina, que bebèra 
com o leite , apezar da impressao que 
alli fìzeraa sua belleza, e discricaS. Pou- 
cas mulheres ha que chegàndo aos ses- 
senta consintao de bom grado por em 
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total esqveciinento o quefòraò^ quando 
mo^as; as mais dellas folgao de recontar 
OS seus passados triunfos, corno os mili- 
tares as suas cacnpanhas^ aproveitando 
todas.as occasides, em qxie o podem &** 
zer, sem offender o decoro^ que a si 
mesmas se devem. 

Porèm Dona Melinda nao tinha sido 
a seu salvo bella , e discreta ; amapgurà* 
rao-lhe as doguras da vida a inveja, e a 
malicia, tendo sofrido, quanto sofìrer 
pode urna alma nobre e sensivel, no 
meio.do bulUcio da Córte ^ ladeada de 
ìnimigos, ou, d'amigos tibios ou perfi* 
4os j de intrigantes , ou de invejosos. 
Conhecenìdo por experiencìa osperigos, 
a que anda exposta a mocidade nas bor- 
rascas da corte , desejaya com todas as 
véras preservar delles sua néta, inspi* 
rando-lhe o gosto dos prazeres simpli- 
ces, e o amor do retiro ; porèm sem ad* 
vertir, ao mesmo tempo, que se Ihe fazia 
urna hidionda pintura da vidapalaciana, 
referia longamen te as festas^ a que tinha 
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assifttido e o prazer, que ali por vezes 
desfructàra. Emvao para desorientar a. 
belleaa de tao meigas imagens ajuntava 
ellaque OS faailes^ e os theatros, nada 
mais geravSo, senao can^aeo, e eno- 
jo ; que a vida corteaa era urna dou- 
rada escravidao; Ignez so retinha nà 
memoria a descrìpcao das pompas , e as 
grandezas das festas, que sua avo citava, 
festasque a imaginacao Ihe pintava com 
as mais lisongeiras còres ; fazia-lhe logo 
està mil perguntas, e a boa da avo se es- 
tendia largamente dando-lhe por meuda 
conta de todos os saràos , e tornetos a 
que tinha assistido, nao passando em sv* 
lencio OS que tinhaò sido feitos por 
amor della, nem tao pouco as prìmoro*« 
sas galas, e ricajoias, que n'aquella occa-^ 
siaò real^avao o seu lìierito pessoaK 
E'certo qua no cabo de todas estas pom^i^ 
posas descripcoes concluia sempre di« 
zendo que um passeio, no prado, ou no 
visinho bosque era mil vezes preferivel 
a tantos , e tao ruidosos divertimentos. 



; 
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riahd mais que razao no que dizia, pò- 

rem Inez havia visto muitissimos pra- 

dos e bosques , e ainda nao tinha assìs- 

tido a um saréo^ a urna so festa da 

capital. Einvao Ihe pregava a avo , -que 

o grande mundp nao nierecia ser visto , 

que alem de ser tumultuoso, e frivolo era 

sobre maneira arriscado : mas isto longe 

de inspirar*lhe horror, redobrava sua 

curiosidade ; e corno nò total das des- 

crìp^oes que Dona Melinda fazia das 
poìnpas , e magnifipencia da córte en^ 

contrasse cousas,. que mais qué muito 
a lisDngeavao , pouco ou nenhum tento 
dava és reflexoes moraes de que vin^ 
jhao recheadas, tendo por exaggerados os 
termos com qùe a avo pretendia censu- 
rar a va frivolidade , as afanosas dissi* 
pa^oes, e o luxo extravagante da córte 
que a imagina^ao Ihe retratava com as 
fnais feiticeiras córes. 

Era Inez dotada de peregrina belleza, 
de sorte que quando a avo punha nella 
p^ plhosi experimentava urna sensa^ao 

1. 
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penivel; e nao podia deixar de suspirar 
lembraudo-se que aquelle rosto angelico 
talvéz nunca tìnha de apparecer na 
córte, e com quanto fosse ajuizada, e 
soubesse quao pouco valem os dotes do 
corpo, deixava-se todavia cativar delles, 
e às vezes contemplando as lindas fei* 
9oes da néta nao se podia ter que nao 
dissesse : Que sensa^ao nao farìa na 
corte urna formosura corno estalElogo 
reprimindo-se entrava a declamar con- 
tra a vaidade, e dizia a este respeito con- 
sàs mui sensatas , e ajuizadas , e o mais 
é que o nao dizia so de boca mas tam-> 
bem do coracao , que esse era na reali- 
dade o seu modo de pensar ; porèm de 
que aproveitava, se ja Inez sabia que 
•era bella , que sua avo aadbava incom* 
paravel, que se assim nao fora nao a 
amarìa com tanto estremecimento, que 
emfim se se apresentasse na córte sub<^ 
metteria ao seu jugo os coracoes mais 
isentos. Melinda estava resoluta a con-» 
tinuar a viver n'aquelle re tiro , corno o 



meio mais seguro de afastar de sua uéta 
OS males, e perigos, que trazem comsigo 
OS divertimentos apparatosos da capital , 
e a formosura de que a do tara a natu-' 
reza a confirmava n'esta resolu^o, 
porèm quando com attencao a contem- 
plava sentia-se involuntarìamente enter- 
necer*se, e quasi que comsigo se ar- 
rependia de ter abracado similhante 
partido posto que prudente , e razoa- 
vel. £qual é a mulher que se pode jactar 
de ser invariavel no seu modo de pen* 
sar? Elias nao teoioutras iirmas para so* 
jugar OS cora^tòes, senao as de sua bel* 
leza, talentos, e gra^as, e posto que as 
que sao mais ajuiz^as se nao deixao le- 
var de tao frivolas homenagens , gostaò 
todavia que Ihas tributem. Como quer 
que seja vidosa, e contraria a boa razao 
a educacao , que de ordinario recebem ; 
pois que tolhendo-lhes de aspirar a gloria 
so tratao de doutrìnal-as na arte de agra* 
dar aos homensi, sendo que ao raesmo 
tempo Ihes recommendao de se nao deixa?< 
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remcativardeseuseiìcomios^elisonjarias, 
nao é de eshranhar queseu modo de pro-r 
ceder seja por yezes ìncon^equente, e le- 
Viano. Tinha Dona Melinda plantado no 
coracao de sua néta os mais solidoa 
principios de moral j e a natureza a ha-* 
via prendado de sensibilidade , candura, 
e inalteravel amabilidade. Acabava de 
completar os seus quinse annos, e ja 
a avo tinha formado o projecto de dar-» 
Ihe estado casando^ com um de seu& 
visinhos de mais idade que Inez, porèm 
homem ainda verde, e tao dìstincto pela 
solidésy e gra^as do espirito, comò por 
seus talentos , e virtudes , com as quae$ 
havia grangeado o amor , e respeito de 
quantos o conheciaò. Affonso, (asstm 
se chamava esse visinho) conhecia Ines^ 
desde os mais tenros annos, corno quem 
a vira nascer, e amava^ com summa 
ternura, por isso que sua presencalhe 
despertava saudosas lembrancas. Dado 
que nao tivesse mais que trinta e 
ciuco annos de idade, nao se^tinha affei-^ 
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€oado a Inez comò amante^ mas sim 
corno pai, com txido este sentimento 
tao puro quanto desenteressado foi 
pouco a pouco degenerando em amor, 
DonaMelinda ad vinhou facilmentequaes 
fossem OS seus desejos , e penetrou no 
interior de sua alma, que o amor ma* 
ternal é em casos taes mais vigilante ol> 
servador do que o mèro desejo de agra- 
dar. Era Affonso de agradavel presenta, 
rico, e de mui nobre linhagem ; apaixo- 
nado do retiro ia mui poucas vezes à 
Corte, e passava des^àncadamente a 
TÌda retrahido' em suas fazendas; e corno 
tivesse muitas vezesdito a Dona Melinda, 
que caso houvesse de mudar de estado 
casando - se , nunca apresentaria sua 
mulher na córte, determinou-«e aquella 
a confiar-lhe os destinos de Inez ; Af- 
fonso porèm que via na extrema moci 
dade desta um obstaculo para o com- 
primento de seus desejos nao se atrevia 
a abandonar-se a tao lisongeiras espe- 
rancas, corno quem sabia os estorvos, 
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que a di$proporca5 da idade costuma 
as mais das vezes suscitar contra a paz 
e boa harmonia que deve reinar entre 
OS conjuges. 

£m quanto engoliàdo n'um mar de 
incertezas vagava indeciso y foi - Ihe 
necessario ir a Lisboa; partio poJ3> 
deixando um grande vasio no solar de 
Dona Melinda. Tinha^he D. Inez muita 
affeicao, considerandolo um segando 
pai , corno quem sabia que Affonso fora 
intimo amigo do seu : respeitava-o, 
achava-o amavel e carinhoso, e com 
quanto a sua conversammo, posto que 
solida, e instructiva, fosse as mais das 
vezes demasiadamente sèria, folgava de 
o ouvir. Demais que era elle um-amigo 
de sua \ó, e a unica pessoa, que intera 
rompia a inalteravel solidào, em quQ 
viviao. 

Voltou Affonso no cabo d'um me» , 
e foi recebido alegremente da avo , e 
da néta , com o que muito folgou. Fize- 
rao-lhe mil perguntas a cerca da sua 
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Jornada , e da córte : mortaente a àvó 
que nao se cannava de Ihe pedir novas 
das pessoas, que n*outro tempo conhe- 
cérsiy cuja fisionomia tinha na memoria 
gravada y e nào cabia em si de admirada j 
quando Affonso Ihe dizia que fulano 
estava surdo, ou que se tinha feito 
devoto, taciturno, ou pesado, e enfe- 
donho. Enfim continuando a discorrer 
veio«$e a fallar do Principe Real, e AfFonso 
revestindo-se d'um ar triste continuou 
diaendo : Que desgra^a para Portugal , 
86 este principe subir ao throno ! Como 
assim exdamou Dona Melinda : nao me 
dissestes vós que Dom Fedro era sobre* 
maneìra bravo, e generoso? E nao me 
dasd^o, proseguio Affonso, Dom Fedro 
tem excellentes qualidades : ainda nao 
tinha desoito annos, e ja havia dado 
na guerra indubitaveis provas de valor, 
e agora ja tem mais de vinte : é liberal ^ 
franco, constante na amizade, com o 
desconto pprém de ser extremoso em 
tudo : a sua magnificencia é uma ver- 



dàdeim prodigalidade ; é imperióso ^ e 
violento ao ponto de perder toda a mo- 
deragao, e tornai^^e furioso. Poderìa 
"citar-vos delle tantos rasgos de magna- 
ìiimidade) comò de crueza. Quauto é 
para lastimar que assim seja, ecodio 
DonaMelinda^sobretudo sendo^segnndo 
dizem« tao bem feito de sua pessoa!.... 
Mas ainda tèmos urna esperan^a, pro^ 
seguio Dona Melinda ; pode aer que o 
amor Ihe adoce o genio > e mitigue a 
vìolencia d'essa indole imperiosa, que 
uma paixao vehemente sohe às veze» 
fazer emmudecer todas as outras, e 
comò è naturalmente magnanimo é nar 
turai que se emende , e venhà a reinar 
com gloria. £ que mulher pormais desa- 
juizada que seja, poderia pretender con- 
quistar uma alma tao isenta , e tao 
fogosa? (Respondeo AfFonso). Mùitas^ 
replicou Dona Melinda com vivacidade , 
e sobretudo as que sao sensiveis, e vir?^ 
tuosas, que gostaò de sojugar esses 
peitos altaneiros , e imperiosos , e traze*. 
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los a moderacao e a virtude... Porèm 
(objectoii Affonso sorrindo aiuarga* 
mente), se desarmao em vao as suas am- 
bicipsas esperancas? Se?».. E' certo 
ìnterrompeo Melinda attentando em 
Igne2 9 que nao perdia urna so palavra , 
é certo que seria utna temeridade, e 
que urna mulher razoavel nao deve em*> 
pregar o seu affecto, senao n'um homem 
que é comò ella razoavel ^ cujas ac^oea 
mereceaxì senao a sua adiniracao pelo 
menos o seii. consentimento; e ficou 
milito satisfeita por ter remàtado o seu 
discorso com està maxima de morale 
suppondo que ella devia destruir no 
cora^ao de sua néta o effeito das pala-* 
vras 9 que ioadvertidamente Ihe tinhao 
escapado; mas jà luez Ihe nao dava 
ouvidos, e Dona Melinda ignorava que 
OS males.que occasionao palavras dita» 
inconsideradamente , e de entuviada se 
nao saneao com outras^ posto que sen- 
satas ^ e ajustadas cota a razao. 

Està oonversa9ao despertando acurio<< 
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sidade de Inez a mergulhou n'iim mar 
de desassocego. Lembrava-se a todo' o 
instante de que Ihe dissera a avo, que 
as mulheres virtuosas deviao subtnetter; 
e trazer a virtude os homens imperiosoSy 
e violentos ; e assentava coin$igo que 
nada podia igualar a do^ura, e prazer 
de que gozava urna mulher, que se 
empregava unicamente em fazer cada 
vez mais perfeito , e ainavel o objecto 
do seu amor. Este pensamento Ihe mo^ 
rava de continuo n'alma, e por vezes 
Ihe vinha à idea que a provìdencia a 
tinha predestinado para exercer sobre 
D. Pfedroum tao nobre, e meigo imperio^ 
que era o principe o unico homem que 
até alti Ihe tinhao pintado com taes 
córes : e a lorrivel pintura que delle 
Ihe haviao feito causava^he mais adrni* 
racao que terror. Todas as vezes , que 
Affonso acertava de fallar a respeito da 
córte, fazia-lhe sempre Inez algumas 
perguntas sobre D. Fedro, e Affonso 
referia-lhe varios rasgosde generosidade 
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do prìncipe y os quaes ella relinha fiel- 
niente na memoria. 

Dona Melinda y que desejava sum- 
mamente que sua néta se affeicoasse a 
D. Affonso pedio-lhe em certa taixie que 
Ihe contasse as suas aventuras^ persua- 
dida que essa narra^ao redobraria a 
affei^o e estima , que a néta Ihe tinha. 
Està rdacao ajuntou ella , rasgar-me-hà 
de novo o coragao, porèm nada ob- 
stante vejo que jà é tempo que Inez 
GonheQa toda a delicadeza^ e generosi- 
dade de vossos sentimentos. A estas pa- 
lavras cedendo às instancias da avo, e da 
néta comegou a sua narrativa nos se- 
guintes termos. 

Com muita razao se diz que é a ima* 
gina^^o um dos mais preciosos dons de 
que nos prendou a natureza; com 
ef£eito é ella que transpondo todas as 
distanci^as , abracando todos os tempos, 
creando em roda de nós um mundo 
novo, aformosea, conforme Ihe parece,o 
sonho da vida,oraFeunindo<*nos entuiti- 
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vamente com o objecto do nosso affecto, 
ora subtrabindo-nos ao triste especta- 
culo das miserias da humanìdade; e 
fazendo^nos retrogradar para o passado 
nos offerece no meio d'um seculo de 
ferro, a encantadora pintura dos dias 
da idade d'ouro ; é a iinaginacao quem 
dà urna existencia a esperan^a , e trans- 
forma em um verdadeiro bem urna idea 
que nao tem ser; é ella que nos faz 
gozar por anticipa^ao dos bens futuros, 
ao mesmo tempo que lanca um véo 
sobre os males ; é ella enfim quem des- 
prendendo da terra as almas privile- 
giadas Ibes patentea os abismos da 
eternidade, e suas inefaveis docuras, 
transportando-os de um surto ao cume 
da perfei^ao , da felicidade , e da bema- 
venturan(;a : està chama divina, quando 
nao é alimentada pelo sopro da virtude 
arde sim , porèm cònverte-se n'um fogo 
destructor que nos abraza e consome 
sem nos alumiar. Sim, que todas as vezes 
que a razao e a virtude nao refreao a 
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imagina^ao ella nos despenhan'uin abis- 
mo de males, comò yic^imas de sea 
furor, e ìUusòes. Gra^as a dèos a minila 
nao me arrastòu a crimes, porém^ corno 
em breve vos darei a ver, transtornou 
inteiramente os meas destinos^ mer» 
gulhando nasagoas da afflic^ao a fior de 
meus primeiros annos. 

Fui creado,como sabeis, no solar onde 
ainda hoje moro, tendo para aqui 
voltado de idade de vinte e seis annos. 
Tinba ao pé de ciuco quando minha 
mai falleceo; e foi nesse tempo que 
meu pai se encarregou da tutella do teu^ 
<|uerida Inez ; deposito que Ihe confiou 
um amigo eslando para finar'^se. Acos* 
tumei«me com cedo a tratàr a Rodrigo , 
pomo a meu ìrnuio/ Como elle tivesse 
^eis annos mais do que eu, està diffe- 
ren9a de idade, notavèl sobretudo na 
puerìcia, foi causa que elle tomasse sobre 
liiim certo predominio , que conservou 
até a morte. Era Rodrigo d'indole obse- 
quiosa , e branda , sensi vel , e generoso , 
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prendas que me conqoistàrao a pttto , 
cobrandoJhe urna grande affei^o, affei- 
cao quesefoiaugmentando coinaidade, 
sendo filha nao do capricho, mas sim 
d'um profundo sentimento de gratidao; 
por que foi eUe nao so o companheiro 
de minha puericia, mas tambem o 
melhor dos mestres. Foi Rodrigo quem 
me inspirou o amor do estudo, e da 
leitura, com elle é que aprendi o que ha 
de mais solido , que é as màis das vezes 
aquiUo , que se aprende sem fastio. Com 
quanto gosto nao esentava eu as licòes 
d'um mestre, que findas ellas, corria, 
saltava, trepava em cima das arvores, 
emfim folgava corno uma crian^a ! 

Chegado a idade de desoito annos, 
levou-me meu pai a Lisboa , e apresen* 
tou*me a £1 Bei; isto feito tomamos 
para o nosso retiro. Rodrigo, que andava 
na corte havia quatro para ciuco annos, 
vinha em todos os veroes passar alguns 
dias comnosco. N'uma destas visitas 
achei-o contra o seu costume triste , e 
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mel^ncolicp , e notei que estava algum 
tanto demudado; fiquei por extremo 
inquieto, por isso que era sinceramente 
amigo delle , e com aquelle terno iiitd* 
resse que so a verdadeira amizade ins- 
pira Ihe inquiri dos motivos.Confessou* 
me ette que um amor sem esperan^as 
Ihe acareava aquella melancolia , de que 
nao podia descartar-se , disse-me que 
haveria obra.de tres mezes , que amava 
excessivamente urna donzella j mas que 
seus pais ja haviao disposto de sua mao 
em favor. d'outrem mais venturoso. Per- 
guntei4he comò se tinhadeixado incon* 
sideradamente cativar d'urna senhora 
que ja estava promettida. Ignorava-o, 
meu caro Affonso , me tornou elle, comò 
ouvisse gabar a muitos a sua peregrina 
belleza concebi por mera curiosidade o 
&tal projecto de vé4a : nao se mostrando 
nunca nas sociedades nem consentindo 
a mai em sua casa pessoas de nossa 
idade , baldei quantos passos dei ; soube 
finalmente que costumava ir as sete 



horas da manha a certa Igreja que 
ficava ao pé do seu palacio; apresentei- 
me là às mesmas horas , ajoelhei-me à 
sua ilharga , e aos pés do aitar, onde ella 
orava , jurei nao ser jamais d'outra, se 
minhas supplicas e preten^oes fossem 

bem succedidas Nao tardei muito em 

pedir a seuspais a sua mao: respondèfao-^ 
me que estaya promettìda a outrem , e 
dSo me quizerao receber; perdi por 
conseguinte toda a esperan^a y e eis-me 
o homem mais infeliz, que pode dar-se. 
Tal foi a relacao de Rodrigo. Nao co- 
nhecia n'aquelle tempo do amor, senao 
o nome, porèm via meu amigo afflicto, 
desgra^ado, quebrantavao^me o coracao 
OS seus pezares, e corno elle me dissesse 
que o objécto do seu amor se chamava 
Antonia de Mendon^^, prometli-lhe de 
fazer coni que meu pai desse alguns 
passos em seu favor, fallando aos da sua 
amada. No dia em que tivemos està con- 
versa93o chamou-me meu pai ao seu ga- 
binete: fui, e achei-o sentado ao pé d'urna 



meza, no qual vi algumas cartas 
que acabava de ler, provavelmente re- 
cebidas n'aquelle correio.Comecou meu 
pai a fallar-me com certo ar de solem- 
nidade^ que me admiroii sobremaneira, 
recominendou-me que prestasse toda at- 
tencao ao que se dispunha a dizer-me, 
e fa1]ou«me nesta substancia.Vivi muito 
tempo solteiro^ e passei a mocidade no 
meio de mil contrastes, e enfada-men-* 
tos : casei-me, quando ja entrava nos 
quaranta e oito, e nem por isso fui mais 
feliz. Seja*te pois proficua a minha ex* 
periencia. Criei-te neste retiro resoluto 
a te nao apresentar na sociedade, senao 
depois de casado, e para esse effeito es« 
colhi-te urna donzella que vence em bel- 
leza quantas encerra o nosso Portugal, 
aqual tendo sido criada corno tu por urna 
mai terna e prudente , longe do mundo^ 
nao conhece nem os prazeres estrondo- 
60S, nem as vas pompas, e dissipacoes-, 
que traz comsigo a vida cortera. Sua 
mai ja te vio^ és de seu agrado; deo-me 
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a sua palavra, e eu empenheia iDÌnha: 
€oxiio porèm tivesse necessidade de pas- 
sar aqui alguns dias para conduir a]gu- 
mas dispost9des concernenies ao teu des- 
posorioy convimosem te nao apresentar 
a tua esposa, senao quando fosse de vol- 
ta a Lisboa. Relevava-i»e abreviar este 
jaiegocio, e tenho concluido : partiremos 
pois amanha. Depois desta expiicacao 
dis^e-me meu pai corno se chamava a 
IDÌnha futura esposa. Qual foi o meu es- 
panto quando Ihe ouvi articular o no- 
me de Dona Antonia de Mendon^a, da 
pessoa emfim que Rodrigo coni tanta 
paixao amava. Nao tardei muito em to- 
rnar urna resoluf ao ; decidi*me a contar 
tudo a meu pai, a queni referi a con ver- 
sando que tinha tìdo n'aquelle mesmo 
dia com Rodrigo : fìcou meu pai porex- 
tremo admirado. Amava-»o elie muito, 
porèm quando me ouvio dizer que com 
^osto sacrificava em favor de Rodrigo o 
meu proprio estabelccimente» oppoz-se 
altamente ao meu projecto ; insisti com*- 
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tudo : Considerai, Senhor, Ihe disse^ que 
Rodrigo é meu amigo, que eu o amo co- 
mò se fora meu proprio irmSo. Se me 
caso com a pessoa que elle ama, perco-o 
itifallivelttiente, e para sempre^ e esrte 
pezar me acompanharà até a morte, 
amargurando-me asdogurasda vida.EUe 
està sobremaneira apaixonado por està 
donzella, eu nunca a bei visto. Seria urna 
crueldade da minba parte o roubal^a so 
para ter a satisfa^ao de desesperal-o. Seu 
nascimento é illustre, seus cabedae» 
maiores que os meus, recebemos a mes- 
ma educa^ao, teqios- ambos o m^mo 
modo de pensar, os mesmos gostos, e in-* 
clinacòes ; seu pai vos confiou a sua dita 
na bora da morte, vos o amais, quasi 
come a um filbo, ser-vos ba facil o sub- 
stituil^o em meu lugar : elle é bem apes- 
soado, moro, amavel, virtuoso, e està 
II' urna idade mais idonea^ que a minba 
para vincular^se com urna senhorade 
desasete annos. Deixou-se commover 
meu pai com estes argumentos, e corno 
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o visse abalado redobrei as minhas ins* 
tancias com tanto calor, e energia que 
live a dita de dobral-o. Àssentàmos pois 
que meu pai partiria para Lisboa so logo 
ao romper da aurora, e que eu guarda- 
rla o segredo sobre o que se tinha passa- 
do até à sua volta; a^sim Iho prometti, 
e compri com a minha palavra. Logo que 
$ahi do ga]>inete de tneu pai fechei-me 
em meu quarto com o intento de entre- 
gat^me livremente a lisongeira idea da 
felicidàde, que eu aprestava, para meu 
amigo ; porèm^ a dizer-vos a verdade, a 
feiticeira imagem, que a imaginagao 
me retra^ava com as mais Undas cores, 
causou-me mais turvagao^ que conten* 
tamento. Fiquei assombrado^ e confuso, 
quando sondando o meu proprio cora* 
9ao vi que nao tinha aquelle calor que 
devia excitar nelle a proxima ventura do 
unico amigo^ que tinha, nem a satisfa* 
cao que acompaiiha de ordinario um 
acto de generosidade. Passei a noite des- 
velado; roinhas ideas erao sim razoavets 
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porèm disconformes do que em mim 
5entia;em firn portai inaneìra desencon* 
trava-se a vontade e o entendimento, 
que nao sabia o que pensasse. Yesti-me^ 
antes de alvorada^ e corno advertisse qoe 
OS crìados se despachavao em aprestar o 
que era mister para a partida de meu pai 
experimentei um aperto no corano. 
Descìy perguntoh^me meii pai, se aindsk 
estava aa mesma resolu^ao, respondi 
tsem titubear que sim^ posto que a sua 
pergunta tivesse feito subir de ponto a 
desordem que nas ideas me lavrava. 
Quando emfim se embarcou na sége esf 
treitou-se-me o cora^ao, e tivera rompi-^ 
do em pranto, se a presenca de Rodrigo 
me nao estorvasse. Como elle nao tinha 
a menor nocao do projecto do meu ca** 
samentb nao podia tambem ter nem por 
sombras suspeitas da negocia^ao, que 
meu pai hia entabolar em seu beneficio. 
Receiava eu d'entrar com elle em <;on- 
versa^ao, que nao me fallava Rodrigo 
senao de sua paixao, e das perfei^oes de 

3 



26 

Dona Antonia, ciijo nome eu nao podia 
ouvir sem que immediatamente experi- 
men tasse certo desprazer, que se foi de 
dia em dia.convertendo n'uma verdadei- 
ra agonia. Estremetia, quando Iheouvia 
fazer a mais viva pintura dos attracti- 
vos d'Antonia, e nao me podia lisongear 
de se,r o que elle dizia uma exageragao^ 
pois que meu pai, que nao estava no 
seu caso, m'a tinha pintada com. as mes- 
mas còres. Emfim as magoadas queìxas 
d'um amante mal correspondido, e des- 
ditoso me dava a conhecer e a sentir to 
do o ardor d'urna 'paixao y de queatè ali 
vivera isento. A triste situa^ao que Rodri- 
go nao cessava de pòr^me diante dos 
olhos nao era a sua^ era a minha, posto 
que o contrario elle Guidasse, e quando 
me recontava os tormentos, que sofria, 
estava-me relevando o meu futuro desti- 
no, e desgragada historia. Como é pos- 
sivel, dizia eu a sóscommigo, comoé pos- 
si vel que tenha eu desdenhado a mao da 
mullier mais formosa que ha em todo o 
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Portugal ? Que proveito ine vira de tSo 
lonca idea, corno poderei riscal-a da ima 
gina^Sfo ? . . . . Perguntei a Rodrigo se no 
dia em que a vira na Igreja obtivéra della 
ao menosum volver d'olhos: respondeu*^ 
me, que estava ella com tanto fervor re* 
zando, que nada foi capazde distrahil-a, 
e que estava persuadido que nem nelle 
fizera reparo. Folguei nmito cotti està re* 
posta, por ter a certeza de que Rodrigo 
nao tinha feito em seu coragao, a mais 
ligeira impressao, pois que, nem sequer, 
o vira. Foi se por tal modo augmentan- 
do, e exasperando a chaga que me lavra- 
va nas entranhas, que so de pensar na 
volta de meu pai partia-se-m^ o corano 
de dor. Chegou porfim, passados quinze 
dias, fomos esperal-o.a certa distancia : 
tao angustiado me achava, que apenas 
podia proferir urna so palavra. Fez-nos 
meu pai entrar para urna sala, e ali em 
minha presenta refirio a Rodrigo por ex- 
tenso tudo quanto eu tinha feito em seu 
beneficio, e concluio por annunciar-lhe 
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que a troca tinha sido accei tacque os des- 
posorìos sedeviao celebrar dentro de très 
semanas, que fizessemos por conseguin- 
te OS Dossos preparativos para partirmos 
no dia seguinte para Lisboa. Transpor- 
tado d'alegria arrojou-se-me nos bra90s 
Rodrigo, e foi tal a perfusao com que me 
testemunhou o scu agradecimento que 
suspendeo poralguns momentos o curso 
de meus loucos desvarios. Quem pode 
ser insensivel àgratidaoapaixonada d'um 
amigo, aos louvores d'um paicarinhoso, 
emfim a gloria de representar um papel 
tao brilhante, de ser tido por um exem* 
piar de magnanimidade ? Porèm quando 
me achei so tornei à cahir em minha an- 
tiga fragueza, e delirìo.O estabelecimento 
de Rodrigo, a sua proxima ventura se me 
debuxava no espirito, com as mais lison» 
geiras cores, e exasperava o meu marti- 
rio. Para conservar um amigo, recusei 
vincular-me com uma senhora, que é um 
compendio de virtudes, de gra^as, de 
belleza, e depois de tao pennivel sacrifi- 
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ciò tenho infallivelmente de perdel-o ? 
Com que cara me heide apresentar diante 

de sua esposa ? Tenho de ausentar- 

me ; irei peregrinar por estran has ter- 
ras, até me achar em cobro da razao, e 
da paz interior que heiperdido. Resolvi- 
me a fazel-o,e a nao compareer na bóda. 
Achei para isso um pretexto natura!, e 
plausivel. Disse a meu pai, e a Rodrigo 
que tendo rejeitado a mao de Dona An- 
tonia, e proposto aquella troca com meu 
amigo « nao sofria a delicadeza que me 
aprebentasse naquella occasiao ; demais 
que o amor proprio me atalbaria de por- 
tar-me com a decencia que convinha. 
Tinha eu para mim que Rodrigo se op- 
poria a està minha determinammo, pelo 
ccmtrario, gabou*me de discreto , e ap- 
provou-me com tanta promptidao e ca- 
lor, que me dei interiormente por offen- 
dido ; que era meu coragao um enigma 
inexplicavel depois que o ciùme tinha 
assentado ali morada. 

Partio finalmente meu pai em com- 

3. 
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panhia de Rodrigo e eu fiqdei so nesse 
solitario solar, que entao me pareciao 
deserto da Tebaida. Era pelos fins do ou- 
tono, e a tristeza desquadra do anno 
emparelhava com a de meu cora^ao. Co- 
mo estivessemos à borda do mar, as fre- 
quentes borrascas na agita^ao, ena que 
interiormente me achava, faziao em mi- 
nha almaumaimpressao insolita.Parecia- 
me que era a primeira vez que via urna 
tempestade; a natureza n*unca se me 
apresentàra a tal ponto revólta. A borro- 
rosa imagem , que ante os olhos tinha , 
retratando a de meus pensamentos , re- 
dobrava as minhas magoas , e nao obs- 
tante sentia-me preso a janella por um 
iman poderoso , e encantador. Ora pas- 
seava pelas vastas galerias do palacio, 
ora pelo parque esentando commovido 
o mugido das ondas, os zunidos dbs 
ventos , que enfiando pelas seteiras das 
torres e pelas fendas das muralhas arre- 
medavao os brados duma voz , que me 
estava chamando, ou os gritos lamen- 
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taveis d'um agonisante, e o ruido das 
foUias cahidi^as , e sècas que eu calcava 
com OS pés.... Engolphava-me em tris- 
teza para ter jus de queixar-me. 

Lembrava-medainsensibilidadeyCoin- 
que Rodrigo me havia deixado naquella 
solidao sem insistir que eu fosse em sua 
companhia, e acusava-o de ingrato. Dis* 
saboreado com elle, irritado coDtra mim 
me^mo, passei oito dias n'um estado ex- 
traordinario de abatimento, e de me» 
lancolia ; parecia-me que todos quantos 
me conheciao me tinhao abandonado. 
Trazia sempre presente na memoria um 
objecto encantador, um sér perfeito, 
a quem rendia de continuo culto ; e co- 
rno, soubesse que tinha Dona Antonia 
louras as madeixas, azues expressivos os 
olhos, e estessombreados por bem apos- 
tas sobrancelhas ; e comò me tivessem 
exaltado a regularidade de suas feigoes, 
seu m^ajestoso talhe, supria a imagina- 
gao ^o que nesta pintura faltava, e ma 
representava com todos os attraevi vos; 
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e està ìmagem divina me perseguia de 
continuo 9 e ainda hoje mesmo vossa 
presenta, querida Inez m'a debnxa ao 
vivo na fantasia. Recebi emfim noticias 
de Lisboa 9 e soube que meu amigo era 
o mais feliz dos homens. Eis comò se ef- 
feituou o casamento de Rodrigo de Cas- 
tro com a filha unica de Dona Melinda» 
com aquella emfim que devia ser vossa 
mai. Escreveo-me vosso pai fazendo-me 
urna viva pintura da sua inefavel ven- 
tura, e està carta transtornou-me inteira- 
mente. O meu dizia-me que uma ligeira 
indisposicao o obrigava a deaiorar-se 
por alguns dias em Lisboa, que logo que 
se achasse com melhoras voltària para 
suas terras, onde contava passar amda 
seis semanasem minha companhia; po- 
rèm logo no outro dia trouxe-me und 
correio a fatai noticia de estar elle gra- 
vemente enfermo, e impaciente porrne 
ver. Nao tratei desde entao d'outra 
cousamais que da partida^eme puzcom 
effeito immediatamente em marcha com 
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o cora^ìo angustiado e opprimido. Che- 
guei afinal e achei meu pai summamente 
enfermo por se terem exasperado os 
symptoitias da sua doenca; disse -me 
qiie na minha ausencia Rodrigo o tinha 
tratado com o maior desvelo , nao se 
tirando quasi nunca da cabeceira de 
seu leito. Quando me vi so com Rodrigo 
nao fallémos d'outra cousa mais senao 
do grande cuidado que nos dava o es- 
tado do doente, e nossas lagrimas se mis- 
turàraOy e confundirao. Entrava Ror 
drìgo nas minhas afflic^òes, e pezares^ e 
naquelles momentos eu o considerava ^ 
corno um irmao, e um irmao o mais ex- 
tremoso. Insisti por que tornasse algum 
descan^Oy e encerrei-me no quarto de 
meu pai 9 que passou a noi te mais so- 
cegado 9 de sorte que quando os medi- 
cosovirao pelamanha acharao-no mais 
alliviado por tal mandra que concebi es-. 
peran^as de que melhoraria. Na seguinte 
noite quiz meu pai que me deitasse, e in- 
sistio tanto que foi formoso obedecer-lhe; 



34 
recolhi-me pois ao meu quarto, meti-me 
na cama, porèm por mais qiiefiz,nao me 
foi possivel pregar os olhos : !evantei-me 
pois , ainda nao tinha dado meia noite , 
alravessei as antecamaras, ecntrei n*um 
gabinete contiguo a alcòva, onde meu 
pai estava, na qual havia pouca claridade, 
por estarem as luzes da parte de fora ; 
comò me fosse avisinhando vejo no um* 
bral da porta da alcòva a sombra d'urna 
mulher; é ella, disse entre mim, é seu 
divino rosto, que a sombra tao fiel- 
mente me debuxou de perfil.... A esse 
tempo vem ferir-mé os ouvidos uma voa 
suavissima, que dizia : É meia noite. 
E'ella : nao ha que davidar, excMmei eu, 
tornando para traz, e comeffeito nao 
me tinha enganado. Volto a toda pressa 
para o meu quarto, e recommendo aos 
criados se chamassem por mim, disses^ 
sem, que estava dormindo: que tanta 
era a ancia que tinha de ver-me so para 
poder meditar n'aquella visao divina, 
que devia ficar insculpida em minha 
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memoria para todo sempre. Emfim co 
nhecia o genero de fisionomia do ob* 
jecto de minhas secretas adoracòes , 
cousa que até entao ignorava. Ja nao 
era iima belleza ideal, parto de minha 
imagina^ao; é certo que nao a tinha 
visto seuao de perfil, e em sombra, mas 
pouco me custava transformar n'uma 
viva imagem aquella mortacòr, e repre- 
sental-a debaixo de diversos aspectos; 
Ouvido tinha o som melodioso de sua 
voz^ e a imaginagao suprindo ao mais 
imprimia no meu coracao o s§u retrato, 
e me abrazava n'uma paixao tanto mais 
.violenta, quanto mais desajuizada. Como 
ouvisse o rumor d'urna sége que sahia 
do pateo assentei que era Rodrigo, e 
sua esposa, que se hiao ; e tendo-me cer- 
tifìcado disto tornei para o quarto de 
meu pai, e achei-o tao socegadamente 
dormindo,que ocri fórade perigo.Sentei- 
me n'um sophà, que estava a cabeceira 
do leito, e senti que exhalava ella um 
cheiro suavissimo, que me penetrou 
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deliciosamente os sentìdos : entao vim 
no conhecimento de que fora a pessoa, 
que estiverà ali sentada. A qualqiier 
parte que volvesse os olhos, encontrava 
a sua imagem, parecia que via ante mim 
deslizar-se aquella sombra encantadora, 
que a ouvia dizer : E meia noite. Assim 
estive devaneando embebido em tao de- 
liciosa contemplando até depois das duas 
horas. Retirou-me afinal meu pai da- 
quelle extaseordenando-mequeme fosse 
deitar. Obedeci, porèm passadas pou- 
cas horas vierao despertar*me*Meu paies* 
tava-se finando. Desesperado, e aturdido 
com tao repentino desastre mandei cha- 
mar a Rodrigo, que veio immediata- 
mente. Todos OS nossos cuidados, e.des- 
velos forao inuteis, duas horas depois 
tinha o meu virtuoso pai dado a alma a 
Deus nos nossos bra^os. Rodrigo nao 
me deixou em tao amargo trance. Logo 
depois das exequias parti a toda a pressa, 
e sem despedir-me de meu amigo , e en- 
cerrei me no solar, em que fora creado, 
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d'onde escrivi a Rodrigo annunciando^ 
Hie a determinacao, em qiie estava de 
passar algum tempo n'um reliro abso- 
luto. E com ^ffeito tres mezes passe! 
sem receber visitas , o que liao serviò 
senao de engrossar os lìieus males, aug- 
meiìtando a tristeza e a funesta paixao 
(jiie nas entrànhas me lavrava, que naò 
procurava eu destrahir-me, pois àciìavà 
mais encanto no mesmo soffrimento* 
Vertia sem cessar lagrimas, que nao allì- 
viavao, e nao era menos desgra^ado poi* 
tet perdìdo nm pai , corno por me ver 
separado d\im amìgo, e d'tima mulher, 
que idolatrava. Quantasvezesnao dizia 
eu commigo que era o mais infeliz dos 
homens! E nao me enganava, que assim 
me podia com razao chamar. Saos còn- 
selhos, a linguagem persuasiva d*um 
amigo, occupa^oes serias ter-me-iSo 
tirado de tao triste estado ; porèm longe 
de confiar o meu fatai segredo a uma 
pes^oa prudente, e sensata, occultava-o 
€u com o mais escrupuloso cuidado , ^ 

4 
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para que ninguem o suspeìtasse^ para 
poder-me fartar a meu sabor de melap* 
colia, vivia n'uma completa ociosidade; 
nem por isso estavao entorpecida$ ^ 
minhasfaculdades, pelo contrario cada 
vez; se exaltavao mais j e a inaerò em 
que vivias,ervia-me de e&tipiulo para des* 
pertar toda a actividade de espirilo, toda 
a for^a da imagina^ao afim de dar corpo 
a urna sombra , adorna-la com todos os 
dons y e attractivos da belleza, e infun^ 
dir-lhe emfim urna alma. Folgava de 
hir passear na tapada là -pelas onze ho* 
ras da noute, e alli esperava apoderado 
d'um certo estremecimento , que fosse 
meia noite ; entao parecia-me oi^vir 
aquella voz melodiosa, e terna repetir 
rail vezes : É meia noute. N'um dia em 
que alarguei o passeio mais do que cos- 
tumava, até o firn da tapada onde hia 
raras vezes, achei*me n'uma profunda 
escuridade, mas por entre o espéssp ar- 
voredo avistava ao longe um jardim, 
que a lua allumiava*. Afigurou-se-me^ 
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qire o kigar em que estava era o quarto 
de meu j^i, onde me apparecéra aquella 
figura angelica, enterneci-me tanto 
com està triste, e saudosa lembranca, qué 
me desfiz em lagrimrts : fui andando até 
o jardìm, onde o suave perfume quedas 
jBores reeendia me trouxe igualmente a 
lembranga do sophà, a esse tempo deo o 
relogio do pàlicio meia noute, continue! 
a passear, e corno me achasse no cabo 
d'ama allea d'arvores, sinto deimproviso 
urna turvagafo indizi vel... Nao é urna il- 

ìusao nao vejo distinctamente o 

Grego perfil, as delicadas feicoes, o ta- 
Ihe airoso, emfim a sombra d'aquella 
encantadora ninfa. Corro após ella, mas 
esquiva-se, e desaparece. É ella, exclamo 
fóra de mim; é ella, nao é prestigio da 
imaginagao :ema n'uma nova postura, 
e inclinando para diante o corpo se dis- 
poe a correr para fartar-se aos meus 
abra^os, apenas se toca no chìio com as 
plantas, ja corre, ja deixa atraz de si a 
verde alcatifa que tapizava ol ugar onde 
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(I via : fallecem-ine as forcas para acom- 
panha-la, e ao mesmo tempo a respira- 
lo, toldao-se-me os olhos com as lagri- 
mas que rebentavao de golpe, e caio 
emfim em deliquio ao pé d'urna arvore. 
Assim estive por espaf o de duas horas, 
e quando com o orvalho da madrugada 
recobrei os sentidos achei-me ladeado 
de quatro criados , que iuquielos da mi- 
uba ausencia, e estimulados por um que 
nie tinba trazido ao collo me tinba prò** 
curado por toda a parte com arebotes; 
Cuja clarìdadedissipou a iliusao que fora 
causa do meu desmaio , sendo a sombra 
que eu tinba visto a d'uma estatua de 
Atalanta, que se acbava no cabo da ta-- 
pada a entrada do jardim, Como rara& 
vezes alli ia, nao me lembrei da estatua 
na qual no estado em que me acbava > 
openas tinba posto o$ olbos. 

Entretanto foi-se-mearruinando pouco 
a pouco a saude por tal maneira, que mie 
determinei a viajar» Passei a Franga 
onde residi um anno sem podér reco^ 
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I)rar.a antiga tranquiUiiiade , e .^mprf 
a .bra90S com a funesta paixao y que o^f 
^olapava a exìstencia. Recebia ameudp 
cartas de Rodrigo, e com as ultimai 
fiquei por extremo assustàdo, Mandavar 
me que dona Antonia, que tr^a em seu 
$eÌQ umpenhor do seu affecto, se achava 
lì'um estado de langor y que Ihe dava 
muito cuidado. Està noticia me fez voi* 
tar a patria d'oQde havia ja dés mezes 
pstava ausente* Cheguei pois a Lisboa no 
pieado de s^ptembro, e logo que desem- 
barquei, dei parte de minha chegada a 
Rodrigo; qual foi o nien lerror e es- 
panto, quando soùbe que Antonia que 
tinlia dado a li^z urna menina se aichava 
mortalmente doente l.„ Neste passo in* 
terrompeo Affonso a sua narra^ao por 
que se advertio que dona Melinda es« 
tava kvada em lagrima^. Quiz por ahi 
termo ; rogou-rlbe porèm dona Melinda 
que proseguisse , e elle o fez nesta sub* 
3tancia. 

Tao preoccupado estava quando ep- 

4 
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tre! em casa de Rodrigo, que sem dar 
tino dos criados, nem fazer-me annun- 
ciar apresentei-me n'aquella morada da 
desola^ao, trepei pehs escadas , atraves- 
sei varios qùartos^e antecamaras, sem 
fallar com ninguem; segundo que ia 
avanzando ia<-me faltando o alento, e 
fraqueando as pemas ; por firn vacillo, 
tremo, gela^se^me o sangue nas veìas,... 
Que vimaqui buscar? dizia entre mim. 
Que é o que espero encontrar, senao a 
morte e desespera9ao. Mas eisque ougo 
lamentois , quasi que me fallecem as for* 
9as..,.Ao mesmo passo ferem-meos ouvi- 
dos magoados ais; era Rodrigo que se 
lastimava: entSo nao tratei senao de 
chòrar, de amargurar-me com meu 
amigo, resoluto a morrer com elle.... 
Entro na fatai alcova, jà era ar pardo , e 
estavao corridas as cortinas, desorte que 
mal se podiao distingurr os objectos . . . 
Repareì que levavao a Rodrigo, e a Me- 
linda para um quarto fronteiro d'aquelle 
onde me achava , e que todòs iao ba- 
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nhadoB delagrimas^behi comoos criados 
que com elles estavao. Como fechassem 
a porta acheùtne so , e às escuras n'a- 
quella triste e lugubre alcova, onde 
morava a morte ; quero bradar por Ro- 
drigo, pi*ende-se-me na boca a lingua: 
quero ir ter com elle, prendem-se-mé 
OS passos, e fico alli pregado , e corno 
Fetido por urna mao invisivel. Nada ob- 
stante, tirando das fraquezas forcas dou 
aiguns passos para diante, eis que tro- 
peco e caio de joelhos aopé d'urna cama. 
Ai! de mimi que nao podia ignorar que 
alli jazia em eterno sono sepultado o 
objecto da mais tema , e da mais crimi- 
nosa paiicao! . . . Corrérao emfim as la- 
grimas emabundanòia, e exclamei suffo- 
cado em solu^os ; cbegou a final o mo- 
mento, o unito e tremendo momento, 
que havia de mostrar a meus olhos o 
objecto de todos meus desvelosIO'tu, 
cuja Vida sempre pura, e virtuosa foi in- 
teimmente para mim perdida; tu que 
passaste rapidamente pela terra, prova- 
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ve mente para mostrar aos homens o 

piodelo da perfeigao divina! Meus tvm^ 

tes olhos nao virào mais, que.a tua sofli- 

bra, meus ouvido$ forao urna so \&» 

feridos do doce acento de tua voz ange-^ 

lica y mas tem por certo x}ue nenhuma 

outra voz terà entrada em nieu peito 9 

nenhuma belleza por mais peregrina 

que seja , m'o ha de cativar 1 . . Tinba 

decretado a sorte que os unicos instan<* 

tes, que eu devia passar j unto a ti, ha-* 

viao de ser para mim os mais amargosos, 

que nao te havia de ver senao depois 

de morta , quando ja me nao restasse a 

menor esperanca de ouvir ji tua voz, e 

de gozar d'ura so volverde teus olhos!... 

Quando banhado em lagrima^! assim 

me magoava, abrerse a porta, entraq 

muitos criados com luzes e na testa delle^ 

um ecclesiastico venera vel, o qual adien- 

tando-se gravemente poz duas velas nos 

casticaes, que està vao ao péda cama. Ao 

funebre clarao, que ellas pelo quarto 

derramavao vi pela vez primeira en- 
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volta Da3 sombras da morie o de^gra- 
9ado objecto de tanto amor, e de tautos 
pe^ares... Extasiado e ao mesuio tempo 
penetrado de certo horror que me tolhi^i 
o sentimento fiquei algum tempq im- 
movel contemplando aquella obra prima 
da natureza, que a mesma morte l^via 
respeitado , chorava nao por que tìnba 
a desgra9a de sobreviver4he (cousa que 
ine parecia impossivel) mas simpornaa 
ter morrido ao mesii)o tempo que ella , 
i^ue e&tava eu persuadido que devia 
baixar com ella a sepultura. 

Entretanto veio ter cpmmigo p eccl^r 
siastico e empenhou-me a que me reti- 
rasse d'ali! mo&trandorme um aposentp, 
que ficava ao pé. Dei por £mdos o$ meiis 
dias pois que tinha feito abnegaigao de. 
tudoaté do proprio alvedrio;obedeci-lhe 
sem replicar, e sahi, seguio*me elle, e 
quando nos achamos so parou, e dirì-« 
gio-me as seguintes palayras. O anjp > 
que todos choramos , essa celeste crea«^. 
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tura 9 cujàs itiSos nunca se fechavaoaos 
pobres, que nunca se desvaneceo, coni 
OS gabos, que Ihe dàvao, que nunca fez 
caso, senao do testemunho do sua con-» 
sciencia, està mulhei^tao religiosa, e 
|)ura,,pouco tempo antes de morrer, 
presétìtindo que ella nao estava longe 
me encarregou de vos rogar, senhor 
dom Affonso, em nome da humanidade, 
epelo respeito, quedevemos a nossa san- 
ta fède nunca abandonar seu esposo, ca- 
so Deos a levasse para si, mormente nos 
primeiros dias depois do seu falleci- 
mento, e que os persuadìsseis, sendo 
que ella desse a luz urna méniha, a con- 
fiar sua educalo à respeitavel dona 
Melinda de Mendon^a. Sim, meu padre, 
exclamei eu desfazendo-me em lagri- 
mas, eu vos prometto de viver so parrf 
ter a doce sasisfa^ao de obedecer-lhe.... 
Ficou o sacerdote muito admirado 
quando tal ouvìo , e depois de me ter 
contempladò por alguns momentos, 
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arrancou do coragao iim auspiro , e re^ 
tirou-se sem me replicar. Cahi n'uma 
cadeìra de bra90s, e parti» do^se com 
dorocora^ao nao cessava de repetir : 
£ possi velqiie ella se lembrasse de mikn ! 
que articolasse o meu nome! qiie me 
desse està prova jde confiauca ^ e d'ami* 
2;ade L. N^te ensejo viérao chamar^me 
da parte de Rodrigo; que estava ^m tal 
estado de desespera^ao q^e em o vendo 
suspendi por alguns ìnstantes as minhas 
queixas. O desgra^ado cravou em mim 
OS olhos^ e vio na alteragao do meu seqi* 
blante a intensidade de minha affli^ao; 
corno a attribuisce a intima amfizade, 
com que nos tratavamos abrio-me os 
bra^os^ e^tretei-o nosmeus^e ambo» 
OS nossos cora^des palpitavao, corno se 
quizessem saltar fora do peito. Remor «^ 
dia-me iuterìorm.ente a consciencia ou»> 
vinda-o expressar-^me nos termos , mais 
tefnos e energicos a sua gr atidào p^la ^e- 
nerosidade, com que me tìnba para com 
elle portado. Generosidade mais que 
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niiiilo desmentida pelo ciume, e inveja 
qne live da ventura de meu amigo. Qne 
naofariaeuentao^vendo-of undido no pe^ 
go da desgraga, par dar-lhealgumascon- 
sola^oes? NSo porque era realmente seu 
amigo, corno tambem por que dona An- 
tonia o tifiha eonfiadó a meu cuidadoi A 
eonforaiidade denossasmagoas estreitòn 
cada vm niafó o vinculo d'ami^ade , que 
nos unìa) dabi em diànte nunca mais 
me tirei do seu lado. O pe^ar que teve 
da morte de sua celeste esposa foi tao 
pt^ofundò queo meu pobre amigo cablo 
tia cama salteado d'urna febre àrdente , 
a qual foi de dia em dia crescendo : so- 
brevierSo-lhé alguns accessos coavulst- 
vosi que nos derao muitissimo alidade, 
cinco dias e Cinco nontes passe! sen- 
tado a cabeceira de sua cama , e live a 
satìsfa^ao de vérlo com melhoras conhe- 
cidas* Quando emfim se vio livre de pe- 
rigo empenhou'^mea que fosse viver em 
sua comapanhia na sua propria casa^ no 
que consenti por que me cahia mais em 
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lan^o para tratar delle com mais esniero 

era quatìto convalecia; era porètiì in- 

curavel o seu mal : a cb^a que tìnha 

n'alala^ neohum remedio humano cica-» 

trizar podia. Fui certa omiiha buscar- 

Ihe a 3ua meiiina^ que aie' entao nao 

tinha querido yer; tornei era meus braj- 

qo^ a innooente creatura,. cuja viiìda ao 

muudoliavia custadoa sma maia vida... 

Eréis VÓS9 querìdaInez*»..Quein poderia 

exppessar as sensacSes que lavràrao en* 

lào no c^raeSo, neste.cora^So qiie.TÓs 

devieift consolare each^!.... £ comò se 

sentisse ppofundamente comino\ndo in-' 

terrompeo dom Affonso par alguias tao* 

mentos a .sua narrativa^.^. Melinda en^ 

xugou as la§;rimas9 que dos oihos Ibe 

brotayaoy e Inez córou, e baixou os 

seus. D. Affoi»o proseguio dizendo : 

Levei-vos a vosso pai , e vos depuz em 

seus bra^osv Eatremeceo qwusido vos yìo« 

Ai ! disse elle^ e quao parecida que. é com 

a mai ? Se me fora pòssivel viver creio 

que minhafilha suaviearia os rigores do 

6 
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meu triste destino.... Desde entao quiz 
ver-Yos todos os dias, porèm nao bastou 
o amor paterno para serenar as suas 
magoasy e a perturbagSo de seu espirito. 
Nao queria que me tirasse de soa ilharga 
um so instante ^ e todo o nosso emprégo 
era diorar , e misturar as nossas Wri* 
mask A compaixao ^ a amisade, a ultiàia 
vontade d'Antonia taes erao os motiyos 
que me obngavao a dedicar-me inteira«> 
mente ào desgracado Rodrigo •, por tal 
man eira que ja nak> pensara nos meus 
proprios, e so dos seus perares me oc* 
capava^ nao concebendo o por que 
tinha eu invejado tanto a sua dita , em<^ 
vez de com ella alegrar^^ne. • Quando 
Antonia vivia era Rodrigo sem duTida 
o mais venturoso dos honieus, disia eu 
entre mim. Porèm que motivos tinba eu 
para me ter em conta do mais desgra** 
cado, eu que nunca gozei neste mimdo 
d'um verdadeiro prazer^ o de contribuir 
para a felicidade d'um amigo sacrifisean» 
do«me voluntariamente em seu favor! 
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Eu que me aventurei a perder o fruclo 
d'urna boa ac^ao, por uao me achar 
com forcas para combater desde o prin- 
cipio unaa paixao desasizada, e vergo- 
nhosa ! Com razSo $ofro as penas de ineu 
culpavel egoismo ^ com razao devo sin* 
tir nao so os meus pezares, mas tam- 
bem OS de meu amigo. Assìm os remor- 
SO& tornavao insoportavela minha triste 
siUià^o a9ontand<> -* me com surdos 
azorragues a consciencia. 

Ch^gou Rodrigo a tal estado de fra* 
queza, que ja nao podia sahir do quarto. 
Oqu6 OS medicos chamavao para nos 
nao desconsòlar convalescenca nao era 
eatra coiisà mais» do que um marasmo, 
que devia por termo à sua existencia. 
Fèchado quasi sempre com elle no mes* 
mo quarto apenas sahia eu algumas ve- 
zes para passar urna bora em casa da 
condessa das Kavas que fora intima 
amiga de D. Antonia. O grande pezar 
que Ihe causerà a morte desta abrio a 
porta a minha confianca; que tinha eu 
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grandissima necessidade de verter n'um 
peito amigo aaffli^ao em que o meu sos- 
sobrava. Um dia perguntou-me a con- 
dessa com mais instancia, e interesse 
por algumas particularìdad^s da minha 
Vida, referi-lhe sem nada Ihe occultar 
quanto me tinha acontecido. 

Em quanto Ihe narrava as minhas 
magoas, e oombates debuxava-se-^lhe 
no sembiante a admira^ao , e a piedade, 
e logo que terminei, al^ou os oihos ao 
céo , e exclamou : Que cruel, e extraor* 
dinario destino ! E foi tal a expressSo e 
emfase com que isto disse que fiquei 
sobremaneira admirado. Fiz4he varia» 
pepguntasy és quaes corno nao me res- 
pondesse recusando^se com um ar mis* 
terioso, insisti. Por fìm cedendo às 
minhas instancias rompeo dizendo : « In- 
» feliz! Antonia vos tinha yisto, co* 

»nhecia*vos, e tinha-vos amor »Fiquei 

aterrado , e confundido , e calli n'uma 
cadeira pàllido, gelàdo, emfim petrifìca- 
do. Emvaoa condessaassustada me fazia 
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aùl peipikitas sobre o estadp de minhà 
saude , nao estava em estado de rQSpoiH 
der-lfae : que as palavras queella a pouco 
dissera retumbavaa ainda aos meus ou- 
vidos, e por tal maoeira me aturdinto, 
que estava surdo a todo qualquer outro 
rumor. Alluir-se^ia a casa, sem que 
disso desse fé. Abrio urna janella, fez-me 
respirar certo espirito, corno que fui 
pouco a pouco tornando em mim. Entreì 
entSo a ponderar duvidando ainda do 
seu AitOy que a ser elte certo nao podìà 
és minhas desgra^as aciunular-se maioi^ 
desgra^a. Pedi^lhe pois tivesse a bondadé 
de jiistificar o seu dito coni algiimas 
[»*ovas j entao a condessa rompendo o 
sUeocio me disse. Deveis de estar bem 
lemhrado que quando viestes pela vez 
primeiraa Lisboaem companhia de vosso 
pai> tratou este d'arranjar o vosso casa- 
mento com a desgragada Antonia ^ corno 
tivesse alguns negocios a ultimar na 
provincia assentou elle de intelligencia 
com Dona Melinda que até que elle 

5. 
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voltasse s^;uiida vez à capital era escn* 
sado que soubesseis o de qiie se tratava ; 
o mesmo se praticou para com a minha 
defunta amiga; porèm pQr desgra^a 
sua veio ella a $abe*lo, antes que sua 
mai Iho dissesse, e nao querendo com-t 
prometter as pessoas que Ihe tinbao 
revelado aquelle segredo, callou^se, e fez^ 
corno se disso nao tivesse a menor &us">. 
peita. , Eoa quanto vos demorastes eni 
Lisboa vosso pai trouxe^vos duas vezesi 
a )iossa y sendo que era da amizàde do 
meu. Melinda , que tinha seu irmSà 
n'um dos ministerios^solicitavapara tninib 
certa graca d'ElRey, graca que eu muito, 
deserjava , e comò recebesse n'uma tarde 
a -boca de noute urna carta de seu irmao^ 
com o decreto da mercé , e Bao podedse 
vir logo è logo dar'-Do^ aquella fausta 
noticìa ^ insìstio tanto com a mai ^ tanto 
lidou com ella por que a encarnegasse 
de tao agradavel mensagem, que a m3i 
consentio emfìm com gosto no pedido , 
posto que sua filha jamais sahisse seni 
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fiar della aocompanhada, pcm qiie nem 
II16SIIID Bas sociedades a apresentavà. 
Veio Antonia pois a toda pressa ; achou^ 
mesó^edeo-me conta doseu recado. Com 
a alegria^ que tao inesperada noticia me 
causou dfescuidei*ine de mandar dizer a 
quem por miai procurasse que nao estava 
em casa. No cafao d'um quarto d'hora 
deccmversa^Oy sentimos entrar no pateo 
Ulna sége : lembrei-me entao que tiesse 
dia devieìs Tir dizser^nos adeos ; commu'^ 
mquei-o a Antonia diacendo-lfae o vosso 
nanie.. Perturbou-se ella extraordina- 
f if^nente ; o que eu attribuii ao emba-^ 
facòy que era naturai experimentasse 
vmid6«e obrigada a achar-se em pre-^ 
senca d'um manoebo, nao estando à 
sombi^a de sua mai { e disse-me que nuo 
queria que yós a visseis y e menos que 
fi encòntrasseis ao descer ; e encaminhou 
para um quarto immediate , onde hayia 
^ma escada furtada, porèm corno achasse 
a porta feohacki da parte d0 fora , e que 
a esse tempo sentisse na-antecamara as 
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Yossas pizadas, nao tendo outrò mek> 
de subtrahir-se à y ossa vista metteo-se 
por detraz das cortinas da janella dò 
meu quarto. AnniinciàrSo - vos nesse 
momento ^ e entrastes : estiyestes meia 
bora commigo, fizeste um grande elogio 
de Yosso pai exaitando as suas virtudes, 
e encarecendo o amor, e respeito, que 
Ibe tinbeis. Antonia vos estava vendo, 
e ouvindo. Fostes*-vos, tirei de seu 
escondrijo a timida donzella, que bem 
mostrava no encendido rosto o que no 
cora^ao occultava. Pedi-rlbe se abrisse 
commigo ; descobrio-me ella entfio o seu 
segredo , confessando-me que a elei^ao 
de sua mai era inteiramente conforme 
com a que ella houvera feito , se sobre 
aquelle particular tivessem consultalo 
seu gosto. Obrigastes-me, D. Affonsa» 
continuou a condessa, a descobrir*vos 

este segredo Nao vos arrependais, 

senhora, Ihe tornei eu, que posso prò* 
mett(er-vos, que nenhuma outra mulher 
teràpossespanacativar-me o peito(assim 
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o cria entao) e que nunca me consolare! 
de a ter perdido. Demais que o saber 
que noBsos coragoes estavao de intel- 

iigencia Seria fora de razao , replicou 

a condessa, que exacerbasseis vossos 
males persuadindo-vos que a affei^ao, 
que Antonia vos tinha foi occasiao de 
sua morte. É bem verdade que teve 
grandiissioìo desgosto , quando soube a 
ceesao que havieis feito de sua mSo em 
favor de vosso amigo , acostunoada pò*- 
rem a obedecer casou-se com Rodrigo 
sem mais explicacoes, nera queixas ; que 
tal era o imperio que sobre eUa tinha o 
dever! Demais que serido Rodrigo vir- 
tuoso y e dotado d^ excellentes quali- 
dade& nenhun^ traballio teve em con- 
quistar o Goraoao de spa esposa , e ser 
o objeeto do mais sìncero amor. 

Est^ pratica , e a explicagao, que della 
se seguio redobrou as minhas magoas; 
despedi*nle da condessa^ e voltei para 
casa f tao demudado np ^mblante, (^ue 
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B-odrigo se advirtio da minba Irisleza , 
e perguntou-me o motivo. Goqìo na 
reposta titubeasse entendeo que eu Ihe 
nao dizia a verdade^ e suppoz que me 
teria namorado da conde^s^ j e que està 
talvez tivesse acolhido mal a dedara^ao 
d^ meu amor. Assegurei-lbe que se en* 
ganava , e logo depois (ne arrependi de 
o nao ter deixado nessa <d*eo^ que Ihe 
estorvarìa de atinar com o verdadeiro 
motivo , o qual, desejava eu> que elle 
nunca o soubesse. 

Passei a noute em continuo desaaso* 
cegOy repetindo amiude : amava -me 
Antonia, e eu rejeitei-a... Partia-se-me 
o coragao com tal pensar» desorte que 
era ja alto dia, quando pude cerrar os 
olbos. Todavia pouco tempo fiquei na 
cama ; vesti-me, e entrci eiia seu quarto. 
Até alli todas as vezes que Rodrigo me 
confiava os seus pezareis esentavamo eu 
com compaixao e tam bem com inveja^ 
por que estava persuadido que gozara 
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elle n'aqiieUa doce ntii^io os pra^eres 

d'urna mutua affeif 3o ; agora qne estava 

despersuadido disto , derramava lagri-* 

mas quando o ouvia lamentarnse, porètn 

estas iagrìmas nao erao ja tao amargas. 

Coiìf€«8ou-*nie que se nSo achava com 

valor para entrar no quarto onde se 

adiava o retrato em corpo de sua 

mulker que era mai parecido cotti ella. 

Ide^o ver 9 pro>seguio elle, que so assim 

podiereis formar urna idea do meu mai^ 

lirio. Eaasimidtaiendoentregoii-^ne lioia 

chave« Senti de improviso oonvulsarem^ 

aenne òs membrcs todos, è quando 

entrei no lafaJ gabinete, cuidei qué 

baixava a sepuitnra. Mas qtlal fiquei 

vendo aquella divina pintura! Quando 

€ravei ots olbos afogados em prantò 

n'aquelle rosito angelico cheio de vida , 

de frescura^ e de erpressao!... Aquella 

boca, que me sorrta. A turva^ao que 

me c9i}Msàfa a adorada Antonia env<^ta 

^n perpetuo sono titiha sido menor em 

comparalo da que experimentei, vindc? 
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a seu retrato ; por que ji'aquetta occaaiao 
o seu estado se conformava melhor 
com minha dor^ com as funebres ideas, 
que n'alma tinha^ porèm hesta nao 
estava em mim soportar, sem que se 
tnanstornasseia os sentidos todos, o 
volvèr d'aquelles olhos encantadores ^ 
e a presenca >d'aqueUa que eu tinha 
amado na posse de todas as gra^as; de 
todos OS attractiVos de que a uatureza 
a tinha prendado na quadra mais feliz 
da Vida; moriUjente sabendo que todos 
esses dons tinhao sido presa da morte* 
Estrenieci pondo os olhos n'aquella copia 
fiel de tantas perfeÌ9oes, e a admirogao 
que sua belleza me causava augmentou 
o.meu suppliqio por tal modo, que ja 
me iao faltando a$ for^as, por que 
tinha diante de mim a imagem da su" 
prema felicidade , que tinha tao incon-* 
sideramente rejeitàdo, e de que me 
acb^va privado para todo sempre.;... 
Vierao porfim tirar-me daqu^e extase 
perigoso; chamando-me da parte de 
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Rodrigo COBI quem passei o dia a cho» 
rarj que era està- a unica consolacao que 
^taya em tìgieu poder o£ferecer-Ihe , a 
unica; que aie agradava. 

{A $aude do meu.qaro ajoaigo em vez 
de resta^lecear-s^ia todos ^os dias emr 
peioFando 3. e a mii>iil|i; jtpqoaya <;> oaeamo 
caoiMEihO): conio se a minha vidasede* 
yei^e fiaar pdQ mesmo theor, que a 
delle. lafautpu Rodrigo casar-me com 
a .GOiideasa da$' Navas^ e coqfio encon- 
trsHi^e . eitt miin dma opposi^So inqotì*- 
tna»tavel entendeo que jse tjtiba euga- 
a^do. Acona^lhàrao^nos os medicoB; que 
fo^iienH)^ tornar ares ao • campo , por 
que o d^ Lisboa nos era. prejudicial; 
Abra^ou Rodrigo o conselho dìzendo 
que queria morrer onde fora criado ; ao 
que annui eu dizendo-lhe : Tens razao 
que là ou te bàs de restabelecer^ ou. 
ultimaremos ambos ao mesmo tempo, 
os.nossos desgragados dias. Como isto 
disse, apertou-me a mao mostrando-se 
penborado da minha amizade , que elle 

6 
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caracterisava de^ ^uUitne : nao pude 
i^istir aos remorsos, qtie me causalo 
tao merecidos louvores , abri-lhé tnéir 
cora^ao, fiz-lhe ver o quanta' à sttfei 
sorte me penalisava, e ao tnesmo tempo 
o pesar que tinha de tìao ter potìido 
oom o mett sacrificio eterniisfar a stia 
ventura^ Disse *ìhe taddysim tnào -à 
excepijaò dò que a con'àensa me tifihi 
coiìtadov Escutou-me summ^méiiteeti- 
ternecido) e rompeo'dizehdo^ r fbstes 
ainda mais geneì*o^, <}o que etf cuidavà, 
meli caro AfFonso; agora pois qiie^tibssa 
rivalidade se enterroti eom d óbjeewj 
della , nossa funesto amòri deve-ideii-i 
tificàr-nos, pois que ja ftenhuftìa'espè- 
ranca temos : é pois que nossàs ahhas 
estao wnidas com a mèsma dor Jasti- 
memos mutuamente a nossa sorte età' 
quanto vivermos, e pade^amds amboB 
lima sé pena. Agora é que és verdà- 
deiramente meu amigo^ e oiitro'^ea 
emfim. Isto diiia elle com todaà sin'ce- 
ridade , e nossa amizade cresceo a tal 
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ponto qite bastava, ella para- coiisolar-»v 
nos. Porèm, ai de mim! À morte j^ 
o. tinha marcado paà*a ser em breve, seu 
deapof^i. GonbeceoeUeai tempo que eia 
che^do o t^rmo final; cònfiou-vos 
€ntre. as maos de Dooa Melin^-^ que 
tinha estabdecido a sua resìdenoià em 
lìosìsa vi^ìnban^ j 6 oceupoutse iateira* 
Oliente de mim exhcMètàndomea ^opoi^tar 
com re^ignagao a fi^i morte^ Q cuÌt 
dado que\ iqe . dava iO seu estàdo, e a 
tristezza : qua a sua prbxiraa' morte me 
4sm&vsx me foi par tal modo solapando 
asfop^^ fquiéem: breve vim a pàrecer 
tao ehfermo V corno o meu desgra^adoi 
aknigp. Era no mez de maio^ veio*tnas, 
ao 'pensaménto de ir espaireeer' um 
potico ! na : tapadà : onde passeimo^ 
algum tempo parando em todos os sittos 
^m que tinhamos paseado ^legres dias 
sa primftvera da nossa vida> e vesìdo* 
nos tao dfìmifldados nao podiamo» capar 
cttarano-nos .que estavamos ainda amr 
bos ' no vigor da idade. Ah ! meu 
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callo Àffonso,exdanioa o meu querido 
ainìga. 

Quao cedo nos fazem envettiecer a& 
magoas , e paixoes , ainda mesmo , 
quando estas nos nao arrastao a desares. 
Tiido quanto nos rodea nos està recor- 
dando nossa > meninice , nossos inno^ 
centeg prazeres; e todavia qùao longe 
parecemos citar dalles, que tao decre- 
pitos estamos ! Sobejo vive aqueUe a 
queoi a fortuna ciimiila de pezares. O so- 
pro rigo das paixpes crestou a fior de 
nossa^ mocidade , a razaò porèm poder<- 
noshia fazergozar naniaduraidadeuma 
solida ventura. Nào*^ nao tomeiJhe ea, 
repara nesta arvoi^, crestou^lbeageada 
as flores j nao temas que de este anito 
fructo...Quando isto diziaachavarao^no^ 
defronte da estatua d'Atalanta^ cuja 
sombra tinha dado occasiao a iUosao ^ 
de que vos fallei; comò me lembrasse 
dese acontecimento esti'emcci; pergan'^ 
tou*me Rodrigo o motivo de tao es^ 
tranho turvacao ; sentamo^nos n'unì 
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hwcpy quQ fica va defronte da alameda , 
e cmiteirlh^ entSo meudamente o oaso. 
^ez-ltie.gt»»déinipressao no- espirito a 
mijEitia jmla^aO;» esicuta vaiarne cotn a vi-^ 
si v^l , , jagitafSo , . e in ter rompeo >me di- 
ze^do: engiaciafr-te^ AfiGonso , nao foi a 
soipbrad'AQtdBiaquevistey foi Antonia 
melina ^ qae nesse tempo estava ella em 
Vida*., porèm agora... Olha para essa 
sQinl>^)a alameda : e assim dizendo aper- 
tou-me a litico. Gelou-se-me o sangue 
uas veia^k.. Nao a vés, nào a vés? Conti- 
nuou coita urna roz sarda: Ei-*la que 
veni... Mèu Deos ! Como està mudada ! 
Que palUdez! Ah! e corno me otha!... 
E nisto agitado de tremendas convulsoes 
cahip-me quasi sem sentidos nos bra^ 
Qos. Chamei pelos criados qae de ordi- 
nario nos acompanhanvao u'aquelles 
tristes passeios; os quaes o levàrao para 
casa e o mettérao na cama. Estava 
ainda fora de si, e eu mesmo achei-me 
tao indisposto, que mandei armar urna 
<*ama ao pé da sua, e deitei-me a ilharga 

6. 
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de meu amigo ^ crendo qne nossa' triste 
Vida se fìnaria ao mesmo tempo.' V€?iéi 
o medico, e achou*o malto ma}. Levon 
toda a noute a delirar , e ao manhecef* 
do dia, dia o mais funesto de tninha 
Vida y tornou em si , e assim estere até 
que entrou em agcmìa^. Dedicou os seu9 
ultimos instanles, com^ tpda conslafDcici, 
e valor , a religiao ^ e amìzade^ Tornava^ 
Ihe eu amiùde as maos nas minhas , 
acompanhava • o nos padecimentos ^ 
conio quem estava disposto a morrer 
com elle. Ordenei que Ihe fissessém o 
officio d'agonia ao qual assisti na fé de 
que servirla para nós ambos j ■ respon-* 
dendo com extincta voss , corno o meu 
moribundo amigo: tinfaa grandissima 
afflic^ao , a minba era ìndisivel, que- so<^ 
frià eu as mesmas dores que elle, e 
cria que a mesma sepnlturà nos havia 
de receber em si. Ao lado de tao leal 
amigo encarava sem horror a morte : a 
oppressao, que Ihe via experimentàr 
me estorva va de respirar, sua fraquezà 
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me^H^braotav;» m dfor^as todaa^ enifiin 
^ eiibaUr o uUiti^ suspirò cuidei que 
(ne lallaya de lodo o alento ^ tosneS-Jhe 
a mao gelada e e&treitandora ao coracao 
p^^dl .as:S<MiLtidosu<. $lècòbrei*os emfim y 
gtaifas. aos desvelosr da generosa Me^ 
Umia ^ 1^ onjps consdjtios devo o f er con^ 
lEìervado a vida* 

< .Qudì^do Hodrigò veio commigb de 
Iii^oa resaluta A r^idir no mèu sobiv 
c^opron ìfOH9i iS|^ó. eala faeenda yi^nha 
c)a minb^ioom o presoposkio de educar-^ 
^o^n^ijk, ipìnba ^uerida Ines^ a sombra 
fle vofiSQ' pai^ Cfonhego-Yòs pois desde d 
i|i£4t|)QÌi^y Yvv/Qg.x^iresceir, r^oolbi as Yoe-» 
fi^^ priineimfi palavras^ admirei o& prò- 
gyf^^^sl > de vps^a rap^ap , e )os de Tossa 
forj^ftUra» que mb trazia A lembrabca a 
doidolatrado ol^ecttb do mèu amor.' Com 
yq9$a mi^mce remo^^oix^se a minha mo^ 
cìdade, econcebendopor.vóso niesmo 
amor, e amia^de, que tive a vossos 
pàis , consolei-me , porèm nao imidei 
d'affecto. - . 
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Àssim remiatou kfkan^o a sua iaméfH 
tavel historia , « senlionse ent^rnecidlo 
vendo as lagrimas que regavSo as laeifs 
de Inez. ' 

, Muito se affligìo està coiti a i^^o 
dos infortunios dos que Ihe haviao dado 
o ser , porèin a impressao que ella pnd^ 
dazio em seu espirito nSo foi a ^ue 
D. Melinda suppunha. O triste destino 
de D. AJOfonso/<e as desgracas que lia* 
via. experimeotado augme«tAi€o • ^ es- 
tima e amizade que d'I^a raiirif o Ihe itib^i* 
rara; pòrèm o que motivou mais que 
ludo a sua a^mira^So foi a suHta pahcao 
que elle con cebéra por um objeeto defr- 
conbecido : que ^ra elle , nao obstiinte 
as suas virtudes, e consummada pru- 
denda urna prova da existencia d\im 
sentimento que tinha alguina analogia , 
com OS seus: entrou pois a peregrinar 
com o pensamento , e de reflexao em 
reflexao veio a pensar em D. Fedro , 
neste principe violento , impetuoso 
mas tambem feito de sua pessoa , e so- 
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bretuiio tao generoso, cujos defeitos» 
segiindo Sila avo affirmava, tinhao no 
amor remedio. Estava Inez bepi intei- 
Xjada da temeridade de ^eus projectos , e 
portante nenhum vaior Ihes dava ; e 
todavia continuava a devanear: assim 
qua posto <]ue 3e nao al9assem as suas 
pretencòe^ a cingir o diadèma real , 
amava no fun^o do coracao a D. Fe- 
dro , desejava' ir a corte conhece-lu , 
conquistar-lbe o cpra^ao , resistir4he , 
occultar-lhe eternamente a affei^ao que 
por elle tìqha, fier sen guia, abrandar- 
Ibe o genio , aperfei^oar as suas grandes 
quali^^ded , , e in$pirar*lbe o deséjo de 
^dquirir a^ que Ibefaltassenpi. Que gloria 
nap seria a sua de &zer a febcidade de 
todòs OS Pprtug^ijezes ! • . . fiem que dotada 
de iibjagiiuiiQao yiva era Inez por ex- 
treoio virtuosa, e d'unia alma candida , 
e pura, e pam ter pouca experiencianSo 
iignorava que a escolha da esposa de 
1). Petjro seiia regulada segundo as 
n^xìinas da pcjitica: qualquer outra 
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eniace.lhe parecia um crime horroroso. 
Estava pois resolvida a nao ^e prender 
nunca nos lacos de bymeneo para poder 
entregar - se a seu sabor a um amor 
sem esperanca , amor que devia oecuU 
tar a todos com o maior cuidado, e for- 
mava este projecto com toda a sinceri-* 
dada da innocencia; corno quem nao 
sabia que o meio de triunfar d'urna 
paixao consiste em combate-]a seria- 
mente no principio, que abandònar«-se 
a ella , vai o mesmo que confessar-^e 
vencido , e neste presuposto e summa«- 
mente diffìci} o occultarla. Urna cousa 
entretanto Ihe parecia d'umadifficuldade 
insuperavel, e vinha ser o dobrar sua 
avo a apresenta-la na Córte, óu pelo me- 
nos de a levar a Lisboa: nao perdia 
com ludo a esperan^a de inclinarla àós 
seus desejos, Uava-lhe tambem al^um 
cuidado a terna affei^ao de D. Affonsò ^ 
bem que nao se podesse capacitar, que 
Ihe tivesse elle muito amor , tendo tido 
por sua mae urna paikap t3o violenta. 
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De mais qu^evoivlo entre elle e ella urna 

tao. grande differenza de idade tinha 

para si que p mais, que Ihe podma ins-« 

pirar s^ìa um aodor paternale e pertanto 

^proveilava todad as occaùoès de mani- 

f^tar-lh^ a^eu filial affecto, e carìnha. 

Destes a^jE^&pemanientos , e projec-^ 

lo» yiew> ew hreye di$trahi-ia novos 

pi^^aresw . ]fi «lAude de dona Melinda 

ia de 4ia em dia declinando , e 

ella - mesiBo . vk t^oe o termo fatai 

se ^mba avikiahandb^ : entretanto re* 

signava^-^se, podto que muito Ihe cus^ 

Ia$s0,o 4|prtar-»se de stia neta^ a quem 

ppderia4Judi(t Qom o& seus consdhos ^ 

Q. a. unica eaperan^a que a alentava era 

o devxarla debaixo da sombra, e proteo* 

tgao de vit^uow Àffonso^ com quem 

teve, uma.conlerencia particular na qual 

Ibe declaroik estea paixao que tinha por 

5U|i nset^ f r^fioinmendando4he muito 

que por nenbuma maneira Iho dissesse. 

iVinda jaao tem desasete annos comj^e* 

toS) quero dar-lhe todo o tempo de co« 
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nhecer bem o sea pn^noocMraicSlo.Gatno! 
aoodio dona Melinda, é possìTel qae du-' 
videìs d'urna preferencia que estaa per^ 
suadìda aicancarieb , aìnda quando 11- 
veasds muitos rifaes? Ines aind^t nao 
lòo oulro homem, e v6s soìs o unico; 
em qoe ella tem posto os oHios. — -^ ver- 
dade, Ihe tornei eu, porèm nSo ignora 
quella muitos nuns moros , do que en^ 
e multo mais cd^antes. **- Qne nionta'? 
me replioou Melinda. Se, é tio inno** 
cente , e sim{des ? Bem yédes que pouca 
ou neuhuma nocao tem da sociedade, 
nao toìdo quasi nunea saMdo deste 
retin>. — Assim o creio, Ihe disse, po^ 
rem.... GcMuo! ainda doTidaes? *-* Pòt* 
certo que nao; porèm tendes o costume 
de estender -vos longamente sobre as 
deUcias da corte, e da sociedade, de 
quem, sem o pensar, Ihe haveìs feito 
tak> doDosas pinturas^ e reoeio... Prelfe-^ 
lira eu antes que ella tivesse preseù- 
ciado todas essas pompas , do que ou-« 
vido tao brilhantes descrìp^òes* Os 
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soiihos da imagina^ao sao as vezes mais 
pemiciosos^ que a realidade, O £eìticeiro 
prestigio d'urna pefrfei^o ideal , e d'urna 
ventura quimerìca forao os algozes da 
mifiha mocidade. -^ Bem Ibe tenho assi- 
nalado os escolhos de que o mundo é 
semeado, _ Que aproreita? Por ventura 
a hìstoria dos naufragios estorva aos 
navegantes defiarem auaa vidas às ondas? 
A mocidade é avafiturosa, nao a iiitimi^ 
dao asborrasca^y nenon os escolhos ; o qne 
oiais receia.é o fastio, e a ìnactividade 
A bonanga nunca nps parece tao agra- 
davel comò deppi$ da lempestade. — 
Fonde de parte todp o receio: eu co- 
nheQo a fundo o cora^ao de Inéz:: nem 
tem unia ìinaginai^ao exaJtada,iiew é 
d^svanecida; e conio nap tèm menos 
prud^nqia que beUieza estou persuadtda 
quepouQO Ibe ha d^ cuatar.a sujeitar^se 
aos diotaioes .da razao. As^im pensava 
Melinda , e assoni pensSo quasi todas as 
niats àcerca de suas filhasna perigosa 
idade rie cpiinse a dezotto annos. 

7 
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Poucós dias depois achou-se Dona 
Melinda mal disposta e vio-«e obrigada a 
ticar de camà , e eoipeiorou a doen^a 
por tal modo qne^ ém breves dias dese^ 
peràrìio os medicòs de sua vida. EnlSo 
pedio elia a In^ Ihe pròm^tesse de nao 
tornar pormar Ido outro que D. Afttmso, 
pessoa por todos os respeifòs crédòra do 
seu amor^ e amizade. Inee ajoelliAdla , 
e deb ui bada em lagritnas ia dar a sua 
avo està derradeira pw>va d'ob^di^cia^ 
quando Affonso^ cortando-ihe a palavra^ 
«xclamou: N3o, respeita^tel Melinda, 
nao na obriguemos a fazer lima pro- 
messa (|ue talvez em sua ìdade seja urna 
impitadenda ; recebei antes a iqcie iros 
fa^o com todas as véras da miiiha alma. 
Se o ceo bouver de affligir-nos eoni ta- 
manfaa desgra^a, se tos roub^r ao nosso 
affecto, a vossos pés jaro de ootisagmr 
OS dias que me restio a està adorada 
menma , de ser seu guia, seu tutor , seu 
pai , quando naò fenba a ventura de ser 
seu esposo. Entemeceo-^ MeKnda^ e 
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tornando a niao d'Afifonso e a 4^ Ines 
u»io^$,beDzéo-oS) e recostando acabe^ 
no travesseiro» fec^hou os q)Iu}s , epou- 
cos minutos depoi$ ^pirou. 

Achou-6e um testamento no qual D<m^ 
Melinda instituia D. Affonfio por aeu tesr 
tamenteiro, e tutor de/^a néta^ Doo'se 
elle pressa em tira4a d'nm kiga.r , que irr 
ritava cada ve% mais e^eus peizares^ci levour 
ap^rasuapousada^ond^ se achava entào 
assisUndo urna prima sua chamadaAnaar 
Jia Niuies* Tmha està senbora arriba de 
trinta e dous annos, e por ser ppuco 
favorecida da fortuna, q desti ttiida de 
beUeza , vivia no celibato i cQOsoIando* 
se de nap ter podido a^b^r um niarido, 
cooi a esperan^a de alcanQar o lugar de 
dama d'bonor da r^inba, segi:inda es- 
posa d'AffoQSO IV chainada o bravo , e 
madrasta do principe reaK Por seu iUus^ 
tre nascimento Amalia podia apresan- 
tar-se no pa^» e com eSkiXo se tinha 
apresentado em certa occ^iao «ómente 
para fazer constar ao mundo que linha 
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esse diVeilo; e éntretanto àittda nSo se 
despersUadia de obter utn emprego Iti- 
crativò e brilhanté , nao obstante ferem 
sido inuteis quantas diligenciàs àie alli 
Éitera, pDr què a ràinha qtìéria ter ama 
corte brilhanté, e hao adihittìà sénSò as 
damas mais' distinctas por sua bélleza è 
lèlegancia. Ora Amalia tinha nàs manei- 
ras o desazó, e elcanhamento qlie còs- 
tuiiià trazer comsigo a fahà de hàVeres, 
quando a nao cotnpensaò os dotes do 
corpo e do espirito. Amalia tinfaà para 
si que a iklaignia era a primeii^ qualìda^ 
de, que n'ama pessoa tie exigia , e conio 
a sua era mai antiga nao concebiao mo- 
tivo por que em seu detrimento tinhslo 
adinittido no paco outras muitas iidàl- 
gas j que de certo Ihe erSio inferiorés em 
nascimento , e lisongeata-se de que a 
final a rainha a l'essarciria dd injurtèl, e 
grandissima injùstiga, que sbÉÌria. Com 
tao exagerada opiniaò das prerogativas 
da nobreza, persuàdia-'sfe que wma pes- 
soa de sua jek*arquia nSo podia viver 
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senao na corte; qae em qualquer mitra 
parte estaria mal, e fora do seu liigar^ 
eutfìm que. a corte devia ser para 
ella o que é a patria para os demais. Af- 
fonso a conhepia imperfeitamente; corno 
quem a tiiiba poucas vezes visto ; que 
era:. ella urna destas pessoas de quem 
nioguem se. occupava na sodiedade, por 
isso que nenhum merito tinha^achando- 
ae e$cudada contra os tiros da maligni- 
dade^ e da inveja pela insipidez e nulli- 
dada de seu naturaL O unico motivo por 
que Affbuso a escolfaéra para compa- 
nhéira de Inez^ era a sua ìdade,en ten- 
dendo que ao pédella podialnez passar 
ara seu palaeìoo tempo de lucto , com a 
deceiucia que conviipha; e crendp que 
Amalia era urna pessoa desfùda d'ambi- 
99/0 e de preten^òes assentou. ter feito 
lima boa escolha, no que muito se en- 
^nou y comò adiaate veremos. 

Log9 que Inez come^ou a se sentir 
alliviada da grandee justifìcada affiL^fìo^ 
que Ihe causara a morte de sua avo, 
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entrou Amalia a desencaminhar de todo 
a imagìna^ao ardente de sua compa* 
nheira* Como Amalia olhasse cpm admi* 
rai^ao para todos 03 principes em geral , 
fallou de D. Pedro cernì grande enthu* 
siasmo , fazendo o mais pompòso elogio 
de suas qualidades ^ e tinba justifioados 
motivos para assim a faaer, porque em 
certa ceremonia publica Ibe fizera ^r 
um lugar decente, e corno oimpria à 
sua nobresa; donde inferia que era 
adornado de quantas virtades se reque- 
rem no h»*deiro presumptivo d'um 
throno; e Inez^ arriscando com timidez 
a]gumasperguntas,veioa saber quetinha 
^D. Pedro os olhos grandes, negros, e 
mui expressivosy pequenos, e mui al-* 
vos OS dentes, majestoso o talhe, em 
o ar, presenta j e maneiras, comò cum^ 
pria que tivesse um primcipe, a quem a 
fortuna destinerà em sorte o imperio de 
todo o mundo. Recordava-se .Amalia 
com grande ccHnplacencia das palavras 
memoraveis que elle nesta occasiao pro^ 
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ferirà : a Senhora Amalia. If mioft diQve 

collocar'^ no. Uigar desitinado para as 
dooas d'honor^e ajuntava com toda a 
^inceridada , que o loetal da y^mi de S. A 
^ra encaolador^ 

Emiiw Amalia louvou^ e en^andeoeo 
com igvial exagera^ao a pon^, a.magai* 
fìc^cia da corta^ e os pmseres qae 
nella desfructavao as pe$soas de sua 
quatidade.Ora e3tas pioturas, coni serem 
exagerada», Hem por ì&so deÌ3Ukvao de 
t^rcxn perìgasi&*.iR^ectindo^ e poDde- 
raiulo neUasy di^a entre-Nr: o modo com 
que me coatao tudo ista usto é o que 
mais me encanta j, poi^que o fazem sem 
grafa, comò sem talepito sao estas coQfias 
em si m^smo que parecem lisougeiras y 
e digoas de se verepi. 

Coaleutissima de ter emfim ^hada 
urna pessoa , que a escutava com atileu- 
9ao refl^tìo no partido ^ que podìa tirar 
da formosura, moddade» e iUu$tre oasr- 
cimeutp dlpi^ ; cuja admisfiSo jrio pai^ 
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seria mui facil de obter , e comò Amaita 
tinha necessidade de tera^ pé da rainha 
quein pfotegesse , e apadririhasse os seus 
reqiierimentos pozo fito eililnez. Eti- 
cantada coiii està idea ^ empregando a 
ante, em que s3o peritas todas as mùlhe- 
res, sem exceptuar as qiiecarecem de 
discricao , enipregou^se todà em lison* 
giear' as optimas qualidades de Inez^ 
fellando'Ihé ao sabor de' sua paixSfo , e 
persuadindò'the que podia répresentar 
na corte um papel brìlhan te, deslum- 
brando quanto até alli se vira , inspirou- 
Ihe o mais vivo desejo de se ap rasentar 
no Pa^o. Amalia punhà a mira em lison- 
gear a vaidade de Inez , pof èm as snas 
praticas faziao mais effeito do que élla 
cuidava no coracao de sua inexperta 
amiga^ por tal maneira que se determi- 
noù a sahir de sua ditossa , e tranquilla 
obscuridade abandonando o retiro. Af- 
foniso des-suspeitoso de seus designios 
Vendola cui<Ìosa ^ e pensativa attribuia 
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a$ sua» di^rac^des, e melancolia ao 
pezar que naturalmente devia experi- 
mentar de ser privada de uiiia miio tao 
tema 9 e extremosa. Passànìo^se assim 
cinco a seìs mezes, e durante todo esse 
t€itnpo se absteve de faliar-ihe de seu 
amor^ e esperan^as. No cabo deste 
prazo , e justam^iite no dia em que 
Inez completava dezas^te annos, levou*a 
de passeio ao parque y e sentandonse ao 
pé della n'iim banco de musgo com 
magoada voz Ihe disse o que se segue : 
« Atéhoje,minbacaraInezytenho sìien* 
ciosamente respeilado os justos motivos 
de Tossa afflicfao; tenho-vo» dado todo 
o tempo necessario para ponderardes 
sobrevossa actual situalo. Porèm agora 
reléva muito a vossa felicidade e a minba 
que me digaes francamente quaes sejao 
OS vossos projectoS) qual vossa deter- 
minalo. Sdbeisi quàl foi a ultima von* 
tade da pessoa cuja perda ambos amar-* 
gametite cboramos ^ tal era tambem o 
meu mais ardente desefo 9 porèm assen- 



tei que por entao sem ftwser-vos viòlen* 
eia, ligando-vod com um j^lranlisnto 
mviolavel. Gozai plenaoiente da liber- 
dade, de que nu»ca rive a iiiten^ao 
de privar-vos. FaHai pois sem dissimu- 
laj^ao y nem receio. I)Ì2ei4»e quaes sejSo 
as vossas vontades, e em que tos posso 
prestar : respo&dei^tne. » Beni <{ue Inez 
se acfaasse preparada para està confe- 
rencia, e que d'anlemao se tivesse apa«- 
relhado paia responder a Affonso , ficou 
todavia por alguns minutos enleiada , e 
sem saber o que dirta. O reconheci- 
mento, urna temaamkade^a memoria 
de sua' avo, tudo- falla va em favor d'Af- 
fonso, tudo Gombalia os imprudéntes 
projectoSy as loucasideas que na mente 
revolvia. 

Todavia assentou que devia set sin- 
cera 9 e posto que se sentisi abalada , e 
quasi resolula a dar. de mSo aos deus 
quimericbs plaaos, arrancando um prò- 
fundo suspiro rompeo nestas palavras. 
«Decidi dosmeus destinosu.Umavon- 
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tade^ que mais que miùlo respeìto vos 
cooferia o diretto de ser delles aiÌHtro , 
e qualquer qiifi seja Tossa dedsao posso 
a6aiifar*vas que sereis obededdo. Mao 
devo porètia dissiuiiiktp-vos que, naò 
obstante a grande esttma em qoe 
vos tenho , e a amizade , que vos con*- 
sagro, sinto--ine pouco disposta para 
casarHade; dir-vo^hei ,niais, que uma 
curiosidade bem imprudente, posto que 
irresii^tivel me inspira o mais violento 
desejo de vir a coidbeoer o mundo , e a 
corte; e se estiverà em minha mao o 
dispor de mim, a muito que feria solici- 
tado um lugar entre as doneeUasd'honor 
da rainba. O que nao obstante estou 
disposta 9 e resdiuta a sacrificar - vos 
gostlo ) e vootade : se desejais a mtnfaa 
mao , abi a tendes; vossa é : se nao 
quereis que saia destas solidoes , nelias 
fìcarei em quanto vos aprouver. A vós 
toca pois o decidir. • Ficou Affonso con« 
iundido, immovely com os olhos pendu^ 
rados ein Inez, e sem poder articolar 
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Ulna so palavra; por firn, al<;ando as 
maos para o céo^exclainou : Deos grande! 
É crivel que seja a neta, a alaoina de 
Melinda y quem deste modo discorre? 
Uma.menina timida e criada por urna 
mulher de tanfl» siso, e prudaficia? 
Como? Sem terdes o menor conheci- 
mento do mundo , sem vos acolherdes 
a sombra d'um esposo , com dezasete 
aimos de idade irdes assim engolfar-vos 
no mar tempestuoso, e arriscado da 
corte!.... Està especie de exprobra9So, 
e censura ferio profundamente o amor 
proprio de Inez; que é manifastar pouca 
destreza , e sagacidade chamar a desafio 
o pundonor , e vaidade y quando se pode 
sem batalha sojugar o corafao. Aifonso 
teria obtido tudo excitando a sensibili • 
dade d'Inez', portanto commetteo na- 
quella occasiao urna falta irremediavél' : 
poròm Affonso nao tinha ainda amado 
senao urna sorobra , um ente em parte 
fantastico^ quimerico parte de sua ima- 
gina^ao, ainda longe de conhecer as 
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miilheres , e ignomva quanto é facti o 
traze-las ao caminho do dever por meios 
brandos, e com quao pouco se pode 
esaltar o sea en thusiasmo. Inez esfmndo 
do generoso ardor , com qua para cum- 
prir, com as ultimas vontades de 
sua aTÓ se sacrificava , perseverou em 
sua primeira determina^ao, e o despeito 
contribuio sommamente para que de 
todose resolvesse a segui-la. cEstou per* 
suadida , respondeo ella , e meu corano 
mo afian^a , que o meu comportamento 
ha de ser sempre consentaneo com a 
educac3o que recebi : alèm de que nao 
bei mister guia no pa^o, porque as 
Senhoras que alli servem sao dirigidas 
por uma dama d'honor, e a rainha é 
so quem condemnà^las ou absolve*las 
póde : emfim comò o meu nascimento 
me oonfere o direito de servir no pafo, 
desejo aproveitar-me deste privilegio, 
e pe^o-vos encarecidamente que desde 
jà tomeis à vossa conta o fazer o que 

para esse firn se requer. » Affonsodeo-se 

8 
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por offendido com tao firme, secca , e 
p^remptoria dadara^ao, e basi qiie 
summamente amargurado erguendo^se 
Ihe respondeo eom toda a moderalo, di- 
zeado : «Tomo a repetip>vos qiiè sots 
livre de vossa vontade : é porèm do meu 
dever fazer-YOs ver todos os inconve- 
nieotes, que acompanhiio a carreiraque 
teneiofiais seguir. Se depoìs disto feìto., 
persi^irdes em Yossa resola^aak)^ tratarei 
de e;!ieoiitar a& vossas determìfìaQoefl* » 

Assim. se concltiio aquella penivel 
confereucia , que arruinou n'uoi àtoiao 
todas as esperan^as do desventurado 
Affonso. £nceri*ou*se no seu quarto , e 
caindo u'uma cadeira , lastimava-se di- 
zendo : «Tal é o meu destino soffiner e 
sempre soff rer. , . Ingrata Ines I Quanto 
.de amargo tem o cabz que me:dés a 
ibeber!... Nao importa; convèm que 
vigie sobre ti , sobre o teu porvir tem^ 
pestuosOfbem quetinbas cprtadoem fior 
todas as minbas esperan^ : sìm vigia- 
rei sobre ti, que assim o prometti.Decre- 
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tou a providenda que eu houvesse de 
sacrificar- me de continuo por tudo 
quanto amasse. >» 

Escreveo por conseguinte urna carta 
a Inez na qual combatia extensamente , 
e com argumentos' plausiveis o seu pro- 
jecto^ e eoncluio pedindo«*lhe que 
ponderasse maduramente, para o qne 
Ihe assinava o prazo d'um mez. Inuteìs 
forao as suas reflexoes. Inez estava alv 
solutamente decididaa^presentar-seno 
1?3ì<Pj corno Ihe tinha declarado, e por 
outro lado Amalia de continuo a ìnisti- 
gava com seus pemiciosos conselhos : 
persistìo pois, de sorte que, findo o 
mez , vio-se Affonso obrigado a ir a 
Li^oa para solicitar o lugar, que Inez 
-com tamanha impaciencia desejava : e 
està nao querendo separar-se d'Amalia 
determinou de alli permanecer durante 
a ausencia de seu tutor. 

] nez e Amalia iao às vezes espairecer 
pelas vizinhan^as do palacio. Um dia 
que sentadas a sombra d'um espesso 
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arvoredo ao |ié d'urna fonte, qi]« ficava 
a cincoenta passos da estrada n'uma ve* 
reda escusa e solitaria, passavao esque- 
cidas horas a fallar da corte, e suas 
pompaSy sentirao ao longe estrupido de 
cavaUos, e ao mesmo tempo a bulha de 
s^;es. Era sem duvida Affonso y. que nao 
esperavao ellas por maiis ninguem, posto 
que elle tivesse escrito que nao viriu 
senao d alli a quiiize dias. Pozerao-se à 
escuta, e virao por firn muitos cavallos, 
e um gi-ande trem, que vìnha para o lu- 
gar onde estavao.aO principe real anda 
agora correndo as provincias.... Se fora 
elle ! D luez estremeceo , quando tal ou- 
vio : propoz-lhe Amalia, que fossem ao 
caminho real : porèm Inez por modestia 
nao annuio a està proposito , e suspi- 
rando se deixou estar onde estava.... 
mas com que atten^ao nao estava escu- 
tando!... A' proporcao que as séges se 
vinhao avjzinhando batia-lhe o cora- 
no com mais violencia. Emfim virao 
com admiraQao que tomavào a vereda, 
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em qùe estavao. O primèiro movimento 
de Inez foi levantar-se a toda.pressa^ 
apartar os ramos que Ihe tolhiào a vista, 
e pendurar os olhos no caminho; mas 
neste ensejo um coche cahindo n'uma 
<{uebrada se emborcou com pasmosa 
vìolencia. Inez quasi que desfalleceo 
com o susto^ que teve^ e encostou-se 
em Amalia. £is que ouve estas terriveis 
palavras. c< Ah ! senhor, perdoe-me pelo 
amor de Deos!.. Desgracado! Ihe tornou 
uma voz fulminante : nao te recommen- 
dei de te nao desviares da estrada real ? 
Darasas penas de tuadesobediencìa.» A 
este tempo arroja^e-lhe aos pés Inez 
braclando : a Perdoai-lhe, senhor, per- 
doai-lfae ! » Um mancebo que abrassido 
em colera, e com a espada feita cor ria 
após para o sacrificar talvez ao seu fu- 
ror, ouvindo o suave accento d'aquella 
voz encantadora , que parecia descer do 
céo, parou^e voltando-se para Inez, ficou 
estatico vendo um anjo ante elle ajoe- 

Ihado com as maòs postas^ eer^^uidas 

8. 
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para o céo repetindo a fio : «Perdoai-lhe, 
senhor, pedoai -Ihe!....» Corre para 
ella, poe um joélho no chao para 
ajuda^Ia a levantar^se, e logo depoìs 
quebra em mil peda^os a espada que 
Unha sido causa do susto , e terror que 
naquelle divino sembiante ainda se di- 
visava j e tirando da algibeira urna bolsa 
cheia d^ouro^a poz nasmaos dopostifhao, 
disendo-lhe : «Que todosos dìas da vida 
digas mil ben^aos a este anjo, que te ha 
salvado; todos os annos neste mesmo 
dia , em quanto viveres , ireceberàs urna 
somma igual a està de que te faQO dom.» 
Estas palavras transportarSo a Inez 
de admira^ao , e de reconhecimento ; e 
corno se dispuzesse a render ao principe 
as devidas gracas , pondo nelle os olhos 
reparou que estava ferido , e banhado 
em sangue. Amalia, que aturdida com 
aquelle inesperado successo nao ousira 
até alli mover-se, quando vio que tudo 
acabàra em bem, veio mui pressurosa 
approximando-se , e se aprestava ja a 
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apresentar Ine^ ao priticipe com lodo o 
ceremonial, oomo se fora no pa^o, 
quando e&te j debilitado com o multo 
sangue, que dàs feridas vertia^ e com o 
ì^ialento abaio das paixdes , perdeo de 
improvìso os sentidos. 

Chegàrao neste ensejo os fidalgos, 
que o acompanbavao , e o recebérao 
nos hracos. Nao perdeo tempo Amalia 
emofferecer o palacio , o que faiacceito. 
Transportàrao^no pois para a vivenda 
de D. AflfonsOy e Inez banhada em la- 
grimas os foi seguindo tSo entranha- 
velmente commovida, que apenas se 
sostinha em pé, sendo^lhe mister encos-^ 
tar-^ ao braco Amalia.Esta, fazendo com 
toda a bizarria as honras da casa de seu 
primo, installou o principe nos melhores 
quartos, que erao os de Inez , dispondo 
delles sem o seu consentimento , e de 
sua propria autoridade. Havia no pala- 
ciò, comò era d^uso em todos n'aquelles 
tempos, um cirurgiao que foi logo e 
logo chamado. Esteve D. Fedro àssitn 
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sem sentìdos durante ama bora, pas-* 
sada a qual tomou eoa si, e ficoir pas^ 
mado de se achar em tao desconheddos 
sìtios. . • . Garda, gentflhofloieia da sua 
camara, qne o acompanliaYa sempre nas 
jomadas, Ihe fez saber que estava no pa* 
lacio de D. Affonso, o qual se adiava 
aosente; que as duas fidalgas, que no 
caminho encontrarao , a mais velha era 
D'Amalia Nunes^ea mais mo^ D* Inez 
de Castro, pupilla de D. Affonso. D. Fe- 
dro suspirou , e apertando a mao a 
Garcia: «Garda^tenhoquetedizer^esta 
noile.... «Entretauto visilou o drurgiao 
as feridas, que erao duas, e nas coxas, 
occa^ouadas pelas vidra^as do coche, 
que se tiuhao partido; e alèm disto 
tinha urna grande contusao na espadua 
esquerda. O Cirurgiao era habil^ fez 
quanto cumpria segundo as regras de 
sua arte, e declarou que S. A. com alguns 
dias de descango se acharia de todo 
restabelecido. 

Estava entretauto Inez no aposento 
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d'Amalia esperando com grandissima 
impacienca que o cirurgìao deddissese 
erao graves , ou nao as feridas do prìn-- 
cipe; e chorava liTremente, porque 
estava so , visto que Amalia penetrada da 
importancia do papel que representava 
n'um dia tao solemne, discorrìa por 
todo o palado dando um sem numero 
d'ordens as mais dellas inuteis e muitas 
contradictorias; atarefando os criados 
com trabaiho , e a si mesma , de sorte 
que ninguem se podia com razao queixar 
do transtomo geral de que ella era ao 
mesmo tempo autora, e victima. £n- 
tretanto pedio o principe queo pozessem 
n'um canapé, e despedindo a todas, 
se fìcou a sós com o seu primeiro gen* 
tilhomem. 

Era Garcia um destes homens d'um 
genio, se assim se pode dizer, indeciso, 
nao tendo nem toda a firmeza que se 
requer , nent essa frouxidao que tóca 
a baixeza. Posto que incapaz de 
commetter, ou approvar urna ac^ao 
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condemnavel j e ainda menos de lìson- 
gear baizamente, ou por motivos de 
iateresse , careda oom ludo em muitas 
occasioes de résolu^o, mais por inca- 
pacidade moral, do qoe por egoismo. 
Tinha animo de expor*s6 ao desagrado 
do principe dando*ihe saos conselhos, 
porèm nao o de affrontar a sua colera : 
pensara com mais rectidao, do que 
obrava, sendo mais delicados seus prin-^ 
cipios, do que sua consciencia : era 
virtuoso sem fervor, e com certa» 
restriccoes; tinha talento, sentimento» 
honrados , opinides razoaveis , porèm 
tudo n'uma alma mui ordinaria. 

Abrio-se D. Fedro com Garcia ^ de- 
clarou-lbe a viva impressalo que havia 
feito em seu peito a presenca de Inez , 
e acabou por recommendar-Ihe que 
tornasse sobre ella algumas informa- 
9Òes. Garcia recebeo friamente està 
confidencia , corno se estivesse persua* 
dido que o principe nao tornava grande 
interesse naquelle negocio. Neste co- 
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menos ireio uai criado dizer a Garcia 
queD* Amalia desejava saber noticias 
do estado da saude de S. A. O Camarista 
trouxe entao a l'embran^a do prìncipe, 
que S. A. deverà ter visto essa fidalga, 
doas ou tres vezes no Pa^ , e D. Fedro 
disse4he que a convidasse a vir àquella 
sala parareceber o seus agradecimentos 
pe*lo boni acolhimento com que o rece- 
béra. Amalk enthusiasmada com tal favor 
se apresentou immediatamente, e logo 
que se sentou pedio licen^ ao prìncipe 
para tambem apresentar-lhe urna amiga 
sua, Inez de Castro, digna de tal honra 
por seu illustre nascimento. Como isto 
dissesse dispunha-se ja a desenrolar a 
genealogia da illustrissima familia dos 
Castros^ e certo que nao deixaria de 
allegar que a tresavó de Inez teve a 
distincta honra de casar-se com um 
prìncipe ^ quando D. Fedro Ihe inter- 
cortou a palavra dizendo que verìa com 
muito gosto aquella fidalga. Fez «ihe 
Amalia uma profonda mesura em si- 
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gnal de agradeciniento^ corno se aquella 
gra^a fosse concedida ao seu proprio 
merito y e sahio para ir em demanda de 
Inez. Està córando com a turvagao e 
naturai timidez tao formo/sa parecia^ 
que inflammou inteirameote urna ima* 
gina>9ao ja propensa a infiammar - se, 
cativando um cora^ao que ainda nao 
tinha seriamente amado, e que era 
susceptivel de conceber urna paixiìo 
por cima de quanto até entao se tinha 
visto. Durante a visita eahio-lhe em 
lan^o a Amalia o dizer ao principe^ que 
Inez solicitava um lugar no Paco. D. Fe- 
dro contentissimo com està noticia 
respondeo com calor, que por certo Ih'a 
faria obter : deo-lhe Amalia as devidas 
gra^as, e ao mesmo tempo Ihe repre- 
sentouy que ella tambem andava nas 
mesmas preten^des. D. Fedro nao hesi*- 
tou em prometter-lhe que Iheserviria de 
empenho para alcan^ar o que desejava^ 
accrescentando que em consideracao ao 
bom agasalho que Ihe haviao feito 



97 
R àqtielk palacio, e ao desvelo , cotn qiie 
ambas aquelias senhoras se tinhao es- 
merado em cumprir os deveres da 
hospìtalidade y era impossivel que Ihe 
den^assem aquella gra^a. Nao cabia eot 
si de contente Amalia, e corno nao 
cessasse de expriinir o seu reconheci- 
mento ao principe , que parecia fazer 
poucaattencao ao que elladizia^ergueo^ 
se Inez afim de por termo a con versando, 
e a visita. No acto da despedida appro- 
ximou-se do principe ; e descórando 
algum tan to^ apresen tou-lhè urna ebave, e 
disse.((Senhor,oscriadosde V. A. pedi- 
rao-me a chave do cofre d'ebano^ para 
metter nelle os vossos papeis, ei4a aqui, 
Senhor ; porèm quizera eu supplicar- 
Ihe me concedesse a faculdade de tirar 
do dito cofre alguns,que sao para mim 
de summa importancia. » 

Como isto dissesse, cravou D. Fedro 
OS olhos nella, e disse. « SSo papeis de fa- 
milia, seuhora? -*- Nao, senhor^ Iherepli- 
cou Inez, abaixando os olhos; esses papeis 

9 
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SO a mim dizem respeito. — É singplar, 
acodio o principe; e que podem elles 
conter? — Os meus segredos todos. — Os 
vossos segredos!... Osde vosso cora^ao, 

que é impossivel que tenhaes outros 

Tende a bondade de confiar^m'os, se- 
nhora. — O* céos ! exclamou Inez; con- 
fiar-vos OS meus segredos!.. Isso nunca...» 
Estas palavrasditas no calor do primeiro 
impulso offenderlo ao imperioso prìn- 
cipe, e nao causàrao pouca admiragao a 
Amalia e a Garcia, que estavao presentes 
àquella conferencìa. Amalia sobretudo 
escandalizada, e mesmo assustada a' vista 
de semelhante atrevimento, tratou logo 
de serenar o animo do prìncipe dizendo, 
que D. Ignez nao tardaria a arrepender- 
se do que sem duvida Ihe escapàra n^um 
momento de turva^ao, e quando pon- 
derasse na proposì^ao de S. A., virìa no 
conhecimento do quanto Ihe devia estar 
obrigada por tao grande £sLvor. Porèm o 
principe tornando outra vez a palavra 
enderegando-se a Inez ^ Ihe disse : « Creio 
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que adivinho o vosso segredo , e com 
urna tó palavra vo-lo digo. Amais... Tal- 
vea algum obstaculo vos tolhe o ser fé- 
lijs : eu nao pretendo estorvar a vossa 
di 1^9 mas 8im contribuir para ella com 
tudo quanto possa : reflecti pois, se- 
nhora, e tende- vos por advertidaquéum 
confidente, qiial eu sou, deve merecer- 
vos toda a vossa confian^a. Levai a chave, 
e a manha tratareis de responder-me. » 
Inez intimidada fez urna profonda re* 
verencia,e sem mais replica se toriion ao 
seu aposento em companhia d'Amalia, 
que muito desejava achar-se a sós com 
ella para estranhar-lhe a imprudencia 
com que se porterà, e a ingratidao de 
que era ré para com o principe, herdeiro 
do throno de Portugal. 

Dom Fedro depois que , despedidos 
todos> seficou so com seu gentilhomem, 
rompeonestaspalavras.c(Corao! Em tao 
tenra idade ter ja disposto de seu cora- 
gao, e sem nunca ter sahido destes reli- 
ix)s! que claro està, e a pallidez do 
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rostOy o enieio e perturbacao no lo cona- 
ti roiao que OS taes papeis, que tamanho 
cuidado Ihe dao, nao sao outra cotisa 
mais que algumas cartas damores, qne 
teràrecebido às escondidas dos que tem 
a seu cargo o vigia-la. — Com effeito, 
accrescentou Garcia, bem se ve que o 
seu alvo é esconder alguns amores, que 
tem às occultas de seu tutor; mas isso;- 
senhor, que vos importa? — Que me im- 
porta!... Nao vés que por ella me abraso? 
Sim Garda : nao é uma velleidade^ nm 
amor passageiro^ o que hojesinto; mas 
simuma paixao violenta, irresisti vel, que 
nada ha no mundo que a possa j^mais 
arrancar deste meu cora^ao. Se o ^eu 
tem dono, quero a custa de minha pro- 
pria felicidade protege-la , servi la', re- 
mover quantos obstaculos se oppoem a 
sua dita, e uni-la émfìm com o mortai 
venturoso , que Ihe cativou o peito. Se- 
rei capaz de sacrificar-me por ella, mas 
nao posso soportar a idea de viver na 
ignorancia de seu destino. Estao lanca- 
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dos OS dados : d'hoje em diante ou hei 
de ser seu perseguidor, e , pode ser , seti 
raptor, oiì seu confidente e beinfeifor. » 
Expressava-se D: Fedro com tal vehe- 
mencia que Garda entendeo togo quao 
violenta fosse a paixao , der qtte estava 
dominado : e corno soiibesse»que o prin- 
cipe, posto que naturainienteimpetiioso, 
era generóso, magnanimo, e sobretudò 
tnuiestricto observadorde sua palavra, 
assentou qiie o mettior modo de levar a 
bem aquelle negocio eonsistia em per- 
suadìr a Inez, que confessasse de plano 
o seu amoroso empenho, cousa que elle 
tinha por comprovada. Neste presuposto 
se encarregou nao so sem repugnancìa, 
mais mèsmo com gosto de fallar a este 
respeito com Inez , e assim o fez no se<^ 
guinte dia, tendo tìdo adita de encon- 
trar-se com ella na tapada :e eis o que 
se passou na melindrosa conferencia, 
que tiverao. Disse*lhe pois* Garcia que o 
principe penhorado das attengoes, e 
desvelos, com que o haviao tratado por 



OccasiSo daqueUa aventui'a querta» ab^ 
solutamente bemaventurar os dias das 
pessoas, qite Ihe tinhao rendido tsma^ 
iiho servilo ; qne suppunha ites papeis 
de que Inez tanto se ciaYa, guardando^- 
OS com o maìor desvelo, estavao escon* 
didos OS segredos de seu corano ; que 
pois ella OS occtdtava a todos, era de 
crer que alguem se oppunba a sua dita , 
e iiìclinacao ; que o (H^incìpe desejava 
sabe-lo,a firn de remover todas as diffì'^ 
culdades; que por tanto Ihe pedia ti- 
vesse nelle toda a coQfianr.a^ commu- 
nicando4he sem mais dilago nem sub* 
terfugio o que nelles se continhq ; que 
S. A. empenbava a sua palavra, que 
cumprindo eUa com os seus desejos, 
seria elle o seu protector protegendo, .. 
e facilitando a sua uniao com a pessoa 
a quem dera o seu coracao. Lisongeava- 
se, Inez* que aquelle desejo do principe, 
mèro effeito de curiosidade, durarla 
pouco ; que a menor reflexao Ihe faria 
renunciar ao projecto que tinha de sa^ 
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ber o epe OS seiis papeis contiiifaaò: quuo 
longe estava ella de ler no corano d'um 
principe tao violento, corno tenaz em 
suas ideas! Ficou portanto aturdida; 
mas Fesoluta a nao permittìr por ne* 
nhuma condilo, que soubesse elle o se» 
gredo que ella desejava occultar, decla- 
rou firmemente que nunca para esse 
effeìto dariao seu consentimento. oSej a 
qual for o misteri o, que esses papeis 
eneerraoy replicou Garda, mostrai-os ao 
principe : fazei-lhe sobreisto a vontade. 
D. Pedro é generoso, magnanimo; pò- 
rem d-um genio imperioso,, e violento : 
e pois que vos offenece a siia medialo, 
e todo o seu credito e autoridade para 
bem de vossa dita , cumpre que em re- 
torno de tao franco offerecimento sejaes 
paracom elle franca, e quelheabrais 
vosso cora^So, quando nSo... Ah! senho- 
ra! guardai<-vos de excitar a sua colera... 
— Mas se o segredo, que desejo occultar 
nao é mais do que um delirio de minha 
imagina9ao, se nenhum poder humano 
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Ihe pode dar remedio — Jà entendo : 

vosso segredo é amar sem esperanga : 
nao é assim ? — Adivinhaste. — Bem; e 
esse homem , qiie vos cativou o coracao 
acha*-se por ventura vinculado com 
outra ?.. — Nao ; livre està, porènji. . . — 
Se està livre, tudo se pode remediar. 
Crede-me, Senhora, Gonfiai ao principe 
OS vossos segredos , e ponderai qiie desta 
sincera e inteira confianca depende 
vossa futura felicidade.Vamos , esfor^ai, 
Senhora,naoduvideis... — E'impossivel... 
— Ah ! Senhora , que vos perdeis. . . . — 
Quero os meus papeis, e prefiro mil ve- 
zes desagradar a S. A. do que entrega-los 
em sua mao, ou consentir em que os 

leia — Torno a dù&er-vos, Senhora, 

que vos perdeis. -— Pode ser que as6Ìoi 
seja, mas que posso nisso arrtscar? — 
Tudo; que entrarà em furor, e qiiem 
sabe a que excessos entao a paixao o 
pode arrastar ! — Deos meu ! Que farei.... 
— Gomprazer4he, Senhora. — Que tyran- 
nia ! Jà vos di^se que nao o posso fazer.... 
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— Pois que para vos determinar, assi ni! 
oumprei dir-vo^ei tudo : SabeiSen- 
hora, que havieis iaspirado a D.- Fedro 
urna paixao violenta, -r Qtie dizeis? D. 
Fedro • ine ama! . , . -- Idolair»*vos^ Se- 
nhora : e se o privaeada gloria de-fezerem 
yosso favor algum grande saeiiBeio^ 
tratari de vingftr-se* r-^ Amkr^me D. 
Pcidró; Ah! nao me .enganei» : diteì-me 
a verdade. — Idolàtra-itos , torna a re- 
peti r. — £ coiiio o àabaist?>Disse«Y0^1o 
elle?-^ $im, Senbofa OMnba^ porém nm 
vos assusteis do seu amor que é .magna- 
nimo^ ^ farà consisrtiil em voa afortuiiar 
tpda.a sua feiiddade. Sacrtfìcai^se^ia 
para vos tornar venturosa, e tomara ale» 
gre por liqabre fai^r uma ac^o: g^Q«- 
roisa^ e superior a bumaiùdade* Sen^ o 
liK'otectory o bemfeitor de seu proprio 
rivai ; dar-lhe^ba riquezas , se è pobre ; 
honrasy se é rico; e aJcanfarà o con- 
sentimento de seus pais« e de vpsso tu- 
tor : conduzir*vos^ hA elie aienno ao pò 
do aitar, e celebradosos vqssosdespo-- 
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sorios, jurarà de nnnca mais vos ver, e 
cumprirà o seu juramento. Taes s«mIo 
ossetis projectos, a sua ìrrevogavel de* 
terminalo. Tem peito para executa-los. 
— Ohgeneroso principe! .. — Sim gene- 
roso... poròm se o irritaes, se Ihe fazeis 
a injuria de duvidar da sua boa-fé, e 
generosidade 9 vira todo furiaa, e far- 
vos*hà tremer. Tal é o seii genio; ou 
haveis de ter neHe um amigo , um prò- 
tector, ou um inimigo, um perseguidor : 
escolhei. -* Ai de mim ! que nno sei dar-me 
aconselho em taes extremidades.»Enisto 
cahio sobre um banco de verdura ba* 
ubando o rosto d'urna torrente de lagri- 
mas. Garcia , que ^itendia quJio penivel 
era a triste situa^ao da desgra^ada Inez, 
tra-tou emvao de consola-la animando- 
a; entretanto estava a affiigida donzella 
revol vendo na mente mi! projectos 
para salvar-se d'aquelle apertado trance. 
Achou por firn um decisivo, se bem que 
crud. CoDsòstia elle no malor, no niaìà 
doloroso dos sacrìficios , porèm promet- 
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teo ap céoUe c&Dsnttna4o««Poisquea$^ 
sim éy^resolvìda estou : confiarei de S. A. 
OS popeìs^ queiSBoerrlio os arcanos «do 
meu peìto, e< dìr-lhe^-faei hoje mesmo 
com que oondÌ9oes os entrego em sua^ 
maos.» Garda fioou contentissimo de ter 
a final conseguiclo o qiie pretendia , nao 
ob^ante aquella restric^ao, e foi sem 
deinora participa4o ao prìncipe ; o qual 
aguardou com indizivel impaciencia a 
promettida oonferencia. Bem que por 
causa das feridas nao podesse estar de 
pé^ nem andar, ja estava alevantado, e 
vestido y quando annunciàrao que Inez, 
e Amalia dese^avio faUar a S. A. Lc^o^ 
que forao admittidas a sua presene, deo 
o principe alguns passc^ para as damas , 
eaomesixio tempo Inez rompendo o si- 
lencio fallou aesta substsmcia. ^Venho k 
presen^ga de V. A. Real para expressar- 
Uìe o meu reconhecimento pela genero- 
sidadedesuas bendScas inten^oes , e ao 
mesmo tera[po dar^vos a maior prova de 
confian^a entregando^yos nm deposito 
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qtie eu desejava guardar conumigo, e 
que so de vos confio , porque so «vos 
tendes o direitodeassim 9eugtr. Vossas 
bondades^ Senhor, nào podem con- 
trastar a fonga de meus destinos , o que 
nao obstanle^aproveito està occasiao de 
vos dar urna prova de minha subnìissTio, 
e obedìeacia. « £ dtzendo isto abrìo o 
cofre, tirou de dentro um ma^o de pa- 
peisenvoitos n'unia capa de pergaminho, 
e atados simple&mente com urna fita , e 
pondo-os enti*e as maos do principe, 
continuou dizendo : Ahi tendes, Senbor, 
esses papeis f que sao para mim de muito 
pre^O* Sede o depositario delles; o que 
vos pef o porèm e que os nao leais, se- 
nao daqui a quinze mezes: no cabo 
desse tempo poderds contentar a vossa 
curiosidade, e os segredos que n'eUes 
se contèm serao tao bem guardados, 
corno o sao agora. Digne-se Y. A. fazer* 
me està promessa, eficarei tao descan- 
^ada corno se os conserverà em meu 
poder. . . » D. Fedro fìcou sobre maneira 
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eolfiiado^ e depots-dè estar alguifi téthpó 
ciiidoso, Tfespondeocpie.aprèeiavaintiìtò 
a confian^ que ndle j^uitba^ quccom 
gostQ :se. sogeitava àcìstidi^ao qak^Jhe 
etta impunba^ ; que Ihe^ dava à sua paUvra 
reiCl deado abrir , nem tooar naquelle 
deputo j aenaa 4iepcns( dò^ pnaeo estipa- 
lado^: e toonduio Togando«Uie/que pò*- 
zes^ naiiiielles papds oiseii seijkx, paiia 

que fttodo o tempo .eonfttass^V'4^^^^ 
UBO • tiqha . lido.' « /Nao ^ • - real iSràihor , 

repUcqu.com vivacklade D.-JneUfem 

vdsea^ jbqos : com eoafian^aros pcmho ; 

mossa, palavra real é a-maior isegahanca 

que pdsso ter i n|o< ijiecessìh» dfbotra; » 

A: candtiia)^ -0001 qtieaeceKpiieBsq^àilìze^ 

v&ù igtfandissìiìaia dmpressoD iiKÒifaiiiino 

àti ijnBSiiffe y que 'éstarra'^ninsporta^ 

deadmivcicShfty e de reooohedmmtb^ e 

MO obaCanteinsistio em sììm propoaiQafo, 

e em presèirGa deZneziledUm* e s^tttm 

Ordito: !maQo> de papéÌ9'èdA[i<todd o 'cui^ 

dado.. i^.jM . ••:, ./.rr-jfio v: ,j . '. . 
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istò leito ^ voltasidtKse yara> ì^n eòo- 
«liùnou; :: '«>'Gqm ) ique itersf ere . egpbrap 
4^in2se yctenàsxi iSeiikora, . para saber/ o 
que tanto ;mé mlévà! O pr^aé'nar>twRiv 
^e.dpmasiadaihentiekrgp^porèpi: pcSr-* 
sùadi-vas ? qué OTqne me 1 le» proèefler^ 
taly<^z oom< aiguma yiioiénmi , ' lièb < fói 
un^ iiréi^^ribsk}ade,vniakàiii^ 
desirJQ^kie tenhocte Top sèHiilìlfjMepcttS 
que . iéeotra de&teS' >qui«fee' nkzfes: vo^* 
jsa.iìsxliiàgàor ìn$o.;deye éaiudar ^ lì^^t^- 
geo-ioe 4ué ino ìeafaò (déstei ipia»y , Àb^ 
qukes {oi«m os ! vimsos segredos ^ fBddr^ 
rei daiviiwa mais ; ;ey iden tes ^boy aa^ ' de 
meaisdò^edadescijot que teilhade coti^ 
tfilìAttir pai*a: ^.^n>sfia >dftau » ii^eEi ifbr' tumà 
pròfiHìdai mBsavsi^ eiretìrotHseiiAiiiaUav 
<|iie espiava tpeffs«ju£da! que 'Ofii sagr^os 
de Inez^deviSi» «er de pocicò'ptèoyirio* 
se ^ gir^cef^odo iaobrèò oà9<!ir>'bem qàè 
luiigueni attèn^9ehoiqa]erid<2HH{ Fjogo 
qué sahiioD^DiPedpo poiidG>08icdhò$!no 
cofre , que encerrava os arcanos da ptU 
pilla d' Affonso, exclaniou ; « Que nao da- 
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rk .«, .{»» .«ber deOie ja,o q«eite«i 

papeìs encerrao;. iilaBv™!^^*' P*i^^i^*é 
«graUa.^ ^uardà^lf^iMé oefkiazodletei^ 
malvado. Ah ! Gavcìa \ coin'que;f»yenidde 
teoóolesaòttque ainan»! p^aoifQiiengana 
teu!r^NSQv:TealSeiihcMr : éY'Jk; li^eaidéve 
«Mie Aderirne. tao tas catutelas, emìsterio 
sa.d'iiiaa poEfluio oecullapsiovìrpodem... 
-rRiyal ii^! Oh e ÌQ[oastO: te «aborre^oL . 
-■*-PQiiderai,)SeiìhQr^qiiepn)QiÌQtt)fts 
t0ge4o.«^Tens rasao; as8fì«iiié^ oiiiiqMri4b 
4«viQwTudo^ t^do 8acrìfipamipar»a^r din 
tQia.M Maa se.Inez mudar de tncliauM 
^oi»;* Se..*.. Agora que . reflialó , eàitiino 
infiiìilte nSoisaber oa :8eus segredos , - se^ 
]iaad'aqiiiia.^uisize nnexiesy potiqfue^ até 
osse 'pvasQ aioda. posso espwar «qm^ sm* 
qQra^or^iodÌQ«.ein mttt^Cakror.tQueà^ 
sera ftsaq mùdoso do amor;* eldaiorUina^ 
']('alv68 se}a o s^u.tutor^ Oiacvéno^ Af- 
foiiso! £ povque nao^Klio éeUéaifaa** 
yek^ijende Jm» presella? vÉ.jxiriYisnttiFa 
erireL quo tènha visko / )com - iodifeirèiii^ 
lantas gcacas, tantosàttnactivos?.;. ir^A 
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prudve <aiisteri)dade.d'A£fQa]so(é guridi 
m«ile.i[iqt<ftriav .real Senhor^^asi paix^esj 
nao tear:sol>Fe elle ij^leiiotaj^ia'dei90r. 
publiccyqu» ^c^'i^^^uncia pai^a iémpne 
ao> Jimon; ha quem diga quei fez o ivotov 
«stravagante de: Bunca* amar ^ de viver 
toda' a .vada no ceUbaio ; masidembé que 
assitn nao'sejaf'i» eik mmiftr de^reso-*' 
lucaa» certo qua «scolherìà lima espo^,- 
d'uipa idade m^is conforine ià sua. *- 
Concpiido Qorqae dizes; mas podè aer 
qua liiez • o lame , ou Guide que o> ama ^^ 
sem qoe elle o saiba. É iftso: tiao ha- 
que duvidar; que é eiie o unico homem^ 
qcie ella viq ; e innocente oonfiatide tàl^* 
Tes o Immoti com a amizade. Fafei • cottir 
que entre ito;Pa^, vé^la^^hei^Hodos Oft' 
dìas , e podd< serque^. -^ fifas , Senhor,* 
qae pretendeis' com ìsto? £sta'vpabiaoi.'v.' 
-^Podb vota freio àminba imàgiiKugeìo'j 
embellezarà <ks meas diiB, e dpr«>lheft^ha! 
certa dogitrfi.pòr cpie auspivo 'ha* muiior 
minhfln e ao^des terio um altO/n^aiis^noi*^ 
br8y mais digBO de mim mesmo; ruffe»* 
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^oandcN-me emfiint a uàut: chat ura àiigei) 
lióa dòta^ (de papdmmv de doQiiravide> 
ìnnoioracta^^ .e< ddiseiunbiUdade faneirpoÉ) 
imita4a>: abnmUffei m6u<9HiÌD^v refrearei) 

xBOi».' ^' >)?oodeFai \ heimì Senlior > f quei 
talV69' yoiia paìxSd.topiuide s^ acanrtil 
cU d^ikgm(a> doMa; pobi*e i dooaèllaLu^ 
— r GairckJiKazeiiftdbm^^xtMeito^p tea 
priocipe^ eteni por oaftà^quenttnca me 
ywtiiBiùaim, (O..YÌli(pApeliid!iim iseductor; 
hf^mgfi jd^r^mgaBai-l»^. de; abusar d^sii» 
iikBiQjceoftayifde igòveroà4a I segando a 
uaJAhajiKMitffedei siuò^ìlarrlbieilieiift minhax 
Tenhci tnemeoaìdede ide ^confiai') àas !niSo9 
da injóoceiim ib weufi.da&tiai9Sv.<lbfep 
queoki me. luodé^e^ ,.('io« iwitrìja <«oin 
o idoce predominio Ida anii^r. Kao «ha 
fiotrfa& Immaiiasiifiieiposs^OiiOontmstatt 
as minlias idèlèFinidMQQe^^^t popèm com 
bran^uva . augeìlarei ^voludtariamente :a 
minbaipKcpria vontade !aà$ ;dictàiae& da 
razSo. .Que pcazer nao seria o meu de 
noo Yertine ^^ra^vo de minfaas.paixòesy 

10, 
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de uaoserobrigadoa lutar deeontinuo) 
commìgp mesinoypaj^a sopeàrafvioléncìa 
daipeagknio,émfiiB.deiiiSo'me ireralir&H 
qos com OS rem^nsoB^wmàfiffOi hufà& dòs 
meus eaioessoB?l:I^oestàsv«ìiidoo9iape^ 
rioquesobre miiirtom oseu an^etieo^Mm^ 
biante, oqae tevetnalqué-^ i^ril'Ari^ebiH: 
tado decelera leoma «o apósiimdiei^r«ii-> 
^ado parsi castiga^o^tnas li^ fdria€OiiK|ae 
ia talvc»^ exqedesse osi Hoiiles df[i Jus^ 
tii^se'siia Tosdivi^afie nào abi^andasse 
o impeto tiraiido^iQedas iiiit36 a'«ft{H^ 
A sika^vQsdeliciosa'é |i «Bi^quepcide 
Deste mabdo didai^ijae lei»; «t^ Sfeu vot« 
ver d'olhoa verterla de!- <*aiitÌQUo^etik 
imnha aknà enbheiilM de pasi^ e de^ viir-^ 
tuoBoeothtisia9mo.<-^TemV;i4; raeScij 
mas talvez que o óbj^otò d^ùin ^fao eòn»^ 
tante affeoto, d-uin aipor tao exfiremoso 
motive sustoi»; reiixyve^la-'hao de vossa 
preàeiìca ^ da corte eibfìiii:,):e.queiii 
sabe.«. ^1^ Gàrcia'! Creio que nfiia < duvidas 
do valor coni que nesselaxM^eck^ndiria 
meu bra^ o o doce eoypcego do meu co*^ 
racao. — Mas que pode V. A. fazer 
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GOBlra awipkieiDa autoródade. d'ui& -rei^ 
donili pai ? . «f*- . Derrnba^la i... , seaao ^ 
inorrer;i>IstodÌ8$e com am an l%> daro^ 
e tao medoDho , era tal o iogq qkie dos 
olhoB' dÌB}pftiiBli^a, que Garfift enmm- 
deceo ; paasados alalia: nmatosy jDit<- 
dou opriiicipedecÒHver^9ao^:ed«ddio> 
que pariimao no dia segteinte^ ,porè»i 
asseotou eooosigo de terante&da par- 
tìda urna conlerenoia. cooì; a pupilla de 
IX • AffoBfo.. . 1 

Diivse^hià' que ha urna (int^igencia 
smpatibayie olisleriosa qn^prevé/aldwi- 
nha^e faòititaareunia^dedQUaamantesy 
qiie desqao veiHie: treina dei ocdinarìo 
i»aidea»a mesioaà conEDnmdade, que nas 
a£feÌ9des^ comò se em amor a voutilde^ 
e o eiitèndiineiitoi nao 'pckleàsem jamais 
deséncontraur^se^ D. Fedro se lì^ongeava 
de enbòntr^r D. Inez na tapada, e està 
de qiie recebena ainda alguai recado do 
principe .-(portanto Ioga queiaGahoi:^ de 
jaiitàr^ di^efùbara^aado.^'se' d'Amalia^ 
desceo- para o jardim sem todavia de^ 
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viar-se mbito ào paìacàoi Bo&«e-p€Ìs<a' 
a passear de^Tagar^ e corno acerk^sae ile» 
passar por baixo . das janettt» ti» >apQ t< 
sento do principe ,: panou ihmdkuutama-^ 
mente, e qitaudo. ia .iiM>temtipara msqU^' 
tiìmar- o ^eèpafiaeio deo^OQBi oa oibob 
eih D. Pedray^fjue vinfaàa/ettafZ.eaiisout^ 
Ihe mais' ahalpy qiie admirà^io ^ au^ 
preaenfa^ùelhe diàsera o> cova^adi .qoe 
tìnhai )de] ^Ur yè^ào/. Ciorandow ma 
pouco j abaixou os olhos . i )|»rìà- / eft4 
ccmder <s -sua turvaeSo > 'e^ fei^ bacenoòn- 
tro 4Ìa prìnf ipe;i que telado aiadaia^Mv* 
tais' a» 'ferìida4> andana cotn tìtailb oustbi 
Offereòeo-ttìe tvemendo^obra^^ que^p 
prinoipQaeoettouagradeddoveseni 'disiar 
nàdao&)i'lew«ado(para um^pa^aeìod'àh» 
vores- *, rondai >he|vìa tua basico, de mar* 
mw% Seiito«i«^e alU o prìiMàpe, edÌBsè 
a IiìeK:que;s)d sentasse acpéddle^ ao 
qiie>bUa>obedi^eO:seiBi)repdfi:c»r( depob 
d'a)g(aiìS^'maii)eiito&' ròmpeoo prinmpe 
o ailencib dtzendo : « Molto fbl^u«i;Ser 
nhóra; de ter està occasiaodei|dlan-TOs 
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«mi fiortìcttfaiirjènfeaii de- pirftir destb; pa« 
koou AiiuÉfressaoiqué^em mim fiapstes^ 
foiAaa.agradafV6l 9'CDHiò^profbncla;.qtiaL 
sQ«óliquellaj(^uè«i»iiÓ8{pvc>cUi^ì? Quando: 
pefe pnmeira.Ti»! dos "timpsyiqiim t)i& 
ferénleei^ (^ue .eramos i inm <de oiitro (r ¥ó& 
vosmosf rastesi a .nieiis: oUaios icmiBo.uMn 
anjb^eleniàos^Tiosoeé coaìa-um fuviodov 
uoa '^ssasftinQ. ,li(ess& •priineiro' eiMoiH 
trOiOerlò ftstDihique ym nip imsjAiraì m^ 
mo sweraio , e honor ào pasaoc qiue i vód 
g^ngèa8JIC8'».iiitpba adatira^oyamorv 
e reoonheciinìeDto. Alalhaftè»-meDèi <pa4 
muijbo éo ctimej e :por. oocMseguiiita saii4 
-vastesf-me d'entre.as.gBrìras dbs vémoiv 
aoa , e ^ta lakna: agnadeeida :d^seja asK 
€Ì9saBienteMreooiiipfiEisar*vo&do graod^ 
beia y qùe ikecfiaeatjes^ A Tiolencia^ 'qne 
pratiqtiai', para; < arrapcarnvos ,oè vossob 
aegredoayfbÀì fìlfaa do iardeiite desejo qore 
tenho.de aditar-^vo&iYciHvosifelia.. eia o 
prìmbÌMi voto, dò .mcu^oora^o y ^onlri^ 
buir. paira -isso icom todfls- asvhnésas da 
nÙDfaa aÌ9ia<tis o>!segiliiife;.deixfà:que 



iiS 

e«i càie o iertciro. ;* naote 'diackue' ao nie«» 
no^ que nao desckif hais ^a npiahA aÓMh-' 
2ad^, e conc^eMoe a ^rèmssL -^Ah! 
Sénhofy qiié se podcssek Jer^nq inMK 
rior de inea peito, verì«is o...... , q qtie 

nod me attero adizeivT08..;»iDÌ88e.Ì8to 
com msk àr tio termo, qne optincipe 
se tevìa reputado pelo maì&fcèis'dos'ho* 
mens^ se '> nao ;estÌ7era préoccepado, 
persaadido qia« Inez^ • tinì^! dado > a ou-* 
tremocora^ao : fol^»eiitretanto»niuiia 
com està repo9ta, e proaegukido ihe 
repUcou: «t£ por que motiTo tiitia alma 
tao pura, e tao sensi vel oomof a^ vossa , 
se nao abre ìnteirameiite comttiigo? 
-*^ Eqi poucos mezesy Senhor , tudo 
vos sere explìcadO) e entao vireis no 
oonhacimento do pouco fund^niento 
das conjecturas^ que agora fiaseàs. *«*- 
Porèm YÒs dxsaesteà) pòsitìframente a 
Garoia, *que um/amor mail <:siiCoedido 
era a causa de:vos8a(af]Qi^oiw.Senhor«.<, 
Kao tendo-JOiHilo >tnem de>8ahtrahir*-me 
à im|X)FÌxiD«!ilsde; de> sims . perguntas 
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deixino. Resta Icndnga.*^. S&tkpoà^. 
vel qiie>.e8l€|^a Uvre 9; vosso coragio ! 
^. lieittbraaryo»^ .Seiih(»r, que piìon 
BiieAtesles re^peitor o lneui.$i9greclo# r^ 
Vosaox^rai^o e0t(à( Kvte l -r- ,£st$ trista 
cora^Qt iniiiguaiiì : o conUece ;, s^t^. p^ 
nto, «dii^lpr^en^^ tu4p quwto ii!^ie.$i9 
lem p^fiddo «^^hs^ ^x,pr^$>8^dp iia^ pa-r 
pdfi de qiie V. A- é .d«|)o$iìiK;ai*ip. ~ ,Pais- 
mada.e^rou II Xepdjea.peEtfM^es., ;S^in: q«^ 
Of amor; ndyb« U»fii'i9 ? rr^. £i^ i^ap itii^ ^r 
plico ^iSei^pr^ tiwipQ. ^ìrà mn que.ìQ 
possa !£ueir t ^Dtiretatiìta $^$egupG|'^.v<^ 

«boi^do fidmBbftr;p(hlQ o. qtie tQXihp.Qp 
co^99Q^;e |)CMr a»ai$ ti$uppimoSjf^;rqii4 
fyiqm V ^e9& irippo«3Ì¥fd fju^ i ^t^P^i^ >cQm 
a ti^rd^nrm £ i^u' e^Ccm pensMd^iìdp qw» 
vps . 0%estai0> )dfi$C€m|p^AeÌA P , «^tado. . de 
wosw iCora^ao. Yofea ;pf>aeai i<jla(ia;;,}a 
£ftka idfe jespeiiancia... .Smfim» ■iQ.t;^> y4» 
piec^ti$ »m\ mp a&oi défi^tv .Y0s^^$e7 
gr^d^iSeoBp depoia de akpiradpigL la^i^ 
praKQ^'por ^ossa propi!Ì^>Y/w^d^ ^^ 



nathàp} e ea naalenfaofai^^ paratici 
ciiUar-^os o tnen; Yó» depositasi^ èm 
minhas inaos «ase mago-depaiBrete, que 
na vòissa estima é o qu^ l^des de^tòam 
precioéo, e cu depbfifi<Hy nas'vossas' 06 
mejus destinosi i^ CotiiOy Sénhor! Que 
dìzeis! — Dii^o que d'aqtti em dianlenfio 
qteero ser irespon^avd ^la^ minhiis ' ao« 
^oes, vós às dirigireis* conforma' ^ pa^ 
re^er: està vóntadei iiM^periòfia que hiii^ 
guem jauiaib pèiàe sugeitar, sttgeitar'«e4ia 
vol'dh^ariameii^t«ao.T0ssoj'tigòv eontentts 
d^ ter por juiz o aimor^ Amaddy éu uSo^ 
dèdico-ttie a servir*-Y09^' e a obecteoei^ 
vos' : VÓS' soi$' a unica pessoa ì que poéis 
bietnav^tttur^iyme^ sereis a unica que 
liie etì(ìarrèit^ .para a' v^rtude^* qcfando 
tti^smo^ Vòs nio ^ja d»dò^ correispbnder 
à'paixSo 'Polenta 9 t^ut metendes mspi^ 
t^do 9 à qua! ttqmde durar em quanto 
m^ pulsefr Ao com^o< o i sangju»^ !boclia« 
T^s a TÌoleìicia de meu gtsifiiy, e •iiisp¥>* 
ratìdò-me o n^ybre anior da glom^^fiireijs 
^erho o meu tiomfe. U«ia Sfó pa'avra 
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de ^Ofók to«li ^Pà'mifAtaL Mm^^^nemA i 
elb' idé' dftrà iùtì^s pAtSi resÈ»tir iés 
pàix8ed,:depiiHiVdo^tìie uà frtlgoà' dtì 
vìrtùde ; e ^àf e fogb sagtado -por y6s àliv 
mentiado jànfàfs se^pà^ari eoi uiétiiòò^ 
yfl^^- a^^itti ■ qtlè mitìha rèpùta^So, e- a 
mittha (glòria ^1*^0 obra vossa. A' Deos, 
lAeas t étn ' brév^ iicfe ^eremos em Lis- 
boa.' -Reflecti thadùi^aménte , ponderai 
nq$ ittmcnf^òs' ben 9 de qtie pòdeì»' ser a 
oitigem j e ifiò -^Ue espéeialtnente farei^ 
a'c|tiem voluiitarìàmente se sugétfa ao 
vo$ia imperio.» Dépoisdè elssini ter fàl- 
kdo; «i^iieo^è ì). Pèdró, e ektrfeméceb 
T€(iido^aBliiidà!sfacésda[isiia athàda banha^ 
das^ew p4*atìt0; pegou-ftie lia ìnSo,' e èst 
tre^tGfUfà fóihti^imàménte eirtre as stias. 
a A Deos , «èéiìtioi^ , tlié tornòté lAéz; Idé 
pettsuàdido -quèi^ea farei' -^liài^io pttdér 
parar jUMìfibàii^à ahappimiao qiìedeiiiiìlì 
tendesV ^pinf9ò que me engrìsindecè''aì 
meob pi^òpriòs biliosa -^ Oh! dia o taSàié 
ditoso de- ttiinha Vida \ éxclaatoù D: 'P<?^ 
drp ti*i(nsporl:ado de alegfia; dia em qùe 

11 
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eiiUreguQi eiut v^s^»: mao^ meni; s^vedrid! 
Ah!, te^de ^lopr^ prcise^jte! n^t.Iom- 
]x:aQf$i qne flaeu Amor foi ta^ip.qiiov lao 
djesiaterf s^4o 9 que nao .percisfHl .mi^ 
iXHesipo ^ esperaiì^a. • ^e^ ii^^^iiento 
Amalia, e Garcià . s^ . mpstr^raa ^'oma 
cl^g exjLre^i^ades da lojQiga;^l!&a^ Iinìezi 
e8fQr9andoK8ie .. ppr .^^reo^vw^ , afim de 
qiaeii^ao vis^em no se/i^blapl^ a, turbaf^ 
^Oy em qjue estava, .pedioao principe 
ù^L^de por disi[ar^r a sua, ^iamba» ocior 
yers£^Qdo. mans^ipi^pte ^ir^O ao iHifCpnr 
tro d'Ao^alia, a qual f^ saber a S4 A- qua 
fodas.as*pe^soa^ il^ai^ distuicta^ d^aqulel^ 
les conton^ps se £^c;havao r^iinidos v ^- 
pef*ajn,4Q t^^r ahqstr^ d^beìj^r^b^ n miQ^ 

fpjgaria milito qiae ^. A, rBp€4)^$*e beai- 
gDtamente a hoiQeiiag^iQ da £0(1$ ^viBÌn 
n^os^je D. Pedrp aprqy^it2MVÌo;cQip ar;^ 
dar està occasiao de ob?decQr-{he , ^ 
fipresentou immedìat;atne|[^te.pa, salaci e 
fqi cerni todos mui affavdf,^pm<>,d&^o>^ 
dinario acontecei, q^4pdo de^fy^mo» 



is3 

de immdn^ pov<>,qué iiaviacoùcotridò 
para vero herdeiro'dò thttmade^P^tii- 
gal : o que D. Fedro entendendo se mos- 
troii B'uma varanda, e ordenou a Garda 
que distribuisse aos pobres algum di- 
fikeiro : o que sendo feito com grande 
liberalidade, e profusao, retumbàrao os 
ares com mil vivas, com que o povo 
festejava a vinda d'um principe, que 
viao pela primeira vez ; ao mesmo tempo 
que as pessoas^ que estavao na sala nao 
cessavao de esaltar a affabilidade do 
principe, juntando as siias acclamacoes 
às de numeroso povo, que estava de 
fora. No meio de tao jubiioso tumulto a 
ditosa Inez nao se atrevia, nem a fal- 
lar , nema alevantar os olhos, temendo 
com razaodara/neraterciurai^e alegria 
em que Ihe nadava o cora^ao. Nessa 
niesma occasiao D. Fedro approximan- 
do-se della Ihe disse de manso : Se me 
lisongeao estes elogios, Senhora, é por- 
que vejo que sois a causa delles. Inez 
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n^U^u d« cor, 9 al}aixouoa.olboiì,.t{ue 
iiii^.aó-Yolver dfelles delalpria^todoGi oh 
ai:<4oQsd«.seii.{>eiu>.>r :■•■. '.■•■'■ . 



FIN nt PRWeUA'.PlAiTE.' 



SEGtiNDA FÀTftTE. 



|ntreg;ou o princijpé a Ine?^ ,a, 
Sìrchave dq ^ofre d'ebano e di^scr 
3 Ihe. « Està chave guardava até 
aqui OS vossos segredos,. agora guarda 
OS meus » e iiisto se retirou. a , tpda, a 
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pressa, e no outro dia logo ao romper 
da aurora se partio* Inez logo que acor- 
dou, vestio-se, e se encaminhou para o 
aposento^ onde o principe residira, que 
era o que ella occupava antes de sua 
vinda. Que tumulto Ihe iiao lavrava nas 
ideas ao entrar no quarto, donde aca- 
bava de sair aquelle, que era dono de 
seu cora^ao ,. e de seus destinosi Quao 
agitada se sentio^ quando vio o cofre 
d'ebano! Metteo a tremer a chave na fe- 
chadura, abrio-a, vio um papeldobrado, 
lan90u mao delle , e poz-se a ler : eis o 
que continha o tal papel. 

» Parto emfim , querida Inez ; nao vos 
esquecaes nunca dequem nao deseja vi- 
ver, senao por vós, e para vós, de quem 
vos espera com toda a agita^ao, que pro- 
duz a impaciencia. Renovastes-me a 
exi&tencià,oa paramelhor dizer creastes- 
me uma existencia nova, mui diversa da 
que tinha antes de vos conhecer. Entao 
nao experimentava senao uma inquieta- 
^ao turbulenta, nao sabia nem oque erti 
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viver^.tiéiD emquéconsistiaa verdadeim 
fe]icidade$i6i)€iin sei^contot vivendo neste 
estadòde apathia amoml sem amar, sen» 
ter.obìectd qije.me etnchesse o corano 
po^a- eidstirf podia'imsiveìaa circalar-i^ 
me 9 sangue? Gareda ile vo6i^ preseiKgal 
efita< alma ardente^ (e naò podendo 80<-» 
portar O' pesò da ikidttferen^a, exjercìtBvk 
a sua energia eraKtkidoqtianto a rodeava; 
nao pòdendoanar»: aborreoia; agora' a 
empregarei n'um^dìgdoobjecio, que a 
dirìgirà para o bem ;: «onfiole-me oqumii 
cfùé • aite folgo : de nada haver feitò 
para de^ven-vòe itudo ò qué' dliora eth 
diailte fiser; iVinde^ nao, iros demoreòs; 
qìie^e nao-fora a cerlea&a de vob ver» en) 
breve, nao leria animo de diser^vos a 
deosiD; Fedro, Principe de Portugalj » 
Ldo Itiez' uma^ e oufra vee a carta^ e 
a metteo no>6eio,dizendo: Ahipennane^ 
ceràB até que exhale o ultimo aleuto^ > 
Nao tardou muito que lim tropel de 
imagina^oes Binistras> acompanhadas de 
certainquieta^iio dolorosa^lhe n^o vie^se 



amarpunur asdo^oras d'aqueileidefictoscy 
noneato; porèmoerta alegria* qóenoi 
iìindo d'alata Ifae marara^ disumava/ 
aqodla nHYemée trìsteza, e de d^cmos j 
e flie doimnava todos os scntidosi ISdo 
Ihe pemqit^ ainda a cob^cieacia; pois 
que nSo èra crime o amai', ^e o ser anta- 
da, Aflsim que emlbellezàda i^ dòoe^ 
iUttsoes, que de òrdiBavìo .aeconpa^ 
xASi^ OS primeiros amorcs, quando noa 
sSo absotutamente encon trados coip' *o 
deyer, folga^a de 'ver nedfizadas as^séduc- 
toras quiméras^ que na ima^ìia^ao tiniia 
debuxadò. D. Pedro'aidolailnuia^^e que^ 
rìàdinìgitvse.segundo òsisiefusioohsdhoa; 
porèm/GomoaBte^issequeàe óao>pod^ 
lamr.^omélle j[>erpelua»iente,>coiQ osrsa*^ 
gràdoa vincuios de hynieiìèo \ tìriihaiìéo 
solu to ; occukarhlhe . • a paixiao qUe x Ihe 
coQsagrava^ limitaDdchsea^er.suaasnga, 
e jaroam sua; amante* Hos transpc^jìtes 
eniquea tinhaolan^àdo as fallas de sua 
avo, e OS .discursQs d'Alfonao.àcerca de 
D. Fedro , tinha icommettido liieas a 
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imprudeneiadé por.poPiOslerktQ.quflalò 
Ibè Vinha à;iiaagina(gao.a e&te raspeito^ 
e o nome* de >D» Pèckro se ràoealnaVaia 
cadapasson'aqueflas exa^adaa pagìnàs. . 
A Tiolèucìa^ com jque.D;. Pedra'isé;t»^; 
nha povtadd ii'aqàeUa. Qoqasiao.iora 
causa de Ihè ter ella f<^tp..enl{reg£i.d}ahH 
qiielkspapeis^ foriaaiiidolQ^.o.proj^clo! 
de se. lìbertalF da& ÌEàporjtuo!afs;de& : dei . 
principe^ encerrandorsein'àui aoovento^ 
e profetando: no :cabo dr'um. aQno;'dé^ 
noviciadg-^ por qae- desta; Bidjieiira, 
quando o principe vàesse: no .conbfioir? 
nientode seu desasisado amor^^ja f^: 
seria tempo /de le:var ao cabo quldqwr- 
amorosa rempresa : porèm. q<iaQdo :n0, 
primeiro' impulso tomou ^sta. tao. pru?. 
dente. rèsolui^o igni^ràya o Jq^mtp ei}a> 
ampda.fil conv^rsa^Q, qim \m» f^fn <^ i 
principe natapada^ trans ttiRluWitpdpfiiQs 
seus projectosk Qiiaoitaa.razQe5i.lh^ ina<?t> 
suggeriàa imaginaca^ paradabwe^t^iT a 
nova resolu^ao^ quelhedicte^VaQ^iqor?. 
Soffner^a iq pirinapfi qne i^U» se jemparet : 
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dm%Qt\^ntb cktustro, sei ìhh 'dissdsse? £ 
qulai(|o o* fiaesse às ^ èscondidai delle 
qual nao seria t^ seìsi furor em o vindo a 
sa:ber?:QHebi:sabe^ se pelando todaa 
ifiKideraoaOy' a^nao arrancarla desse .^a- 
grado a&ìlo^ tnesBio d^pòìs de ter profies-^ 
sado? Qt»e diqiie poderia ella oppor à 
torìreii te td'isoi genia tao fogòso^ qiiandoi 
apaixonado, ered^ifi^iddu desespéra^ao? 
Por outro ladó quèio exposta nap aii^ 
daria a sua^innocencia no mèio do bulli- 
ciOy e dos en^os da córt^? Que pre- 
dominio nao tomaria''Sobre dia o prin- 
cip6) subendo que o amara ella^ muitx^ 
ant^^ de ^onhecé-4o? Comò oondutir-^se 
etti! tSo melùidrosa sj|tuacao sem anirgos^. 
seiti ponselho? Amalia nao tinha capaci 
dade para JBO diSB^ili^bipresà; Affonso 
Ibe era «ns^eitoso^ pods que a 'dinasta; e 
sena deskcertadò totiiar por confidente 
de sua paixabo mesmo rivai do principe. 
«Aide miÀi!Qaao feli^^ niao seria, ex-^ 
clamava^ ìeiki, se Melind^t vi véra! Desco- 
brin*lb6Hia mèu ù()ra^0^,ieaiT(9jandò* 
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me ebi iseus bra^oH vectorìa.eixi/^f» aeìo 
. as mdrtaes augustias^ em que me vc^jo^ e 
encontrarìa o aUivio, e rémedìo de-ro^ìs 
- malés ^h seuamor^ ^p^eneìa,. e ma^ 
que.bido eia 3ua autondade* , Agora é 
-qtie oonhetga quaci av^Qiurada 9 e àrì»- 
<cada aoda nàs tempestade» d^ vida a 
mòcidade.. Sé Melinda yivera talvez- nSd 
obedecesse eu aos seus conselhos, mas 
pelo menos havia sugeitar-me às suaa or- 
deii4« » Outrasyesea al>andt)naVa-^e in tei* 
-ramente a lisongeim'idea.de abrandaiio 
genio imperioso de D< Pedm» de inclina- 
lo a benieficericia» a ju^ti^, agenerosi- 
dade, e todas a^ yirtudes emfiwquede- 
-vèm adornar uto rei^.e expeiwientava 
4'aBtemao.a dooe.e indisi y^ satì^^ap 
de vjpr o obiecio ,do aeu am^v^^i^rn^Q o 
idolo danag^Qi aobre aqnal devia'Iliaà^ 
, tarde imperar;^ . ' 

Nèstes pensami^ntos esteve. edgol^a 

até é chegada d^A^fonsQ. I)i^itihida« e 

.pen^ativa a pr^senga d'Alnaliat cppie^aya 

a ser^lhe ioiportuna; e t^p' yisivel era a 



s«a tnrvat^o^e enleio, qii&^aquella adi- 

vinh^u-'O iQotivo : noo llie lìtiha lao 

{xnico esciapado a panSo ; do piitifocipe ; 

ponèm. parrà n3o. gravar a oonscvencia d«- 

sen«c(a de kei ùao introtnel^ter h'aqudje 

deHcado wegocio; entreisinto-coino d^- 

^sejàva g^angear a amizade^ e iconfianga 

^de^lì^m y téSìo fez esorupiilo de^oocultar 

aAffonsb- o qu& a este^nespeito sùspei- 

•ttiva;^ •■ • '• "'^' ■• ■ ' :;'-' »;/.'■" '-ri. 

i 'NÒ cal30 de trés semai3^6''d'ausendia 

«hegm. odesgn.^do:À£Fonsò,:e «pre^n- 

tatido'-ke' imYivediatàiBente'.iio. aposento 

d^fieis >qiie estava sa ^Ihe aniiuhciou 

còiti um ar triste qùé a rainha Ihe tinha 

odncedfdo o higar qua desejava JAgrade- 

''ceo4hè Ivkt cÒrilèzfnenteyiniotseii)' al- 

gatua turva^ò t que a estiiiàa^o^ qiie 

pryr- seu tutor; profe^va } Ihe ' kispirava 

certo pezar, ou talvez um s^ntìmiento 

parecido* coni o remorsD. Affpnso iriter- 

pretando-a,poiiderou4he o perigOia que 

se expui^ha V kn^ndo-*^ $em ihento4f, 

nevtì girìa n'tim «ìtmdò desconhecklo , 
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chéio de ìttutòfes j e de cilàchid. Aihdaé 
tempo ; ' Inez',' Ihe dizia eHe j » lèitìlfral- 
Vos db Veste avo ; é de sóà tiTtitna'voh- 
tàdtì'idà mihha'paWfeiàréi qtìaintoij sai- 
c^ifiùk)ìs"*ecetìsàWói' V^ Farerii ?yé^ (pi- 
tótde^hfìveiT'ììù sdtìiedade, deikfttemós 
ééf ft^ ' IdotAiSés ; ' ire«rOs iiiòi^à'f eìÉi * I.iU 
bòa. lV*itói-mé pdJ^^%<>s8o^iia, è con- 
sèltoèit*ò ^ qtie ò * tódhbi* , ' o maifr -sè^uro 
de f òdois é' • ritti • e^pòsò.' Ritts ' esci/tòu 
còto tónta disfràccStt, e tibieizà, que Af^ 
fònfeò ^én!éhdéo 'Iqùé* tdda à esperssrnbà 
«tó'pfe^didav è* é^gtìérido-se ihe disse : 
W Jià»vej© t^'òèf f fertdés ItrèwjgaVehWeh te de^ 
tértitìnétìò^r a'òórte: Seì'qlié néhfeam 
^irtlttt iiriè'Mssfeté pam W*ò't<rt^ e 
aitìda ' qiiai&dò' o tWtrà tóe^'aSWtèrià^'àc 
'étó^i*feg«4ò ; pòi^^tìé i^él qù9<y i¥rMej&dà 
séj^jdé'tbdbs'ài'st^rtè^é itiòd«i'dé^^^ 
qùé breférife; Terih<!y ób^ado» ^ 6bftì i-ecé- 
dSò;* tèìnho-vos alcàirsélhadò sfegimdo'tts 
tìibràìhfes àa pniàetìcfay e i^ia «ègiihcte ò 
inteeé^àe da pàixSo', qtie me ifiipiriislèfs;: 
é rtérdade* que aiildà «ofikl^tfetvfi^ à1- 
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.guiK^L, esperanca <)e voa trazer a razap, e 
4 a9)iz^de sacri^cando«-me ^:viy^r juo 
j^eio do tun^ulto da córte, unicamente 
pa^ra velar poi: vossa bon^a, reputagao, 
.6 ventora*..^. £i\g;iaei-me.^<. pacieuci^. 
PrazaaJPeos.qi^enunca tenbaes motivo^ 
4e arreipepdaf-vo$U^* Quan4t^ qi^^rei» 
{^artir?..^.. — Àpc^nhai ^ndo possivel. 
, — AiQai^ha!.«« S^reis seryidat Senhora.^ 
£m ao^nheqendo, partìremps^ e corno 
ì^to . disse se retirpu ma^ mprto^, que 
vivo. Nqvas afflicQoes aguardavSo ao 
desgracado Affonso ; o qual tinha feito 
tao apressadamente . a joroad^ r cami- 
.nhapdo noite^ e dia sei^ f^T^Ty senao 
para, mudar de cavallos, que ignorava 
absplutai^eni^. a estada de D,. Fedro em 
yseu palacio} e quaqdo. o soub^ perdeo 
c|^ .tpdo, as' e^perai;^^ qjué ^inda apezar 
de tudp cpps^rv|.va9; nap: duvidando da 
ijqaj^essap, qvie deyi^ ter.produzido.so- 

br^ o principe a peregrina belleza de sua 
papilla, p sii^ncio que. a esle respeito 
.]pe%, gmrday^ a, iropaci^^pci^ , eipq"»^ 
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estava de partir para Lisboa ; seu ar frìo, 
e distrahido; a repugnaficila niàhìfesta, 
qtìe tlùha ètn'lhe dar a mSo, ttido Ifae 
dav^ à ver cjtié a^ p^isSo^ qUe elle kttp^ 
puifha em D. Pédroj ig<^ cfdtreàpoiiidida> 
e bem acceitia. Parai «eHiflcaff-sé mskiiféz 
a este rèÀpeito algutaa^ pei^htksa' 
Aiùaliàf, a qtial ém vez de'réfei^f oiqù^ 
tiilhdpire6(eneiadò9eifi(9Conseqf3teiidas, e 
iila^d^qu^ dalli tirata > ent^iidéòKsé 
longatoente fiobre às-opdidia^q^)idades^ 
dò prin^^ , de que fe± b ihUibpùiàpodó. 
elogio^ e6gti£ittdeceiidò a sua afffàblKdade, 
e sobrétiidò a bondadef coM qtiié'a'titihh' 
tratadò, è condor contando o taddo> 
por qtie dia s^ houverà li'aqudla dé*i- 
cadk òctìttiao fatetido,' lem fiUia 'srus^nda, 
as honras de sua casa. * ^' . • 

No dici se^uhife anf es de nfascer o sòl 
scf pozerSò h càmìnho para Lisboa. 
Afifófiso*été nà jòrtiada ccrtezade feiia' 
desgra^aì que^ tNitava- Itìte eùidariòsa-; 
mente depòr il^le os'!sèos oftios, temeiì-' 
do etiédntrariio^ delle a censum doséu 
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ifto4o de pi;9ceder , : , J?e , aart^ ,qu^ ,i$a, 
tpdo^, calados, a, je^cqcipcào; d'^^a^fli^^que 
de^eprolando^ep^adppbp aranz^^^ iippK^. 
tp^i^va^ 4ffpn^p pom^fr^qp^te^; PWH 
gfiut^, torna^da-se ispimin^Rfflt.^. IXW^ 
l^t^;. qiip oao ha o^aior $uplicip .p^ra 
^u^^rtr^azip cora^ao m^i^^do-^ e tid^t^, 
4p qwe ; v^r-se ohrigada a, ri^pq^^dfiri i ^ 

cji^pa^t^^a^^s siia^ ^cMldade$, (Ui^gadqs 

qwj for^o;^ y^bp^, Affosso. tevo» Inez. 
pajra:a. casaidiUwa^SewJ^pra, p^rj^nu de. 
s€^f\ pW , j pnd^ ; cQuvier^o .que ir^^idirija. 
^t4 P;dia d^ Srua,apries^(fi^aoj.e reoebi* 
m^ntp op Pa^p* No actp;d^ retiif^fvse. 
di$se^-IheAifpn60::<«S^i que u^ dj^si^j^eis. 
osnftei^j^qWllàOs, ;iem tóip pp^w yq^, 
deìxareis guiar por ^Jle^ j^porèpi yejorfpnie 
obrigado a v,p-}os ^ar , a, p^s^r XQfiso 
t^Dtp por dfiver , qpwp poff incJisaQao; 
e^tpu pqis pespluto a .resiflir em^Li^pa 
p^ra ' de t,empos a .ti^w*po§: fall^.rTvas a 
liflgpagem da verda4e,ie,da v^Q^.h.., : 
.jPasasadp» qitp di^f foUi^^fip^f^^^r 
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tada na corte, ^ Ic^o ()^pis f^s^bi^Ii^piqU 




Sua rffr^)3p)l^.dau.I)ra4o jem Lf^bqa, 
e D..Eedro vend^a; Jap formosa cam a^ 
noy^ gal^',1 caldo v| que^.peja prip^^ifa, 
Ye^ a, via : .vfxsL^ ojSjConsdbps de Garqa ,, 
e j> sefi piroprio iixtqi;e3se^.o4nplinàrao, 
adisfar^^r o ftrdor d^sua paixao. , 

^^raln^e^umadas mais bj^UasS^phora^ 
de Pprtugalv.e.sobre ser ripa, da . naai» 
dia^incta pohrezf ,4? sor t^ 4^€i » ap^nas 
se niQsltrojui na ^cóf te, grajogeou infinitos 
ador^dores. O nji^is,ai;"dmte.pn|:retodos 
^yti.^a^i^^ m]ui.ya^49|.Copi:^l Rei, e 
s^}i primiero ministro. ,.]^,ascéra est;q 
bom^m 4^ p£^ìs .hum^d^Sp. e pobres^ms^s 
no reinado d'um nxojparca .q]tte sabia 
apf;^cÌ3r PS t^leintos; .asfiiu.qu^ ^W^ ^ 
sva.,eleva^O; a suoiqaa habiUdade ,.^ 
papsipi^^de., qw tii^ha para os n^gocios 
do jistado. Em tao eminente , posto 
gozava. Pach;pQo de,..mui ^brilhante, e 
. honrosarepi^t^j^ao^ corno quetìise tinha 
elevado por seii prc^pjcipj merito, e pelos 
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servicòs, que renderà i siia patria 5 por- 
que até entao as paixoes violentasi a* 
que era jiroj:)enso, estavao tifelle àdorr- 
mecidas; e longé de o impelferetn a 
commetter crimes', Ihè tinbSto aò con- 
trariò dictàdo urna contfiicta pirtideiite, 
e injeitado as' occupa^oes gloHosàà, 
unicos miBÌos de obter ' a cónfiafa^a / é 
valimento, que tiìiha com ò àbbèràho. 
Assim que para agradsir a El Rteì, fecon- 
derà aquellè malvado setisviéìòte durante 
dés annos,e coni quanto' fosse de seu 
naturai por'extremó orgulhosò, tihha 
ò discerniniétìtò de èe n3ò mosfrat* còm 
o publìco ìnsolehte, cotaò queiri'i^abia 
quanto se tofhao odiosàs ^ e tnesmò 
ridiculas as {iessoas da sua qtialidàde 
eivadàs deste cjefeitò. Eitacto observadoi* 
das reia^oes e convénìehcias spciaes 
Pacheco tìnba para si que o escandalo 
era um absurdo as mais das vezes 
prejudicial a quem o dava , e receàva 
mais commetter uma imprudencia sèni 
fini particular, nem conhecido provefto, 



do que tim crittiè ntil. ^NSo Ihe feltàva ' 

resohi^aò, lieiii t&a pioiicò à circums- 

pecifaa nécfessèlHà ^ahi tevàr avante os 

seds intetìtoij, tì'ritìia àègSb erihiiiaòsa 

nada teais via* é|ae iim plafnfo bénr on 

mài corfibinadD ; pòrèm ^ tìomo sòobesse 

qiiè OS t^tilfadès isaò de ordinario pèri- 

gosòi , i^ssèiltà va tfuè ^rà nefeedàdé ré- 

correr 9 ^ikw4haates expe^lénte^, ^alvo 

nò cato die séi^rti ihdftpteiisa^eis para 

a satisfa^ diatela pài:^o vìbìetità , e 

iirreAlstìv€* j Oli para uHàiitòf^ um pfròj«cto 

de ^ràndfssltóo udòto^fate; ^ériilfito 'cerni 

itm élterìòt- titìbtè,^è*erb^ fe riiagé^tósb, 

tiAhà e8*e v^fido urna alma' bafetà^^ era 

vingàtivò, hlpocrila, è ftìvejoso : ò amor 

nSo era tteHè siwiSo riibd btiitalìdàdé , ■ a 

dibitode lite cafóùlo dfe teferessè^o odiò 

lìmà'raiVa fóriò^à e iinpiaqivel. Tiri era 

o ìiomero a quèm Inez ; sém o saber , 

havìa inspii^ado a mais ardetìte paixao. 

Teria, potrco ioiais où niénDS , (juarfentà 

anno» de idade^ bem apessoadó^ mui 

qn^do das dànias, abastadb de beiis, 



beoa ^ acneditado , p occupava :9s mai^ 
eminentes eospr^gos dp f^stado, Asse,^ 
toju pois . Pacheca , qiie Ii^ ^ n^ teria a 
menpr d^vi4a em. canfiedqrj^Jji^i.a. swa' 
iri3p,,prqferJindq-9^to^Q$ 9S^eu?.jPÌvja|es,, 
antes pelo contrario se.lisoagf^irif^muf^a 
d^., suboieUep a :^q^, j^gq, ^n^nljQwctm 
qq^ gpjKaya,4^.:taQ:^lt» rep^te5aQr.e: 
qvie . (inb^, 4it|^ ^U . de^e^h^do, 9s mai^ . 
illu§tre;5 al^apiga^': e cppap: to^P^os am-, 
b^cig^os ^ireo , qu^ . p lo^i^ ' segu^p , ujftiQ 
de. cativar-lhe o . |)pitpj,.,^^4^ , nfipiijteaj^T^ 
a &evi^ pft^^ pof^ntodo o .e^ple04ar, nap 
do sau jaa$ciip<^p4:p9X>,que:l^^'^r^yeda4cb. 
ma? ?}na4psjgr^df?s.ipw3.e b«;ra^^^^^ 
^!»R»*^9^»;^»€^9C9«R*iV^vCopvidppppi^ 
a Inef, p^a assis^ a um^^ f^&ta^ .^P^^gAÌ-^ 
ftc^ ,,qu^. day^pi»,seu,pftl^<?ip, à3,qu^? 

^s^sitirao El liei I .a rainba^ i^o, pri^ 
e.pa^sadp uw me?i^ sajiei^doj qu^ P.. ,^f- 
fonso era p. tutor .d(^,Ip^z, pe^io-Ib^, ja 
wao de sua pupilla, ResjM)f^deprUl^jes.tp 
qfjie p.. Inez podia disppr de si, ^corno 
bein Ihe parecesse ; mas que tpd^yia lb,Q 
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fallami, $abre< >aqueite .pairticulto^) Gmn 
^eitih A^ tatìdoti: era comsfionicaiklhe 
a.:Q£^tar ^; pr<^p!WifSo de^Paidheoo; 

por (^Ktrdmo t vao.taj<isa. • » ' ») f .' <: 
r^vSe cistiriBiTa rasdiuift.a .òoaarHmey 
Ih^'PespoRdfso ;D..'Ine2v fia'a:vóà>é5eov 
Ib^rist' por< éspow'. :.cespofideì a bacheca 
(|Ule' rej^o abfiKdutaHnènte, ;ao8iià àl^ 
Uaii9^- 'T^Nio qjii0rotanr«uuir-]roa(do jCo^ 
ra^ao o segr^ido^ que oom taikto.c^dadò 
^libtrajbi$c io» ; toeif s olhos ^ imas espéro 
qui^iUm dia mo bOn£àreis. Skn querida 
Ine&! £ : verdadè) qttQi'lienandaés < para 
semprei, a quìmerioa- .fdicidade:^ jque 
s^dusiò p6r;aI^DB iQomenfdsi a ! 1711012» 
vafÌQì,iim9i» ' ^dbrati^-cohtiduQlsòbre 
YOf^a neputól^o e f dtsiFax tranquìifida* 
d^/.^-rr-Sobrea imnfaa ropnta^ooliB.qne 
bei leito ^ qae ;possa' ay0nturaf4al?A- A]t^> 
aqidi .aada; mais a paikSjo^ <que :iiie. 
oocullaes sera f;al¥e2s occasìaot de vossa 
ruiiia..4^ 5e fConlieèéraB »os; mens < p^ìec» 
tQ$,a$ miobasjre^ojiac^esyt^lvQTiiq^evk— ' 
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Concordo' em 'que serik> fikosittisy è 
conformes com os pneceìtos da mais sS 
morti, e por ma mt»iAo asseiitkva €{uè 
OS consekfaos d'um amigo ii3o ^ervidSo, 
senao de corrobora^las.-^Tendes minta 
raam-; edentroemseissemànascontar- 
vo94iet tudoy ludo sem a metìor res^rva, 
e vereiàeiìtaòquetenho todo o predo^ 
EDÌnio:sobre mimmesuafly eqtietenho 
vaior para oonfiomar um tsacnficio y se 
beoà qoe doloroso , n^céts^drio^-^Estas 
palavras «batérSo proiPiiiiiàainénte a 
sensibilidaNie de D,' Affondo, e abrati^ 
dirao à intenaidad^ de seuR pezares : 
era com, eflCciio o imico lenitive qtre elle- 
experinnentàra dqjoia <}o fafUepimento 
de MelindalNo mésmodiatrat^smittio a- 
Pacheco a r^osta de Inez. Este, irritado 
ao ultimo ponto, persuadio^e todavià 
qne Affonso, tendo outro^ ifiteiìios 
sobre sua pupilla, Ibe nao havena cem** 
mùnìcadoasciaproposi^oVe quetàhret 
aquella repcsta fosse delle, e^naò deinèz. 

Enfatuado com està idea foi elle ifacsmo 
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ter c^HQ. In^sPypeirmaclida que inen^um 
do3 jci^^o^saatreveriaaBegar-iheaiea-» 
tracia de ^eu apo^eittO) Borèm «lal quis 
Q aimw^i^iii^ek)^ lengoQp^se Inezia !& ;petra- 
bin4o-s(^ n'u:ia. oatnarim Ihe laaiidòu 

de: ^elii^ pacente^ ^ ou dj9 :$eu tuÉo«% 
PactueiPQ mQ se de^^ngapou^ e pfidiodo 
tieen^ pa^a e^orev^er-lb^t wppHcou pof- 
escritq ììm c^noeidessci um mcMiiieiito 
d'audjbeui^i^, QU pelo loeD^respondesse 
4ei>a^ m?io à propQSìicao, qua da spa 
parte Ihe hayipo feito. Ine» >quereiidò 
ver-se de ui»& vez Uvre de tao importuna 
pef^gQiqaQ, rj^pond^P - Ibe no mesmo 
iifi^ant^ PORI t^l Si^ìtluidafQ e l^eonismo, 
que o orgulhoso ministro ìtomou por 
umultraÌQ) «i WsultuQso desideo», oque 
pao era n^ai^ <|ue-4ito noero effeito da 
impacienqia^ Sabio profundameiite indi-» 
guadotie ^memantf» res9l¥a;o a tirar da-^ 
quella affrpnia a mai» terrivel vinganca, 
q^f^^4o.o pod^aste fa?^r com s^egurai^^a. 
£qtretan|to a desgra^ada Inez mais^ 



doic^ne: 33uaca<9^ abomi^tadii^ (di|gtia de 
CKniipak0(»;resolveO' emflm^^óiifiioiari-^ 
ao i Jiiaw mgmfSso ^éeirePJ > ©. > Peiir^ ^^ 
creK^ia-lhe todo«t^^^ por viis^ é' A'MlUàV 
adinittida'^também*no Pmi^D^Or^w^ 
oessao do ^ìtiicipé. 'AìRiSilk r^cebjéiydòi ^ 
confidencia de tSo perìgds^'^gredo^ n^ 
dtividaMat> da* purista <fes -mteri^i^^lè 
D.;Pedm,i pois lìqiitef ètte it^vèf4ittt>^'tbe 
oèrtifìeava^«iiada mais préftetìdla <^> l^iu^ a 
Maiioàde^ e ccmÉaffif^a^ d^ Ine^JAissàliiiqtiJe 
aqeidla bdFÌ;xa<e crinnjinojsaÉ cò'frìplàcté^ 
liktti par|9cia): descùìpav^l ^ >^ a^htàtid<> 
qae^por «iìe^hit>àii t^^ò'^^^ d^vìa dtf^d^r 
da& inten^dets d'iim pritiGipe iMànco, 
generoso^ e destiifèfaidù ai'he^dà^ ^ ^coroa 
dePortugai.'^ i ■•-:» < ' ■■'' •/^^ ^> '^' : 
O prtnc&p^ ett» 6ltk^ (Qàrtaà' k^ì^lift ^ 
In«z ÒMque lite fdi&g!^^» ifètifaì^Mì^; 
pòrèm se^mbcttr^va' maìW'esp€»ii)i^ 
n'uma {^aixàV» qiiie ia- todos ùs diai em 
aiiigin;!^nto. Inez resislìa mm fròuxicldd , 
e posto Ihe acori^ethkss^ èe refrdar utti 
amor) a que ella nao pddia cò'rres|idrìc1er; 



iqaapdoidfae wsBÒpevik^&càU^j^cirlhe pób 
y\»XB T f)dàTd'às ch6ià&'4e '^tè^dtìràV ì A^d- 

^ jfiiffi)CQndoiob'ibf aido^f dà^ ìòótfi^éi^hcìli 

o1wei> coma soajpQfti^àf è i»llh(6''iitìy*d 
«Htfs^pessoap d^^ptid^iy^àf^ brdéSi'Itéhl 

BficefaeniHae feoktt' iii&lSiei^tiì^ ^ks-lio^' 
mmiagfiis tifue < «ev no^i tribW^b '|'^ mas' 

ainànaosfiuip se'pQdéfll^r«f §e#i ijiifMo' 
sài q«6 ) dèi ijiibik)} ce (d''M»M^à'lixl(^ / ' H!)^ 
amprcélquemtiiófipode! jprc^^lf ^ò^ lUtii^ 
tei»ioiylei;eirtranfaa»rel dfì>ì^V'']^èik' 
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B^$ . $^n$af 5es mm. vivas >tém qoapi 
sempre grwcle parte a vaidada |nei^ no 
meio destas niagicas i}luso6s mp deika^à 
de canhecer que J), P«dro liia tomandd 
fi seu re^itQ maisi predomìnìa>db qae 
coo^vinba tjivesse; p^t quanto sposto* Ihe 
obedecess!^ coi^ii;»fidò-se coni pruden^ 
cìa^ nao ^ segtjdiklo nem fallando >iia6 
pccasioes ^m que oom «Ila se enoòi]ti*aTk 
en^ publicot^ e absteocbhse deva ver eiH 
^a propria casa, nào Ihe òoiultava e<Mi 
tpdo em siia^'caf taik^ que ja naoj podi^ 
soportar siaiielhai^ ccmstraogiraento ^ 
e re^erva; que era tempo que.senstor^ 
me^tos finaJiiz0s$eiK), Ines, da :siia' parte 
via que qati vada do. amor^ e ào . «eHiioi 
tempo do \Qv»Qf q.uQ!D>..Peidnolheìia)i8pi*. 
rava, disppria ej^te' soboranameiiie did 
seus des^ÌQO^, se por veatura^fe^queasM 
em tonfar urna rnsplùpa^. firinet é df^ 
(;Ì9Ìv^; e a persnaaao^ fra que. ostava^ 
qi^e P^ P^dro loeskno adinirj^rià)0'SacrÌM. 
ficio virtupsio, què npeditaira^, ftz que 
si^ detcrnùj^se à ; oùiamniDa «^ lo. ibe^* 



na^ cQiìfitoSj do muoy e se Hécueéisat^^ 
fos^e^ ^ rtifio eskrinho^ e W tòttiàr ó' 

nome $upp<»^. IIa& qaem a ajcfdarid à 
poi* ei^ effQÌto tik> Yoleroso projesto?N$(V 
aesejava oopfìqir^e a sea tutor,' poti^^ 
estava certa de que, tendc&e wulttr 
a£fepiò » a d v»suadiriayde enoérrai^^ para 
ffempre n om cfaustrò; demaii; qa6 1^ 
niinoìa^^P. a .J)..: Pedco qaeria ter A 
coiisfìl^ode veimnatar a todo o mundo* 
E 4)^rìr<-se coiH Aioaiiaiiaò Ihe eótivkihd? 
t|^.{>!9iK^$ pdrqti«: poiko |fae siostl^dse' 
mnìUt atnisade^ oSa Ibé mérecia uelti 
esttfoay nem ooxìfiàù^; Deteruil^hMi-^èi 
poift -a desttpbrir o sèu Àe^édo à iiina 
crÌMla»<qijié Ihfó tìtiha daéè' còh^tnhiy^^ 
pnrya^ 'd< héttldàdé; à quàf; sègundo' 
oé'virà/finha'pai^tttes' m Frànga, è 
qùié uìrn delles (èra 'jltetàmedfe ìiià^tió)' 
devia ébi brève Vòkar, para èàse reinó.i 
Im^iginéndÒ' i|rie eàte'k póderia levar 
còtti s%ò scci^ètaméwtV ^ prótóetteó' Inez 
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qiKi^.4aiitoi di^geja^vau^iei e^a^di^l^éiè ''-de 

yAI)4p qVib\tì^o pCiciiaioDntietlbèr 'li! isrèà! 
^fx»ì!iJ^ÌPfihe>t^es id&s ( ^^id^ t^fló^tiV V 

a^fiji^U^^ PBgooio 86111' tju^' ' hifìgììem' ^ 

s^hffn aa :oeito<olDdmé'denIri^2;in:^qytf 
QUiuitodo) (dasòi; icdovinhai '^asiitiAt^hl^y 
QQf)Pie»fiùst eà:i levarla colnsìgo ^Ffà^cat} 
Q^p^m^w fa<|ueilev8eigi|e'd4ifseriSto^di|vH!^ 
ga^^^d tinfaif eìAèi recammi^iidaiia sii^tt^ìò 
BW jMWi (yiQi)^i«vctliTaH^o«ì,nfa0 li» rile-* 
i;^ jtQ^p, ia^)pre4itQ>, '!*Htp»il>4)a8sdvq 
^p^j)e*qa]?r»6fif^ci]?Rm ii^^li^Afio^ailwmo 
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j^r^ljd'^q^^i .jv>l4qttR,^i^$i;^ QonolS Tao- 
4pJWpsS« nvJ'/i- tWàp-,-^pprta^, : -lestaceii 

Tisiq?>i99^fn^Sì»r4ayfiv<^:iO ,W%J«6«, 



1^ 

Dada qstai p^icaf^, netr&biò^ In^ic ho ' 
seu aposepto para chorar em liberdade/ 
Pscnsveo duas cartas, urna a Ajffon^o/ 
na qua! sem datvlbe aconfaeeer os ^gre-' 
do& de seu peito, nem descofarir-lhè al 
logar de seti pmjectado retiro Ihe dava' 
um etemo adeos, decìarando^lhe que 
hia cpnsagrar-se ao servi^ divino. Rèff 
eomm^ndavarlHe muito os seus criados, 

9 

e quanto lio mais rogava-lhe de dispòi^ 
corno julgad^ acerta^lo de isuas &2en-^ 
das, accrescentando que est aria portudo' 
quanto houvesse de fazer, que tanta era 
a ponfian^a , que tinfaa èm siia pruden^ 
eia, e integrìdade. A segunda carta etù 
dirigida a D. Fedro , e rezava assìml 

»Senhor, e méuprihcipe : japodeisler 
OS papeis y que em vossas maos deposi* 
tei :de}les vereis, que antes de conhet? 
cw^vos cedendo ao doce e incompre- 
hensivel pressentimentp do amor , meu 
corano anhelava porse en tender com o 
vosso.., E depois que vos vf, que vos 
faìlei) que vos otiti expressar o tenios , 
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tìmjtóietiì l]iim.Mitìfaa alma correspondià 
CÒRI à' vc^ssà ; taeti corà^aq ' sentia' ó (Jué* 
vossabotìaproféria. Porèm dèpois ile ter' 
madafamentei'eflectidój entendi quaq 
perigodb era, nao digosq paramim, mas 
t^mbenì para vós o abandonarmò-hos ^' 
uttia ptóiSfò^ fSò vicderita ;' vi qùe vòs 
pierdia sem* t^ethedioj qua é imposslvel 
n09 yimtAettkos cotti' ò sagrado no do 
h^nenfeo; é ideshont^ da desdito^a 5^nez 
lìid idew, Wtti pode contribuir pàfa ot. 
reiitutia dò prìncipe de Pòrrtigàl. Rèiititì- 
cifltido Aditàde ser vossa^ àquialsolémne. 
niente' if^ncmdo ^ renando tambem à ttii. 
nhafatlliUia, àpttriai aa mando, e atodó' 
o ttt|iV0i*so. E$tas fcìgSes , que folgaveis 
tanto de contemplar , cedo se cobriraó 
d'ìsstkvéùf qùe nunca mais^ as desempa- 
rarà nem ttitfdtno na sepultura... Kunca 
imaiis terei a dòce cohsola^So de vo$ 
Ter, de vos fallar: um silfencio etetùo me 
fecfaarà òs labiosi Ah 1' Senhor! sedè 
magnanimo , grande , virtuoso , para qué 



mares,' ^pe^nos.^^p^r^^ espuJ>rQY9w<e, 
onde pr^t^pflo .^pcc^r^fjBn*, me,;8wMlft. 
sera )icij(Q,..C9rr§^p9i)ti,^ ^pofi l^tdm 

aUos feitw chegar, àp^ flj?uj,piijvi(iil(W ^r 
r<ei_^3iqi^»,9,aU.Ì3§ijifp, .fjdifiej e^tr^tow^ «; 
p. Pedrp ajj?d^ se.,fl^9j q^jj^e^tjQ-dg iftr. 
^eliz Inez de; jQastroj ]!^àónoii^|-mmni^ 
m^jis a- ver ne^te rnijudo j)ije{rqi^doMffQi: 

nos^p ^j^QvJ^ifi jC^tp,,|eippqc^ltfif8.;/ijtte a 

s.em.pf'e e^tf;9fflq^o, ip4^ft?f»f)rip ^(^^ulta^j 
À^epspr jj^cijpe ^ peste i^^t^^e nàottottbft 

sas^dorp jjgiritO'CQpi a^^yih^^ : ^.^^tncH 
tc^nto ,e§le . tw. . har ro;rfl*ft . :n)(èi»^ji to ^io 
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^eQ;to,.e,p^a,ppi«eÙ9!Y^ 4p oMol^Yida 

?^ f f>li#ffi4P<dW«4tPQ> :ÌM*ai«i»p»egjaD 
|if}n}^;fi^q|{liQqJ9Ìo$lim)C(»iloe M^Qomfakt 

|Ì?3Ji»«» fl:,4iYflriti<»eobM^!nasi<pi«e8/)iraa 

nuncìados por,}3^^|}M>fì9| qupoàolfioiasa 
;^,f|o^l,;'E^<?y(p,fli*»,-prgtìib» héiipobto 
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ma, e coni tanto queo àpp<*ovieis daV^-mef 
bei por Tetituro^:»It]èz recommehdoté 
a crìada, que logo depois dà partidst 
entregasse as cartas a seu tuto^ , e ad 
principe; particulartnente a d'ente, qùé 
era para ella de t^nto peso. Ka^spet*^ dà 
saida objectourlhe a priad^ que vindò-sé 
a saber de sua auséncia era naturai Ihé 
&&es8em sobre aqneHe caso mil pérgun- 
tas, e registi^Bsepi todos o$ seus papéià; 
e por conseguinte daHao oom oà cartàsj 
lembroa-lhe pois seria mais prtidéhté 
depositar'las em maò do tàbèlliSo 'dà, 
€asa; qoe ella se encarregarid de Ihas hiV 
levar fec^adas n'um sobrescripto, e que 
fìc^va a seu cuidado o nSo entregarla;^ 
aq principe e a Affonsò,.sen3ppassados 
seis dias, que partiìla fosse. • •* 

Tendo assim conquido quanto ffaè 
relevava dispor, acl^ou^se Ihèz sobre- 
Hianeira prostrad^, e abatida com a dòri 
qoe Ihe causava jtSo amarga separa^Sb | 
e depois eie e|ì tremar ambas as cartas 2? 
cifUida Imaginou q^^ Ba^dè D/ P^dfo se^ 
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s^o tinha i^xpressado cofn a ternuraqi)^ 
deverà^ fpnder^ysi ìoa. d^sesperai^o d^ 
principe, accu$ava«se de ii>grat)dao, e 
até de tiarbaridade, .verter. infiiiila^ J^ 
griaia3., mas neca ppT ^t^ a. deseinpfM'ON 
o .seu costupiadp valor. ^ vP^v'^ftn^iceiuW 
firoii^ epi' seu proposito» ^a ; vespera^di^ 
j]ia^ em que devia .pò«loein pratica deo 4 
paiolma uoi magnffix^o baile 1, ao qiial pqt 
dia[ ^pex disp^f^ajrTse de assi&^ir t porèm 
;;iaq obsiU^nt^ 1^ retar 

ll^va o ppr^(^, deterwipQU estjMJ prc^r 
^pt^ cqnji. a fìt^ d^ y^r . p^la idtiipsi ve^ 
>obìe<?|(^d^ seUi ^i^iipr. OquQ alli:^pffreQ 
exx:ede> to<Jf) o^ecàCficeciiaienAo. QuaQ 
despr^iypio^tada Jhe pai^ceo a alegrì^ 
4'^]i|eUa brilhante assemblea.! .Qiiao 
^ei^gravelmeptc^ Ihe feiria ^isouvidos.^^ 
barfl^i^i^ da^ m,usica viva, e ruidosal 
Olanda a vier^otii^ar p^n^daij^ar tpda 
gè pertujrbQQi » coom : se as pessoa^, al^ 
pr^ente^ soul^^^sem qi^uito.no cora^aq 

ttielayriiva/: e doscidpou-se dando poq 
pretextoque si$ xichayg atorio^^da cpm 
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tittra! gelide • ehitkt}ite€S ; e cótk '^ffelfó 

f oi faéli ^ pèi*iàrfir<lùé ks^ith- • erS'; ftlàs^ *à 
«bvò tétfltìé ^ i^éivesfifriabilhfe' fàS ^éì^oterf'tfè 

gàbos da forniòàtì^à'^dè IhcÈvliSò ai hàf^ 
véhdo tfìÀda^Wàtó fóriilàrtlò'llWdi^^dèfla 

dutt^io; tihde €!«• bréVe^s tól^ èsd^tttìér; 

é^sèpliltór émplei'pettliiii €fei[j*è^i*|)féht<:)il' 

> EyÌi «ièik'iiotitè éhaMdo^<b »prthfcipie 

vfeiidcW)» éhtrftf^' nà ^altf}^ e» lieédé^ tifiti 

riuhed^ ihe' ^arécé!*a HùMtó> affeivié*,' lòtt^Sb 

ella t^|il*to'dTf)ey'é 'faitótì-lhé •aòttl/td 
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abahda Intìsv tòmou pw partMoiiS^ 
res^ndep«lhe < 's^Drao > por unsa mi^rd, 
pa^a- tiao dar a' ver ;a sua 'turva^gSo',' e ^À(i 
ttiestiìo ^tempo d^we a Arnsliàu qiie» se 
acbavainciispo^tEl. ftelirferSotseflois, sém 
qne Amalia sedesse ponenatendida^sóbre 
d tóOtivq dfaqbella'.indisposigaó,r.neiri 
tao potilo «as^pessolas, qnie Icstnvporpre* 
setìVéfe, pois qiie muit€>^iitb& da vintbidd 
principe ja se qùedx^Ta; lAio-Bahìr à^ salb 
vohbulna^a cabe^ p^ratvajz;, iiuscflrnflo 
€om ofr blhos t>objbcto j de qnefaìa^pfara 
s« tri pre ! a pail?a?-fee , porèm jé o^mo «pède 
ver-^ è qoando > a ifinal se* laphou: de f óna^ 
cuidcm que se'lhe partòajo cora^ao eoa* 
doy.;. Déixava a tra» ^é si tbdas a» pomw 
pas; todas as grandezap v todas d^ presta 
f igtos • qtie haviao siedutaido a . sua. imagi*^ 
na^ao», e cotìqaifeftado o séuainer. Innpi» 
óénte , yi^rftit osa , porém p rivada dò tpiiaxer 
que tlièfruetaHà sie por m-otivos réligio^ 
sosii^iiv'era'aferaijadoìaquellajresohicao;' 
so jìiVriÀlanas cpusideraeSes a so^énta'* 

14 
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vao no $eu proposito : entSo conheceo 
quSo fracos sao semelhantes arrimos^ 
e desaninouida e sem consolando succun»* 
bia ase&oberbada de pezares , tendo por 
cumulo de males sempre pre3ente aos 
olhoa o horror de seu futuro destitio. 

O valor e animo que a religiSo cos* 
toma, inspirar é invencivelf porque o 
firn a qae ella nos dirige é sublime y e 
^perìor a todas as considerafoes raun- 
danas ; que é a resignagao religiosa urna 
especie de ajuste quefaziemos com Deoa^ 
o qual em cambio de nossa submissao 
nos remunera coca eftta angelica vir^ 
tude^ oom a qual de ordinario resistirao» 
és maiorea desgra^asi e a todos os eten-^ 
tofi do mundo. A pacìencta mundana é 
um soffri mento pasffivo^ e inerte» raasi 
a reaignagao é um doce remanso* om 
repouso seguido de venturosos diafi, 

Apartando-se assiai para sempre do 
objectOy que tanto idolatrava^ aipenaa 
se sostinha em pé a malfadada Im^^ e 
vacillava a cada passo; parecia4be que 
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o uniyerso se aluia, e se aniquikvu: 
Morava élla no Pa^i elogo que se ^peou 
da -carruagem disse a ÀTXi^ia, que saitiat 
se mais aliìvìada > e datido-Ihe as beau 
noutes se retirou. O principe mandou 
saber se ejsTavt^ melhor, nao obstante 
ter-lhe ja dado està oerteea Amalia , qua 
tinha yoltado outra vez ao baile. Està 
recado redobrou o doloroso estado de 

Inez Ab! e que dirà elle aftianhS, 

quando acordar? A este tempo deo o 
i*elogio duas horas; estremeceo, que 
devia ella partir és seis. Quando a des-» 
toucavao , quando Ihe tiravap as flores , 
e diamantes que nos cabellos entreteci^ 
dos tinha, cria que a estavao despojandq 
de toda a formosura; que era a ultima 
vez, que se enfeitava, que nunca mais 
se tinha de mostrar 40S olhos de D. Per* 
dro. Vestiò-se pois de preto com «ni véq 
da mesma cor, è disse & criada, que 
viesse busca-la n$ bora determinada. 
Desque se vio so, ^tirou^se sobre urna 
cadeiraj e aUi fn^pu muda^ convulsa, e 
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qp9^i porta .até quéi à- criada ùhfii^ j <te 
fnaq8P'.a,ipprta,>;piiFai;sab»^c;!se e^Uta 

pjO$*val qwft jfa:s^ja dia? rtr &Ì0!^ Settlìpr^ 
piai3 :fe?i iQuitp n^voeiro. >rI^evantQ\^Tfie 

mecep. venda o triste a^e<Jto ,cla atttxosi 
ferini. « Que!dia;tao horrorosol vidisiSQ ell« ; 
e!a$.!lagriiDa6 Ihè ÈttalbórikiK doihir «por 
diart!ta,;.enyblvfco-se,no véix, e .foi\se4 
guipdo(a cmda. £mbafc6rào se éijifìm 
no coche,. voltou-se}ept3oyIiiez para q 
pala<:io, e.entre lagritrias, e.solwcps se 
^je^pckjijo delle para sfemptìew^.Ai.detauiu! 
eK(?lawaya, e para, todo sempriev*..i,E 
t^nhó >dQ deixa-lo, depoi*wde.otite« co^ 
^h0cido, depoìai de«Q. ter.a^RdoJio.^ Ab 
Jilgriimas 1 be •m&QQmio a . yoj&. , • mm Ja a 
e^sp tpn3^0/qtìrriayelozr»«ftte/aiSégi3,'tì 
pa^^4Q algun) tempo parpa a potlia^dh 
Igi;^ja de :N, ^; do B^stéUp. J^pgo qwie 6fì 
ajieÀraQ,.Yeib at>rir»-lhes app1fta:<) sacrie^ 
taq^ le e^!trarap ^ra dentro^ £sta\^ jUido 
as,psi5um§ j ^(JReroorenaio-jùlQsaqui; qjute 
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naoitaisdaréiittliìlp avelìgJósioUiK^iantqu* 

por de : jòeUnoa : dindto d'il tn. aU^c,; ; pana 

9eu)|e$pu*ijtiP )atTÌlmladQ;rmasi no.mésiiio 

instante ^&Qmoìk-ìS^7\btì \ que . urna Moe 

interior , ; uxa^ tqz terp^^^l Jb»j eBtavà 

br94m(]p :sfx D)ewd&i@^raj;':'aiifies deit^ 

abiM^dp^tir^ii^ a.i;i9Pui.pa^¥ÌkH.dt3^fi6Ìsada|; 

d^,vé^4^ iOl)eci^è()^; *§ QrdenSi j : qub te .deQ> 

Uia^Vó <i£i.hoha. da morte; £Ja o.abisuiDii 

op4e^t0 .di^spei^boM iatua J^ucuiia ^<tu 

P^i^Hi, tu .0, que fo^Se.tì teu» proprio 

y^i>dtlg.o i !arti£bQe.rde' t4usifadoa(dfì3gra-* 

gadq^. p^ Gopio^tiye^^ leo^ot&ckjeiu tao 

ti^iste^ peii^aiiiif0i^ko& se»tio| r^mnor-ide 

pai^^s ,app&« d^ sify e ;ad»iistp^*^e i.,erd 

pQròin^.i^mda> (\»m yinha buscarla f^an» 

a SaQris4iay;opde ja:a*jetttaY|iq 4.g^w«-f 

dando; leyatflau^&e luez^^.e djeixicwrsè 

condu£Ìnpalft'CPÌada;:Ao Centrar na dan 

cristia .aohou que.fòi[a a cri^da chamaif 

o piadreK ;aQ nra^m^ lempò.senpio ruido 

estrepilQSPii^.aqueUa mattabaiinpeluomi^ 

14. 
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e preeipitada Ibe fez pukar eom mais 
for9a o cora9ao : cpnhece-o, era ^ext 
amante I era D» Fedro que se Ihe arro- 
java aos pés. £m tao delidoso momeD^lo 
sentio-se Inez corno enlevada.... 4-deo» 
teoàores, projectos, resolucao^ de tudo 
de irepente se esqueceo. Entao conheceo 
que ja nao era s^hora de suas ae^Ses^ 
que o amor a sujeitàva ao seu imperio; 
e nao obstante està certeza a enchiade 
prazer^ e punha o cumulo a todos o» 
seus desejos, a todos os votos impru-<^ 
dentes^que havia feito..». » Sou amado^ 
exclamou D. Fedro , sois minha y loez t 
estou sciente de tudo, que li a tua carl^, 
e OS teus < papeis^ Sensi vel, e querìda 
Inezl Dar te vou urna pro^a do meq 
amor^ e gratidafo : um nò ^grado va) 
unir ja, ja, e para sempre os nossos 
destinos. «-^ Que é o que diaeis^ Senhor| 
interrompeo Inez ; expor-TOs a tal pon- 
to ! £1 Rei, V0S80 pai,.... e o povo!...^*- 
Està preparado o aitar, accesas as yéhsf 
revestido o sacerdote , promptas as tes- 
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temuiiha^y tudò e^à a no&to espéra,... 
— Deos grande!... — Vem, Tatnoà, se-' 
jamós um a outro , todo o al é nada. A 
suprema felicidade^ na posse da qiial 
entramos nos darà forcas para affrontar' 
06 accontecimentos qne podem sobre? 
vir ; e quailido houveramos de morrer 
atoanha , que importarla j se tinhattios» 
assas vivido! Que ìonga vida nao éanos- 
sos olbos este so dia? Vamos, Inez mióha, 
unica dona deste peito , nSq mais detho- 
ra[s<..« £nisto tomoualnez pela mio e 
està o foi seguipdo sepi a menor resìs* 
teilcia. Entr^iiip em firn n'tima cmA\A 
fliagfnifieamehte allumiada , e adoi'nada 
de iOores. £stava-ps esperando a sacer- 
dote ao pé do aitar; e dous amigos do 
principe, Garcia, e Alvarez parente de 
Jnez , cercavao d'um e d'outro lado a 
almofeda preparada para os cotitrahen* 
tes. Atra^ delles estava Amalia vestida 
4e gala, bem corno os dous cortezaos 
vesliSo. O aitar, e as vestes sacerdotàes 
resplandeciao com ouro^ epedrarias; 



porque^ o ,.pj:i,^c\pe <l^s^a,yp dlip^ntor 

pj;9f|^rio, cpm, jtoda^ ,a§. yér^ d^ wa , alp» 

%rff:Wfi?P9 JHV^Wto epa?, jijipp, mattar. 

ef;\yolYep-se Amalia n|ijm3Ì!.p.eUig* j^^tAr. 
^.Piv.?^^^f!F9i »'yR^fi^P<i>t«^ * ¥^bir>5ÌP>idft 

C9p^hecpw;asyicjj:^5a^,,€\i9pi'tìq^ cpm- 

Lf?l?p^ , e ,^e3y,ia(^; ^..e^raijfa r. a, ,qu«iI 
P^ft^ii^ci^.a,ÀMja.....|, ,.!, ;,,, ,;,. . i,,!. 
. , ; D. P^rcj 4.epoi^ ^a .e^^^^^r ^ Ju^f^q 
exce^po dq suaalegr^a^jefelici<J*i4? jjie^^t 
cpbf JQ tpdp.p jHjii^jteri.o d'unoi ei;ir/éd^:t:a9 
b^ip^ t;*i9^<lpr A cria(kdelflq2;ji|S:t3vie<i^^ 
apsus^t^^a coif}^ o p^qÌ9.(?tq da %a py^tefl- 
di^^tip^icppsiiltado spbi:€|ftqwl)fip*.rti- 



iunior s^gre^4Bi?ta deoIogp,par:te ao.fràiT 
cip?. Q^qual jd^cidipi q.w ,e?itvelÌYess«i3a 
Xnez npj§eigi ^jjgawOjtparaiLlmsit^ iDodoitìst 
tprv^r7lhfi>ft pattivi^ ; cjfì s(Jrt0 q.ue quando 
#a^d^O;aS|^rj:a$ a criad^» estaem-v«2s;d8 
l^va-^s, ^Q taheljiao a$ .^ntregou>a iAma- 
Uai^a quafljas poz na mao.dp prinxjipte^ 
que }eo' a, sua, .tiiajpKspQrtado de aliegr,ia> © 
ei^t|i subio;c(e ponto ,. quandq ^eo) ps par 
p^^s, quetinlia eu\ seupq^er-Jmagioft^fc 
ej)tao JQ principe.o jcontp.qu? Iij^Sfsiitt-> 
plez:» .e sem experiencia acreditpuj.pelo 
q.ve di3 .respeitp a carta. Arìgida a, ft. ; Afc 
fpn$o queiIno^7aì, $^m a ler. A^Qn^ftc^iih 
tpu para, ^prenar os receios d^.I'niQz quj^ 
e^taA"^ certp do * sigillo j: e 'discrii^apdit^, 
cjier,ig0j, cffxtxo tamhem do das t.§st^n>j|p 
n ha^ • ; que ppr . sau. prpprio. in J^i:^^se A 
Qhs^rvari^p strictaix)ente;d^se-yllìiQ ip^ai^ 
que. seria, afcer^ado sf; deippra^s^^iri^i^. 
ppùco pa ca?a de panappf de^ A^i^^ia > jqMft 
^cay^ ijo caiBinl^bQ jc}a.pji^a pqde. e^a 
4eyia pass;iros dias, qup tinbÀ^ìfr^ce^^, 
de. I^cj^nga, p qjuei.ao cjpppi^ tow pafi?,^. 
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de sua parenta ; porèm etti vez de alli fi^ 
car outo dias, Toltariano seguinte parai 
Lisboa, tornando abir morar noPa^o. A 
certa distanciada quinta d'Amaliaencon** 
tràrSo-se pom AlvarezeGarcia,que htao 
adiantedpc^he acavallo.DisseD.Pedro 
adeos a Inez, e montando no cavallo 
d'AlvareSi que se metteo no cocbe com 
as senhoras, voltou para Lisboa por 
diverso caminbo em companbia de Gar- 
da. Inez , Alvares , ^ Amalia se detive- 
rao um poucp na casa de campo onde a& 
aguardfiiv^ a criada. Mudou Inez de fatto 
dizepdoa Amalia, què muito sentia ter- 
se vestido de tao sinistra cor no dia mais 
alegredesu^ vi^la,» Ailajuntouella; Deos 
queira nao seja isto presagio de futuras 
desgraigas!...^ Aq que acodio Amalia, tra- 
zendo-lbe a lepibran^a o extremoso 
amor de D. Fedro , a felicidade de que' 
bia gozar, e acaboupor delir-lbe daima-> 
ginacSo aquelles tristes receios. Quao 
estiradas Ibe parecérao as boras , quao 
compridos os dias que teve de passar 
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em casa de sua parenta ! Yokoii a &mt\ 
paraLUboa, para o palacio^cmde resklia 
seu Real esposo^ e para que fosae oom** 
pietà a sua felicidade disse-lhe D. Fedro, 
qw ninguem tiiiha a mais leve suspeita 
da relacaOy que entre elles existia^ e me-» 
nos ainda de seu desposorio. Os coQse*' 
Ihos prudeotes de Garda forao^lhès de 
muito prestimoy e as medidas coooerta- 
das p^ra se verem tono tomadas com o 
nuùpr ciiìdado^ e prudencia. 

Porèm o ^io irreconcìtiavel e^larra 
alerta y e os zelos deshumanos aoompa- 
ubavaaa inf^U^ Inez^ seguiio todos os 
seus pa&soSf esp^eitavao todas .as suas 
acfoes. Pacheooy persuadido qu^ Ineti 
nao despre^ira a sua mao^ seóao porque 
tinhano peito outra paiuo^ a obsenrava 
cuidadosameaXe; siippreadeosdguitasu»! 
piros, algumas voltas d'olhos^ e desco** 
brìo por firn que laez^ e o principe se 
aiuavao escessivamente^e queera Aiush 
Uà a sua coufideute; D. Fedro tinha Fa^ 
checo em conta d'um grande esladistista, 
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è tttihiGa'dèycobrira no steù modo de pro- 
ceder, querempiiblicov qiief éth parti-. 
cl1lar9 cousa 'algtitnà de'Teprébiènslvel; 
potièiìi nSfc) obstante sìiafe briffeàtiteS qbà-i 
lidaide^yDr Fedro por uni itistibctò ex-' 
traordinariOjique rara& Ttoes ehgaria' as 
aloias vet*dadeÌFaitììenbe gran^e^, lìBò ìbé 
el*a- incliiuidOy e>até mesmò o frktava- 
Gom certa seiqardao , que* netn sempre sef 
podia oocnltar aos còrtez^oi; e PachjBcò^, 
a quem nao felteTa-p^rspicacia, conbe^ 
cenda à antìpatbia^ de qoe è^a^òbjecto, 
abQrrecìa^ntranhàvél mente ad principe 
por^que 'estàva cento qué,enA subitidò kó 
\kìV&rìO>^ Garcia e Alvare^ occnpariBcr os 
ppimeivtìs empregos. Ja d^hd tonito que 
tin^a tifatadoy com todo» d àrlifidio, tna*' 
nha^ c-^obtile^a »d^' qùeéra captì^j'^de 
indispor o pai contea o filbo, éngrande- 
cendo multo o seu valor/e exageràildo 
a saa popularidade' còitì = p designio' ó^ 
ifi»p?rsir-ihe'recGÌòs-; o qlie po'rétn pro-^ 
duzio -o éffeìtò^ Gontrbrto ; porqné -EP 
Rei felgou milito de saber qUé seu filho,' 
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a ^nem ; ^extremoMitiettle' attrarrà ,' • et^ 
o idolo id»i2aiQ(ìoj sobre a'qsM ^ViàillM» 
dsà i iJoépeT^v. Gomo por aqUéite * iùàddi 

a jdbplorar a'violencìd, e impétiiofeidàd^ 

vindo»!ser ]i>. ique distia veitl'àde, pórètó 
sèiv eoiri^do ' fààètÀfAÌ cdilàéKJaSJa- ^ sttita- 
pretavesfiemn^a^: dei qui6> ì^ idadie,'é à'ex- 
peideDoia ac^bariSlo pòi* léttienda^lé y 'bu 
peboÉienoe lat«f}ij»ri<nio tièi' ^ djeffèil^; i(|«i^ 
tantaoidedeseinecmtifuvade qoUe^èélietlté^ 
qbadidàddsf.de ifiiè i^eu^ filhd < f^i^ ^evbs-^ 
tibdóNJiPacheoo )nii> dqsanrilQ^tfl ; e eomof 
desoobràBe^à'qasvatpàhttlcy >do ^rìii^il^é^ 

desiai icirciimstbÀoia;>pdin|icon£^gtiir òsf 
seds: d^limiftdds >ittidMitbM< <}ott<ei^t)< pbV 
ihtibzìr ntti^ d^wa^ d^hòni^ 'qUt6 Ihè' ^rìi 

psssaralienAre^Drl^tò^^^'Ihez^, h'^ó é a 

imiturilaffei^b i^ue^^e fttvbèò^qlie'l^n'o^ 

nwuxìlfe 'fo«»«m «càte^dos . -A ^l-tti nftta» ib^ò^tir' 

ni8 to o JEJRei ' em • prèsetivia de PaÌ6hei*(y; 

i5 
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a^ que respendeo a monarca, que comò 
do qMe affirmavao nSo bavia, sésao su^ 
peius, epa iQÌ$tor 8umma pradeada^ 
cìreumspec^o, e $Qbret»do etitar que 
seoielhante enredose divulgasse. ccDe^ 
mai&t a^^crescentou eUe^tòdoa nóìshtemoB 
Qb$ervado cam satis&9ao a grande mu** 
dap^^que hano genio de meu fiba aal* 
guns ten^fKN) a està purte; e se Ines tem 
algum predominio sobre.ette^ devemos 
confessar que £iz desse predoimiio um 
epteellente emprego ; e pois que està ami^ 
zade^ ou amoroso enU^pe iiada tem de 
eseandaloso^ por que laortivo ò olimaia* 
remofi? Nao o irrilemos pois dna urna 
severidade pelo menos inteaipeBtivgi : 
acofiselhem^o bem^e ìsto é o essenciaL» 
Pacheco dissimulando o seu entranha^ 
vel raivcor eiKOstou^ae ao pArecer d'El* 
Rei^e deo muitos eilogios^àsuaprudencia, 
e paternal indulgenda, e nnoderai^. 
A rainha^ que estimava a Inez* elhe era 
a£lecta) pvometteogostosamentedte guar« 
dar sobre aquelle particular todo o se^ 
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gredb, e de conserva-la em seu senri^ 
comò d'antes. Estaprinoeza^segundamu^ 
Iher d'ElBei B. AfScmsa, Irma do de 
Castella, era dotadade milita amabili^ 
dade,e de bom corano, donde dimana 
de ordinario a verdadeira compQixSo : 
-virtmb <|iie sendo uni attributo de 
quafeii todai ^ mulheres, doura e real^ 
sobr^udo a gloria d'nma rainha, que se 
achacoUoeada no throno nao para jnigar 
e gOYemar^ mas sé sim para conciliar, 
pacificar^ ealcao^rde seuesposoaindul* 
geneia, e perdao. Amava ella a D. Fedra 
comò se fòra seu proprio filho, e este a 
respeitava, comò à mai, augmentando* 
96 cada vez mais esté afiecto mutuo pda 
disttnc^o e cannilo, com que sua se* 
guoda «ai recebia e tratava Inez. 
£li tretanloPachecodivulgouàsurdinà 
o s^gredo dos amores do prìncipe, e 
em brete toda a corte foi sabedora. 

Atd&aquesas, e defeitos das pessoas 
iudifferentes de ordinario sao olhadas 
Qom indulgencia ; nao assim as das 
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p«$9oas .que .amo objecto da .nbsss 
in vej a ^ . paixSo> qui& ^as Vèzsesf . degenera 
etxi furore:- A .formokùra y §rà^i\*e''tsh 
lébtos de Izuez, as iiifideiliidades db i{ué 
dla.ena^' cajàsa iiinocente^ hs^aomcsbaH 
gens 9 <]ue desdéiihàva> tinhoo smcitadò 
con tra ella odìosenveD^iadosiio silenloio 
da, dissimula^ào; Accùsàrao-oa ptiblioaT* 
mente .deli ser /A:amiga^ a £aTbrit»^tìo 
pr iofcipe. As . devotas ^ as leTÌahaì^lifitt 
presiifisidos^.q os. desdenhados fingivSò 
cjufe^ se escandalìsavao. ,. còrno : sé um 
wt^edo- d'amores fosse cousa pòttco 
trivial nas cortes. No meio désffea furi» 
de invectiyas loez. sd teire ponzila as 
plesf oas «beali mténcidnadas;. sempm em 
poqueno numero, qui» hao tomaapdrté 
em semelhanlieB.discussfìes^ou fi« tòtttSa 
éiCbm, o.:louvavél intèndo <diei)defehidór 
ou ai^;éauar certo genero aie. faftia9;pes<^ 
soas. que de ordinario>:t6in potioai in-» 
iluonci^ ; .porqiae nas gr^ades!f»seIllb]as 
co(»tu!6)ao : prevalecer' asI.opitaioesJ 'per* 
yeiisasii e malidosa^ ^ i fiel^io! .sémp^ 
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suspatas iq5'4^e.iiasc€ei da indulgefi^in^ 
elposdadeìdo coraifdo. O homete vil^- 
tHdsa fcastiollie doreditar «s falla» dp 

pfoxraiiaV^^'<l^^^^ adquire a evideti^ 
càa flefias^^aoeplta't^, .'oapelo itieno^ 
tcata>de>ì(ifi»cid}3a*'las; poròm o hom^nof» 
wtiotoao» è.iestiinaflo, mas nunca ap-^^ 

' . ipebttìt imodo Inez no meio dfis dd icia^ 
diiioi aìnor. reciproco'^ e leg^tìoio coma*^ 
90fb'aiS8utsr»qiiao. meli ndr osa fos^e a 
situQQao; em ^6*56 achava : lameatava 
a perda/d^isiia. repntaQàOv 6 pam jusii- 
ficartseiera ifaister que desttobrisse està 
99^edo '.mmcàxveì , um siegredo que 
divulgadb expunha 6eu malfido atoda a 
ooi«i^.d'£i Rei.seu pai: o que tqaià (|ue 
ludq a.iaagdaxra ena.o quediria sejii -tutor 
jtts4|xmei]te< aggravado , e eRCandalizàdq 
da . uì<!:Qosequencia , e desterà però 
^parente de seti modo de proceder, e 
cooiboiulo ponesse so|X>rtar a sua indi- 
gnacaojjtoDouJhelao solemnei^ente qu<^ 
se w^bava ionocente qae Affonso ]>er« 
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$uajdbo«M qu« assini era. R«prtseiatoa* 

Ihe elle en,tao o quanto convinha qua 

quanto atites se. auaea tasse d'urna coatte, 

onde a sua reputagao sf^encoutrava tao 

violentamente atacada, que seria quasi 

ùnpossivel purìjGicar<^e d'aqudla nodosi 

Replicou-lhe Inez que bem oonhecia 

com quanta prudencia discorria^ porèn^ 

que nSo podia abra^ar o oonselho que 

Ihe dava, porque nao se ^ntia oom 

for9as para deixar a córte ,ea$^ ami^isades, 

que nella tinha. « Ja veJQ, continoou o 

tutor, que parasalvar«>vos do immioente 

perigo, a que vos expondes oom fio 

imprudente tenacidade,tereiameupei^r 

de usar dos meus direito^.-t^Comol... 

Serieis por ventura oapaE de»«*..«'^De 

tudo , para salvar a vossa honra que 4 

para mim mais preciosa (|ue a pn^iia 

Vida. . . — Que dizeis? Deos meu U^Sim, 

Inez : se nao annuis aos meifs rogos^ 

arrancar-vos-hel por for^a deste odioso 

palacio ; e podeis tè<lo por certo , ^ue 

nao tardara miuito« — Jà nao e tenipo , 
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A0foii$oK..-^Que oufo?-*nJà se nSo 
f0dem m«idaroftmeasdestiiios4..^Que! 

ma malrimoiiio dandestino? . • Adi- 

vjiiihafttesy e .miiiha vida depende de 
Yowa disorìfSo. E entao refirio Ines a 
Affondo tod$s as particolarìdades de $ua 
hi8tx>mi findaa guai tomou Affondo a 
palavra, e etttre lagrimas, e sospiros 
lb^dÌ63e« i>Qtiem tem mais razao, do que 
eu para oontieoer a qiie desvarios nos 
arraata a imagiaaiQao? Quem mais -^ 
qae eu deVe ser com os outros indal- 
genteì Por que fatalidade aprouve a 
naturezsa crear-nos iguaes no modo de 
aentiTy dar«nos a ara^c^s urna so alma?... 
Oh mal &dadalneai !-** Sim, mal fedada» 
intwrampeo Ines) e bem digna de com* 
pai^ao.... Tremo, quando considero no 
porvir, que me aguarda. O amor nao 
soffre ventura I nemrajBao} vejo^me en-* 
golfa4a n'um tnarlempestuoso. Nao me 
aH^iidoneis, generoso Affonso, sede o 
meu anjo tutelar, guìai-^roe no arris-^ 
cado caminho em que me acho : d'home 



em diaate. tiSe VO& ocottjtarei nodà* Uè 

quanto sobrevir<^me po99a;^Qiii3<yta^NÌéi 

mìe. coiìcedeis uibatconifiawfa) -^ue ^ót 

t^ntoé mo tìirosmerecià!:. .'Ma&qu'e^fàt^èiV 

Que quereis qu© fa^a?! Para tti(fò> estou 

di^xksto ; bem iquè sejaes < a 'orig€im^ clè 

ID6US i!nalesvserei feUe^ise poder 'adbbar 

c^y<^88QS;Tereioiho>a tudky, eadvievti^ 

^0$. heì.de quanto se ìtnamar eor vòsb^ 

pcc^uieòv. Advirtotvos'desdb agóipà ([66^ 

descónfieis. : de Paeheco; ; offéndés^f^^ <^ 

seU amorpRoprio, tem^vos odioi; TÌj^ia>i^èS' 

$pbre selle;. e o interesse qup me'Àispihaesr 

n)e farà . triunfar de suasagaddad^e', e 

iTiacbiikvelica politicai! i estou perauàdido 

qq^ !me : nao . jha de ! burlai^. » • Còmnedfa 

proiii€Ki$a«4qui«l:oLi «-se'^'iEnes. A&(6ftho 

recomitaéKidoiHlhe > n^iito : que nao -dte-^ 

sesse: Qo ipi^incipe natila das 6>ustptìfas ^ 

que tinha àcprca de ^Pa oliteci, pot^iìSo 

limitar a«ea dar^er"volctttti<ìo,'é' to? 

oapaz// de fingir, ou dissimtìlàk* «wm 

aggravo; por tanto oceullava-lhe lìiez'òs 

moti vos. de. quella que h-Hù Iheda'vao 
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imiitòs^ pèssoa»; o que tiao era diffidi , 
pofque^ estas < meamas' em preien^lt dò 
princìpi disfaDca^So a ma vótìtade ,'^ue 
Ihétinfado ;, nao ^se atrévendo a trhtÉHla 
oom a icoFteKÌa secca:, e desabrida, qiié 
Da^idòrté^! e nas sdcì^kdes costumassero 
virdò capa ao odio ^ e à inveja;' 
t Seren^o .o aiiimo: cam à promessa 
generosa ; do sensivél Affonso lògròii 
Inez/algims'dias niaÌB socegadòB, porèttl 
Baoj;tdrd0u multo Ifae viessem nòiros 
n6fìvo5idé idésassoeega , sentifìdo qìie 
tiotha I «Btf f éeu . sèio nm penhoi* do 
kyineB«o^<jue tanto curapria occtìWar, 
Està nova redbbrou^ à alegria de D/f'fe- 
4ro.?enobeiidt> completamente og^'^eùs 
dese^os^todaìrìa ilio deixava de-^r^fco- 
lAecer) que ; a sua situa^ao era cf ftiéa j 
dovaohUae ^garande cuidadó os • su^ds 'èin 
que Inèz.Yivia. « Tiido se. ha' de arl*an jàr, 
dizia eUei; . sereaa o teu . espirito ^ ^ra 
biez minha!,' dissipa, essà^ nuvem de 
tròtezaique no semblaiite.tè dhri^v^ 
qaàl poxT isso* (foe tem visos de arrepeii-' 



i7« 

dimeiito me aflflige, • me ofifende ao 

mesmo paisso. Um amor^como o noaso^ 

deve triunfur de todos os olistsiculos; 

pondera nos milagres, que ja temfeito* 

Se tu mesma te nao tÌTeras opposto^ 

ba milito que eu ja terìa pobKcado o 

DOSSO matrimooioy que ndle so é qiie 

consiste toda a minha gloria, ndle ponho 

loda a minha fdicidade.Gom que prazer 

por amorde ti calcaria aos pés todas as 

vans preoccapacoesy e afrontaria os 

rìgores d'urna ìnjnsta autorìda^l Ibs 

és de parecer contrario , sujeitan-meFliéi 

às toas ordens. Tens emendado os meus 

defeitos , abrandado a iriolencia de meù 

genio, ou antes tua alma reina em meo 

corpo. Eslou socegado porqoe sei, que 

me ^masy sou humano, por que és 

beoefica. Tendo de contìnuo diante dos 

olho^ um exemplar de dof ura, de bon- 

dade, de mil virtudes emfim seria 

impossivel deixar de ser humano, e 

virtuoso, P podéra eu por ventura #er 

int^nsivel aos rogos dos desgracados , 
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vendo a8 tag^mas que por elles vèrtem 
teus lindos olhos ? Ah ! minfaa cara Inea^ 
n%o é mister que tua angelica boca me 
trace os meus deVeres ^ eu os encherei 
todoftoom aiegrìasò para compraser-^te^ 
para te agradar, emfim para fazer^te 
ditosa^ Sì]%podes dìzer a tòdoo mundo 
que se a Providencia me collocar um 
dia nò throno do noesa cara patria, d&» 
ver^e ha todo Portugal a sua feUddade, 
felicidade, de que ciem ti, idolo, adorado, 
talvez jamais.desffuctaria.Tao brilhante 
porvir deve Tarrer . de nossa memoria 
ludo quanto pcpde entrìstecer^noe. Per** 
tencemos para sempre um ao outro; 
hft por yentura males que possao des* 
cùuk^r tao grande dita? » 

Tao me^as, tao lìsongeiras falks dis- 
sjpariSo.ofi recdos de Inez , se so de sua 
soi^e estivesse soUcitaj mas temìa por 
séti esposo , e nada havìa que podesse 
tranquilisa*Ia, 

. Couk o pretesto de ter a saùde altera*» 
da pediò Inez urna hcenca de seis mezes 
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que ttue foi lago con(»dìdìi;;:Ì^m'tm poi^ 
sóùnha^ por. quanta. AixKiIto /quidiÌHih«l 
de . priodpio apadriAhado . doini ìafivio 
desvélo. aq(ueUes perigósod > «fiì(»*e$^9 < ^ 
diepenfiou, :de aeoiripaniia>^lla> siiporifbej 
posta nao tivesse podido ines^ir ^a <ain<f 
bicdo de ser a confidente &VMt ^rinc^é^ 
DO interiocantepiinha a tudo o empregq^ 
qiie.tihhaaopé dairaìnhaye^parìeda-ilié 
ioipòssivel poder '\'iv^ s^éis* knézirà firVnia 
provincia^ depojs.de ter. tidd alioiiTadé 
inorar um aiino no Pìaoo. ^«Lttìbeo^id 
todos:sSo delicadody -te :comedidos^/ndq 
assitn. na -pratica. A>raàli^' fòì de.'todoé 
geralmente censurqda porinq|o<teracom<*' 
panhodoa Inez, luoìfinente n'niiia(^ 
sencia que tinha toda.aiap|>arenm de 
d^privarì^a. Raras veaei afve^afa invèja 
ass pessoas que nàa fazem' sombra '^$ 
outjras, pbrèm se. por fatalidade saò «e^ 
alvo d^ sens tiros, nenhum^ r^medi^ 
encontrno em seus males , fieatidoj para 
sempre afundados nio pégó dfs>desg^a- 
oas : que paraexpiar aoe olhos' do mi|iiii- 
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dò ikma falta real^ é mislei^ ter snmtnd 

talento, e transcendentes merecimentos^ 

e nao menos para triuiifar dos rumores 

que costuma espalhara cahitnnia. Sihvà 

de prova desta verdad^ a insipida Ama** 

Ila. Pacheco nao podendo perdoar4h<^ 

a ter farorecido os amores de Inez ^ e do 

principe a malqixistou com Ei Rei ^ e 

com a rainha , por maneira> que se vio 

redozida a demittir-ae do Ingar, qué 

tinha no Pa^o ^ k>nga do qual ullitnotl 

seos dias esquecida de todos. 

Retirou-se Inez para Coinìbt*a em 

cnjas vizinhan^as tinha sido crìada. 

Tinha ò principe mandàdo preparar 

para ella um palacio , onde sé foi apeàr. 

Ahrares, e Affonso a acompành&rao até 

oquella residencia) donde voH^i^o mitra 

vez para Lisbcia : por quanto este assen^ 

tou qtie serta mais acertado ^esidir 

aitidd algum tempo na corte a fimi de 

Ti^r sobre tudo quanto fosse eoncèr- 

nenle a Ines , frustando os sinistros 

projeclos de Pafcheco; Pòiicos' dias d» 

16 
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pois fez o principe correr voz que hiria 
a uma cagada nos arredores d'urna caisa 
de campo 7 onde costumai^a passar as 
¥6266 o dia sóf e vsem sequito : fez-se 
porèm nesta occasiao acompanbar 
d'AffonsOy d'AlvareZ) e d'um escudeiro 
por nome Pedrilho, em quem tinha toda 
a confian^a e de mais dous criados, 
chegou em breve a Coimbra , onde pas* 
60U tres semanas , no cabo das quaes 
se tornou para a corte, deixando ab pé 
de Inez para a servir a Pedrilbo , comò 
um criado muito do seti seio. Tornou 
passados tempos a Coimbra, mas sem^ 
pre às ocQuitas, e no dia seguinte deo 
Inez a luz um principe, que D. Fedro 
recebeo nos bragos, com o transporle 
d'alegria que de ordinario acompanba 
as premicias da paternidade* 
. Em quanto D. Pedro se abandonaTa 
inteiraraente a doce felicidade de ter 
.dado a vida a um novo ser, felicidade, 
que ha via em breve de pagar bem caro; 
^o implacavelPacheco urdia conlra elle^ 
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e contra Inez a mais horrorosa trama. 
A' forfa de mvestiga9des, e soboriiando 
um dos crìados veio a saber que o priiv> 
cìpe havia contrahido um matrimonio 
olafldestino, e para toraar mais grave a 
£dta de D. Fedro, em vez de dar parte 
a £i Rei, por meiodemil intrìgas dea a 
saber à rainba que a paixSo de D. Fedro 
por Inez ja nao era a mesma, e que 
seria facil de5Ìmagina**lo de todo d'a- 
quelle amor casando-o com D. Oonstan- 
iga de Castella, sua sdmuha, princeza 
de singular formosura, e de quinze an^- 
nos de idade : allianca que asseguraria 
a paz entre as duas coróas. Folgou muito 
a rainha com està nova , e lembranga , 
que ja El Rei tinha por vezes emittidb. 
Paoheco dispoz o animo do monaroa 
para isso, persuadindo-lhe que para 
iolher a D. Fedro a negativa, devia-se 
trator daqudle assumpto com todo o 
segredo, e sem que elle o soubesse. 
Cofiì effeito tudo se fez corno Padieco 
havia aconselhado, e ambos os monar- 
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cas empeoharìio a sua palavrt real. Ha<- 

via ja dous aniìos que Iim eslava em 

Coimbra» quando estando em seu ga«- 

binele mandou vir é sua prescnoa o 

principe, paraaonundar-lhe o seu casa» 

mento com a prinoeam de Castella^ ajun- 

tando que o tralado esiava concluido, 

e que raa futura esposa derìa chetar a 

lisboa dentro, de pouoos dias. D. Fedro 

aetn besìtar respondeo que por nenhu- 

ma condi^ao contrafairìa semelhante 

aUianca» « Como! Ihe tomou £1 Rei 

.ccHniim ar severo; que é o que dizes? 

Olha que empenhai a minha palavra-... 

,^r^ Sem o meu consentiaiento , sem ao 

menos consultarHtoe!... — £ podia eu 

duvidar de tua obedi^u^ia, maiormeute 

quando te proponbo uma infanta forr 

iaosa, c|ieia de gragas, e de takntos» e 

de idade de quinze annos, uma allian^a 

emfim (iigna de teu nascia>entO| e sumr 

.mamente prò veitot»^. para o estado? --*• 

Meu pai, e meu rei, o meu sangue, e 

vi)Ja vos pertenpem^ poném o meu. cor 
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ra^iO) e al^edrio so de' mim-depend^n. 
^^ Heì por bem desculpar por agorà 
essa tiaaiiYacidade, e descomedimenf o , 
por que espero que reflectindo ma» 
inaduramente te arrepeodas^ e. siotas 
quanto deve ofiEender^tne a tua desobe^ 
diencìa. Tens tresdkia para is^so^ no csìk» 
dos. quaes dai^me^has ùiiia reposta de- 
finitiva : advirto-te porèm te lembres 
que se sou tea pai, tambem sóu teu 
rei; que nao empenhei em vao n'um 
assumpto de tanta ponderando a minha 
paiavra ; e'nao me obrìgnes a mandar-te 
fez^r corno rei aquiHo que agora te pe^o 
corno pai. jf Retirou«-s6 D. Fedro sem re- 
plicar. 

Referio £1 Rei a Pdcheoo a conversa^ 
c3o que coni o fìlho tivera j e a resisten- 
eia, quq nelle encontràra, do que o 
Bftinistrose fingiomuitoadmiradoaccres» 
contando que era itnpossivel que o prin« 
cipepersistisseem desobedecer-Ihe n'um 
negociode tanta conveniencia para o 
b«n do estado. 

16, 
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Como neste entretanto fizessem os 
Mouros urna irrup^ao nos confins do 
reinoy pedio o prìncipe a£l Rei houvesse 
de encarregar-lhe o comn^ando da^ 
tropas , que contra elles mandava : ao 
que respondeo £1 Rei que sim , mas que 
antes de hir colher novos louros cumpria 
se fizesse pubiica sua allian^a com a 
infanta D. Constanca; e no seguinte dia 
£1 Rei por suggestòes de Pacbeco man- 
dou convocar oconseiho, e fez chamara 
D. Pedro^e alli em presencadas pessoas 
mais illustres , comò se estiverà certo da 
obediencia do filho, depois de expon 
circumstanciadamente todas as utili-; 
dades^e proveitos da projectada allian^a, 
declarou solemnemente queassim estava 
decidido e tratado entre elle e £1 Rei da 
Castella, que ambos tinhao empenhado 
a sua palavra; e logp alli npmeou o 
£mb|aixador que devia bir aSevilfaa.para 
acompanhar a princez^^ na jornada para. 
Lisboa; e poqio, concluindo o seu 
discursO; observasse que o. prìacipQ 
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nada disia , lisongeava-se j que eni pre- 
senta de tao illustre assemblea nSlo 
ousaria desdize-lo. D. Fedro porém er* 
guendo-se e dirigindo a palavra a £1 Rei 
pedio licenza para dar-lhe n'aquelle 
acto, e em publico a mesma reposta, 
que^ ja Ihe havia dado seni effeito em 
particular, e reiterou firmemeute. a sua 
negativa. £1 Rei assomanc^o-se Ihe rés- 
pondeo que entendta ser obededdo. — 
« A honra me tolhe de o fazer^ repUcou o 
prìncipe. -r-£ por que? — Por que sou 
oasado : laez de Castro é minhaesposa.iL 
— Como isto disse retumbou a sàia dQ 
con^lho com exdama^de^ de espanto, 
e apos este rumor seguioHse o mais 
profondo silencio. No cabo d'algiins 
minutos o prìncipe alevantando a t02, 
e endere^ando-se outra vez a £1 Rei 
continuoa difenda : <c Conhe^p todaa 
grandeza da falta^ que bei commettido, 
devo porèm dedavar penante Deos , e os 
bomens que eu sou o. unico culpado. 
Vara subtrakir-se ao meu amor Inez 
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e^va ap ponto d^ i^gir; 4^ dfìixàr.a 
patri^ ;.tQdas as sedii^c^oes que.mveiMiou 
o.^mqr teriaosidp ii^uteis para triunfar 
.cje,suar^solu§ao^s^jeu nap i^averaicuBn 
.pr^a()o a yiQleacìa valefldo-awp de wil 
e^tpat:age^)a$. Feita q; (.enba;de sei^^el 
aos mgpaft, juramentos até a tnorte* Q 
^im.que.pj^pferi ao.p^ 4^osa}^^rqs ^^jrà 
a unicp^^ de&ta oa.tureza^<{ipLe} ^iei.d^;prcH 
&rir ^n miinha vida* $e Ine^ qa^ pbsT 
lante a s^a ianocei^ciafor p pbj^tjO .da 
laenor pei^s^ui^ao (o qifie ise^riao win^ 
padece cpm a equidad^ de\i»eu nsit , e 
pfti) defendi^TJarbai com tod^ a$ véras 
da, mia.ba alma até o nltimp fiospiro^ 
Cf^ia sobi;a.iaiin.9Ò o desagrado de meii 

aOjque €^te;hauv6r de dteeidir de inim^ 
-^ajsta, 1:]^asta, prìncipe. l Uietomou 
li\l^\ , . podeÌ6 retirar*-vQ$». » iObedeoeo 
D. Fedro a està orcfem. 
. Todo furiai £1 Rei mandoii melter ao 
pi;ÌQCÌpe n'uD9a prìiiaQ de£stado;.oqu6 
€«Wfifara grande cpnsteraajfaò «m Lisboa ^ 



i89 
pois era D. PedrQ multo amado dos 
Portuguezes, nao obstante os seus de^ 
feitos. 

Pacheco cotisultado, por El Rei sobre 
aquelle negocio, foi de parecer que, se 
fosse possi vel obter de Inez que coiisen* 
iisse na anuUà^o do casamento^ facìi 
seria tr^zer o principe à- obediencia, e 
accrescentx>u que corno Affonsoeraseu 
tutor, e titiha n'ella grande infliiencia, 
nao seria desacerto encarrega-lo de tSò 
importante negocio, que so elle pode« 
ria ultimar com bom exito. O perfido 
ministro dando a El Rei este conselho 
sabia muito bem que Jnexi nunca con* 
sentina em tal y mas calculava que £1 
Rei agastado com a resistencia impu* 
tariaa ma vontade d'Affonsoo desacerto; 
e punha Paoheco o fito em ò afastar da 
córte, ppr que se temìa de sua probi* 
dade, e penetra^ao. Mandou El Rei 
cfaamar a Alfonso, e disse^fae o que 
exigia de sua fiddidade.: porèm este 
depois de ter reflectido respondeo que 



so S. M. seria capaz de inclinar o animo 
de Inez para tamanho sacrificio , pon* 
derando-lhe que seria acertado partissem 
immediatamente a firn de loma-la de 
supito, e antes de e^tar preparada para 
tao tremenda conferencia; que se per-^ 
suadia que faliandorlhe S. M. com bon- 
dade alcan^aria della quanto quizesse , 
por isso que tinha por sua augusta 
pessoa omaior respeito^ e veneragao. 
Affoniso allegou em apoio deste alvitre 
tantos e tao plausivjeis argumentos^ que 
£1 Rei se determinou a partir secreta^ 
mente e no mesmo instante; e.n'uma 
carta fez saber a Padieco a resolugao , 
que abraderà 9 affirmando*lhe que assim 
o fazia de sua propria vontade ^ e sem 
ter sido aconselbado. 

No caminho AfiFonso nao cessou fle 
fallar a £1 Rei em Ignez com o pretexto 
de Ihe dar a conhecer a sua indole. 
Engrandeceo muito a elevacao de seus 
pensamentos , a pureza , do^ura , e 
optimas qualidades de sua pupilla , nai^ 



rou^lhe as particularidàdes mais ternas 
e patheticas de seus amores com D. Fe- 
dro ;,nao se esquecendo de sazonar o 
discurso com algumas reflexòes sobre a 
feliz mudan9a, quese tìnha operado no 
caracter e genio do prìncipe por ìn- 
fluencia dlnez , disse^lhe emfim , que 
tìnha ja tres filhos todos mui perfeitos, 
o ultimo' dos quaes crìava a seus peitos. 
Porém todas estus cousas contava còm 
multo desenfado e naturalidade^ se- 
gondo que El Rei enternecido Ihe hia 
por ellas perguntando. 

Nao se achando o monarca rodeado 
da pompa real d'urna corte enganosa , 
en tregue a si mesmo come^ava ja a ceder 
as leis ìmperìosas da natureza e calando 
pouco a pouco em seu coragao a com" 
paixao , e bumànidade se deslembrava 
das conTen^òes severas da politica « por 
tal modo quequando chegou a Coimbra 
ja nao era um rei, mas sim um homem 
sensivel, um pai temo, e carìnhoso. 
liOgo qne se apeérSfo a porta do palacio, 



£1 Rei tlìsse a Affonso t a Ide adiante ^ 
apnuilciai-lhe a minha ehegada , mas dt» 
.modo qttenao cdt>resu8to. -^Nao^ nao, 
Beai Seobor, entrai^quetaléaconfianca 
que Ine£ tem em vessa bondade^ que 
v0ssa augusta presenta Ihe jìSo pode 
motivar senao prazer^ealegria. »£1 Rei 
suapiroui e foi acompanfaando a Affonso, 
que serviodo-lhe de introductor depois 
d^ atravesaar varios quartos cdiegou a 
porta do camarim de Inez, abrio-a, e se 
afdstou para dar passo a El Rei, o qual 
vio Inez sentada n^uma cadeira tendo 
de cada ilharga. um sinjo, e outro nos 
bra^os. A belleza da m3i> afiaioiioada 
ailgeH^a dos filbos produeio tal sensacao 
em J^l Rei 9 que uao podendo.refreat* as 
l9grii)»as tapou com ambas as maos o 
rosta : qual nao foi tambem D 'sobresàlto 
de luez em veudo EJ Rei no seu quarto^ 
porèiii corno attentasse que Affonso o 
aoompaabava serenou-^e al^m (tanto; 
e levantado^e immediatamente arroìou- 
se aos pés do monarca apresanlando^be 
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OS filhos. (c Senlior,exc]amouain£eliz com 
urna yozy que abrandaria o cora^ao 
mais duro; Senhor, castigai*me com 
todo o rigor, mas tende piedàde de^tas 
criaDcinhas iDoocentes.i.. «Estendeo-Uie 
£1 Kei a mao , e Inez vendo-o la vado em 
lagrimas ergueo-se com os filhos^ a 
tèmpo 9 que o monarca Ihe abrìa os bra- 
i^os; precipitou - se neiles, abragou-o 
estreitamente éncostando ao peito pal- 
pitante do avo o innocente néto, que 
amaùienta va ; em quanto os dous outros 
choravao abragadosa seusjoelhos. fc Feliz 
Inez ! Exclamoù £1 Rei , és betn digna 
deste triunfo : venceo emfim a natureza^ 

venceo a innocencia Basta, basta, 

ja nao posso resistir.... Ptinceza de Por^ 
tugal; sao meus nétos estes n^ninos^ 
assim mo e&ta dizendo o coraigao , e eu 
nao o desmentirei. » E tornando os me- 
ninos uns após outros nos bragos os 
estreitàva ao peito beijando-os , e pno- 
digando-lhes mil caricias; outrotanto 
fez a Inez dando-lhe mil vezes o doce 

'7 
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nome de filha. Inez n'aquelle instante, 
semduTida o mais feliz de sua yida^ nao 
pensava senao em D. Pedto , e exclama- 
va 5 «e Ah! que nao esteja elle aqui neste 
momento ! » £ ao mesmo tempo querìa 
expressar a Affonso toda a sua gratidao , 
mas nao ousava fallar, so com os olhos 
1/fao dizia; bem adivinhava ella, que tudo 
aquillo era obra da amizade d'aquella 
alma celeste. E com efFeito, aquelle que 
tinha previsto , e disposto aqtielie des- 
fecho gozava deliciosamente do fructo 
de seus desvelos. 

£1 Rei decidio-se a voltar sem demora 
para Lisboa , e antes de partir conveìo 
com Affonso , que Inez , posto ja reco- 
nhecida por elle comò princeza de Por- 
tugal , se deixaria estar em Coimbra em 
quanto elle nao mandasse o contrario. 

Inez acompanhou a £1 Rei até se 
metter no coche , e este a abra^ou pu- 
blicamente em presenca de sua familia j 
que se achava reunida no pateo do pa- 
lacio; e corno attentasse em PedtHlbo^ 



que conhecia pdo escudeiro de D. Fedro 
Ihe disse em alta yoz, que continuasse 
a servir com o maior zelo a princeza de 
Portogal. 

Porèm logo que sahio de Coimbra foi 
pouco e pouco recahindo outra vez na 
inesma tristeza que d'antes; e quanto 
mais se hia avizinhando de Lisboa tanto 
mais melancolico parecia no sembiante > 
corno se estivesse ocpupado de ideas, 
e projectos inteiramente diversos dos 
qoe precedentemente tinha ; em varo 
trabalhou por distrahi-lo Affonso, fallan* 
do4he da ventura que aquella nova 
causarla a seu filho. £1 Rei parecia en-? 
terneoer^se com està viva . pintura , e 
affìrmava que sustentariao que tinha 
feito^ posto que conhecesse o perigo que 
havia em ser demasiadamente induU 
gente. 

Durante a curta ausencia d'£l Rei 
nao estava Pacheco ocioso^ e imaginando 
que o monarca se deixaria vencer das 
lagriinas j e da belleza de Inez tratou de 
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procurar OS meiòs efficteòsnaoisó para 
ei^raquecer e dissipar aquella impres** 
sic, mas tamb^ii para o irritar ao ulti* 
mo ponto. Com este malvado intento 
excitou secretamente o povo a alevan- 
tar-se em favor de D. Fedro; e com 
eflEeito consegnio por maio de seus assa* 
lariados £izer um motim a roda da pri<^t 
zao , o qual se dissipou y logo que appa- 
recérao algumas patrulhas. Estabelecé-. 
rao-se corpos de guardas em todos os 
bairros, dobràrao«e as patrulhas , de 
sorte que parecia Lisboa urna praca de 
guerra. Ao mesmo tempo despachou a 
£1 Rei um correio dando«lhe parte da 
sublevacao, o qual correio encontrou 
o monarca a duas legoas de Lisboa. A 
relacao exagerada, que d'aquelle suc- 
cesso Ihe mandava Pacheco, produzio 
sobre o espirito d'El Rei o effeito que 
o malvado desejava , 3obretudo quando 
vio as ruas de Lisboa pejadas oom inr 
fìnda tropa^ annùncio dos receios que 
ainda laboravao. Entrando no palacio 
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a priioieìra pessoa que vio fai o ministro^ 
o qual asseverou que aquella sedi^ao 
tiuha sido promoyìda pelos amigos do 
prìncipe, oc E eu, exdamou £1 Rdi^que 
live a fraqueza de recaubecer, e dar a 
minha approva^ao ao casamento ! ». Pa-r 
checo eufìou^ quando tal ou vio, porèm 
disaimulando , e tornando immediata* 
menteumarasolucao^lhe tornou :(iPaÌÀ 
que V. M. aasim o fèz, £aito està; mas 
é mislter declarar qiue està gragà fòi 
concedida antes do alvxnroto , por . que 
de&te modo dareis a ver que rossa eie-» 
menda iiao foi .um effeito do temor. 
£m quanto se convoca o cònselho^ 
mandai vir o principe, annuttciairlhe 
em presenca de todos ao mesmo tempo 
o seu perdao^ e o seu reconhecimènto. 
I^o ieito mandai-o contra os Sarracènos^ 
e durante sua ausencia reflectiremos 
sobre o que couvèm fazer para atalhar 

: d'ora em diante novas rebdilioes. d 
Adoptou El Rei o parecer de Pacbeco 

' por isso que o acbou prudente, e gene^ 

17- 
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roso. Tirarao ao principe da prìzao^ 
e oonduzirao-no à sala do Conselho, 
na qual ouvio com a maior alegria da 
boca de seu pai o reconhecìmento de 
Inez coiDO prìnceza de Portugal; nao 
tinha D. Fedro pabvras, com que ex- 
pressasse a sua gratidao. «t Deveis pro<« 
va-la com vossas proezas, Ihe tomoa 
£1 Rei; os Mouros tem invadido pai'te 
de nossas provincias ; Castella nao tar« 
darà muito em nos dedarar a guerra , 
e com justo motivo ; ide , livrai a patria 
terra da presene dos inimigos da nossa 
fé, e com brilhantes ac^òes justificai a 
demencia^ e bondade , com que hei por 
bem tratar-vos. » 

Reunio D. Fedro com a brevidade 
possivel algumas tropas , e um sem nu- 
mero de voluntarios, que se aggregàrao 
debaixo de suas bandeiras. O amor, e o 
marciai enthusiasmo que manifestàrao 
OS Fortuguezes vendo o seu principe a 
testa do exercito forao pintados a £1 Rei 
Como um effeito das intrìgas dos par-f 
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ciaes de D. Fedro, e o monarca assusla*: 
do com tao perfidas insinua^oes se juU 
goa rodeado de inimigos internos alèm 
dos exteriores. Entretanto serenàrao os 
seu8 temores com a partida do prìn- 
cipe. 

Foi este em direitura a Coimbra onde 
se deteve unicamente duas horas para 
ver sua esposa, e filhos. Entrou na 
cìdade acompanhado de immenso povo 
que bradayao sem cessar : a Viva o prin- 
cipe D« Fedro y viva a princeza re^il ! » 
A excellente e benefica Inez era adorada 
em toda aquella provincia^ assim que 
celebravao os.habitantes com alegria a 
fausta noticia de sua elevagao. Porèm 
Inez, posto que nao desdenhasse aquel** 
las sinceras demonstra9oes do amor, 
que Ihe tinhao os povos nao podia deixar. 
de affligir^se, vendo que seu esposo hia 
expor^se às vicissitudes , e perigos da 
guerra. Ccmio porèm D. Fedro se mosr 
trasse mni satisfeito julgou a princeza 
prudente occultar-lhe os seus temores , 



e trisits preseentimeiitos ; o mesma. 
prìncipe no acto da despedida sentÌQ. 
certa oppressao no coracao sem que 
podesse atìnar com a causa. Logo que; 
laéz o . pendeo da rista cahio em cima : 
< d'urna cadeira, e com os olhos cravadi^^ 
na porta por onde elle tinha sahido^ sem 
poder cborar, esteve urna. . larga bora 
n'um estado vìzinho <la «aorte. Estava 
engolfada nesta especie de lethargo 
quando as damas, nomeadas por D. Pe« 
dro para a serYtrem,. chegàrao de Lisboa 
«•entrando ihe annunciàrao que.e&taYa 
o salao cheio das pessoas mais illustnea 
da cidade que vinhao còmprìmenta-ia. 
(i Ài de mim ! £ estou eu em estado de 
rèoe]3e-las? Por que me fetidtao n'um 
momento, em que tenho o cora^;So. 
tao atribulado..*. » Porèm nao^obstanfee 
o seu e^adode tiirva^ao er^eo-se, ei 
tirando da fraqueza forgas sereDf9i:( 
quanto pòde o sembiante, para escatar. 
durante duas horas os comprimentos 
de mais de duzentas pessoas. Àssin^ 
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que, a infeliz nio de^ia conhecer da 
grandeza^ senao o& tristics incòminodos 
da etiqueta, e a dura necessidade de 
occultar, no fìindo de sua alina as 
queixas, e pezares^ que a dilaceravao. 

Houve n'aquella noute urna grande 
illuiniiiagao em Coìmbra/àccompanha* 
da de lògos d'artifìcio , e de mil outros 
divertimentos. Estas demonstra^ oes do 
publico elogio erao outras tantas espar 
das , que atravessaTao o cora^ao da 
desdìtosa prince2;a , que em nada màis 
pensava què na guerra, onde s^i esposo 
hia aveoturar OS seus preciososdias.De^ 
pois que estava em Coimbra , ainda se 
nao tinha acbado com fbr^as para iyir 
visitar o solar, onde fera criada, onde 
tinha passado os akgres diais fde sua 
infancia , e . primeira moddade ; receava 
acbar^'se so do lugar, onde descani^avao 
as cinzas de sua avo; maa^tinlìa urna 
vontade irresistivelde apartar-se d'urna 
cidade, onde ludo li^espirava alegria, 
por Cai modo , que resc^veo incontii>enti 



hir passar alguns dias em suas £azendas« 
Partio so e sem mais sequito às nove 
horas da noute, e chegou às onze. A 
prìmeira cousa, que fez foi hir a ca* 
pella, onde estava sepiiltada Melinda; 
alli ajoelhada regou com lagrimas de 
gratidao a fria lousa que escondia os 
restos daquella j que Ihe Servio de mai. 
O pezar de a ter perdido parecia alliviar 
um pouco a inquieta9ao interior, que a 
ausencia de D. Fedro motivava; asftim 
que urna dor servia de lenitivo a outra. 
Depois correo todo o palacio, e a cada 
passo as lembrancas do passado amar- 
guravao cada vez mais a situatalo actual, 
em que se via. Havia dous dias que alti 
estava, quando a veio ver Affonso , que 
passava por Coimbra dirigindo-se ao 
quartel general do principe. Póz este o 
cumulo aos temores de Inez dizendo^lhe 
que a distancia, em que o principe se 
achava , e a necessidade , em que elle 
mesmo se via de bir para o seu quartel 
general o desassocegavao no locante a 
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saa seguran^a e tranquiUidade : e nao 
ìhe occultou que tinha motivos para se 
arrecear de Pacheco ^ por quanto tinha 
de8cx>berto nelle certa duplicidade ; e 
estava persuadido que este ministro 
Ihe tinha odio entranhavel \ offereceo- 
Ihe prois de a levar para casa d'um seu 
parente ^ a ciuco legoas de Goimbra , 
onde poderia viver sem que ninguem 
o soubesse até o firn dft Campanha; e 
ajuntou que para desorientar seus ini- 
migos seria acertado que eacrevesse és 
siias.damas diaéndo tinl^ recebido or- 
dens de D. Fedro de se transferir a urna 
das cidades vizinhas do theatro da^ guer- 
ra 9 onde desejava viver incognita ; que 
se nisto conviesse partirìa naquolta mes- 
ma noute acompanhada tao sómente 
d'urna criada. te Mas que temeis vós, 
que me possa acontecev? Ihe respondeo 
Inees. -^ Quanto se nao deve temer d'um 
homem tao perfido, e vingativo corno 
Padieco? Temo que vos arrebdtem a 
forca d'este palacio^ que vos privem 
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emfiai cki liberdade para obrigarem o 
principe a resgatar*vos a troco de con- 
digòes vis.^ e odiosas. Em firn ignoro 
quaes sejao os intentos de Toetos pensee 
guidores , porèm est cu certo que ma- 
quinao vossa ruina : aao tenho sobre 
isso a menor duvida j. por que -sei que 
. (jou^veE e Coelho doiis vis cartezaos, 
feituras de Pacheco vierao secretaménte 
a Goimbra a pòucos dias.... Por amor 
die DeoS) nao despreaeis os raeus con- 
sdlios; acautelai*vos desses perfìdos:..« 
Fugi y ùà^ y e quanto antes.... -^ Tal nao 
farei, tal nao convèm qne fa^a sem a 
consentimento de mea esposo. -^ £He 
vo-^lo ordenaria, se podesse sabero que 
eu agora set Devo alèm disto advertiiv 
vodque, tendo jde reunir algumas tnSpas 
em diversos lugares distantes do quarte) 
getterai , nao podere! fallar com o prin- 
eipe> 9enao d'aqui a tres demanas j pelo 
menos^ e nesite prazo de tempo, qaafiih 
tp» acontecimentos funestos. podetn 
sobrevirl.... — Affonso! Affonso! Eu 
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. desobeded a ultima vontade de min ha 
avo; fui indocile temeraria, prestìmida; 
se Deos quizer ca&tìgtr*mé, esiou reso- 
luta a resignar.me cc^m e» seus deci*étos. 
— Ah! corno me despedacais o cora^aol 
Por qiie fatalidade me sera sempre ve* 
dado ser-vos util aios diversos trances 
de vossavida? ~ Podci« $é-lo no que 
prézo mais, que a propria vida. Goimhra 
sera a minha residencià pois qiie é a 
que meli mando eacolbeo, © onde me 
deisòu. Acceito porèm pa^amfftus-filhos 
o asijo, que me offerecei»^ ponhamod 
ém segpraiiga ested caros peidióres, ale 
que seu pai diegue, eu aqui os teiiho, 
levai-os para casa de vossoami^o acom- 
panhados d^tima so crtaxla : e possa est» 
prova de cotifian^a , e amkade, que tos 
dou, descutpar todas as minfaas faltas 
passadas ì /* 

Affonso desfeito em kgrìmas , vendo 
que em vSo pretendia arrancar Ine» 
daquella solid§k>, e dos perigos a que se 

i8 
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expunha se encaiTegou dos in&ntes , e 
partio triste , e inquieto sobre os desti^ 
nos da malfadada Inez. 

Privada de seu esposo, de seus filhos, 
do amigo mais fiel , e vigilante achou-se 
apoderada d*um terror patìico , qiie por 
toda parte a acompanhava. Resolveo-se 
emfim a voltar para Coimbra , e achou 
o escndeiro gravemente doente. Era 
Pedrilho o unico criado de confiailfa, 
que tinha; e vendo que estava para 
perder este ultimo apmo uao tinha limi* 
tes a sua dor, e esperando a cada passo 
algum sinistro acontecimento ^ passava 
OS dias em continuo desassocego , e as 
uoutes desvelada , e inquieta. Se de caji-- 
^da dormitava, acordaya sobresaltada^ 
e espavorida corno se ouvira rumor de 
gente, que Ihe entrava p^ casa dentro, 
e de for^a a levavao por raedonhos « e 
desconhecidos subterraoQos. Seu» re- 
ceios àcerca da. sorte de seu esppso e 
dos perigos da campanha sòbrelevavad^ 
de mùito aos temores que tinha sobre o 
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seu proprio destino : einfim era a sua 
existencia um fio nao interrooipido de 
terrores, e de padecimentos. Recebia 
entretanto amiude cartas de D. Fedro; 
veio emfìm urna suspender por algum 
tempo OS seas receios, e suavisar as 
siias magoas. Tinha o principe ganhado 
urna grande batalha sobre os Mouros e 
ficava de perfeita saude , porèm corno 
OS inimigos occupassem ainda algumas 
terras de Portugal devia D. Fedro ainda 
démorar-se até os expulsar das frontei- 
ras. Recebendo tao fausta noticia sentio 
primeiro Inez urna alegrìa extraordina- 
ria , um jubilojque se nao póde expres- 
sar com palavras , nem com córes , um 
j ubilo de que so sao interpretes as lagri- 
mas. Durou todavia mùì pouco aquelle 
delicioso extase ; por que de pois de se ter 
entregue a tao doce satìsfacao , forao-se 
amortecendo as sensacòes , e tornou a 
abismar-se no pégo da tristeza, a que 
andava affeita. (c Ahidizia ella entrc si : ja 
nao posso ser ditosa. A dita so se en- 
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contra na condi^ao, onde nascemos4 
Toda a exalta^o ^ que nos faz sahir da 
ordem naturai, se o nao é, pelo inenos 
parece urna especie de usurpatilo : 
aquelles com quem hombreamos nos 
aborrecem e desprezao, e os quc d'autes 
erao nossos iguaes nos invejao» Ah ! 
comò se enganao! Se souberao os tor-p 
mentos que soffro ! Quantos podem af- 
fligir urna mai , e urna esposa , tantos 
tenho eu experimentado , sem ter des* 
fructado entretanto um so àtomo da 
felicidade annexa a urna vida simples e 
escura. Quao infeliz, que sou! O meu 
verdadeiro protector nao pode defenderr 
me^ meus fìlhos estao mais seguros 
n'um asilo estranho do que nos bragos 
de sua mai....»£mfim taes erao as amar* 
guraS) e pezares, que empe^onhentayao 
OS dias da desditosa Inez, que come-* 
carao a fallecerr-lhe as fòrcas . e entrou 
a achar-se mal sentida^ apezar da ro 
bustez de seu temperamento. 

Poucos dias depois da noticia da vie* 
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tona ^Icaii^ada por D.i Fedro , receb«> 

Inez uma carta d'Affonso , na t[uàl ike 

dizia, que tendo-lhe o principe ehcarr»* 

ga/dp uxa% Qiensagem partioular para 

ella, esperava cbegar logo nas cosiad 

d'aquelle correio. £&perava<> pois Inez 

com impaciencia 9 e oQnjecturouy que 

nao tendo Affondo podido aggregaivse 

cx>m o prìncipe, senao na yespera da 

ac^ao, nao teria tido occasiSo de dar- 

Ihe conta dos justos receios, que tinha, 

senao poucp tempo depois , e que O. Pet 

dro Ihe ina^darìa'por elle ordem para 

retirar-se de Coimbrìa : o coragao prei*- 

sago Ihe dizìa que se podéra escapar*-se 

d'alli sem que ninguem a visse evitarìa 

o mais triste destipo : nao tinha porèm 

|im so criado^ ou crìada, que a podesse 

auxilliar na fuga, pois a unica pessoa do 

seu sexo em quem se podia fiar tinha 

ella m^ndado com os filhos , e Pedrìlho 

continuava a estar de cama. Estava pò* 

rem certa que Affonso estava em ca* 

minho^ que nao podia tardar, e està 

i8. 
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idea era o unico allino, cpie tinha. 

Parecia*lhe que a presene desse incoin-* 

pai-avel amigo bastarìa para dissipar to- 

dos OS seus temores, e preserva-la de 

toda desgra^a ; conhecia a sua actividade,^ 

o seu generoso caiinho, figarava-se-lhe 

que o yiai correr em seu auxillio, ca-* 

minhando de dia, e de noute para chegar 

mais depressa > suppunha-o e com razaq 

jà ao pé de Coimbra , esperava a cada 

instante està tao suspirada vinda , e ao 

mesmo tempo , sem saber por que, tìnba 

para si que jamais o tornaria a ver : urna 

voz interior, Ihe bradava sem cessar s 

« Ha de vir ja tarde. » Tpdo aquelle dia 

passou corno ali^iada , e por tal modo 

distrahida, e cuidosa que nao dava fé 

do que ao pé della se passava , e corno 

nao podesse estar de assento n'um lugar, 

nem tao pouco soportar, a presenta de 

suas damas, vagava solitaria pelo pala-t 

ciò , e por vezes estremecia parecendo- 

Ihe que ouvia subir alguem pelas esca- 

das a toda a press^ , outra^ sentia a 
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buHia d'uani sege ^ que parava no pateo^ 
e entSo erperimentava certa alegrìa 
misturada de sustò, e de tristeza; e por 
cumulo de males um funesto aconteci* 
mento a submergio n'um mar de deses* 
pevafao. Pe<^ilho vendo-se nos ultiinos 
momentos mandou^lfae dùer por urna 
inulher, que Ihe servia de enfermeira; 
que tinba mòtta neeessidade de fallar* 
Ihe. Foi Inrez sem demora ao quarto do 
ei^fermo, que estava a agonisar; mas 
ainda assim mesmo em ouvindo a voz 
da princeza abrio os moribundps olhos^ 
e fazendo um ultimo esforgo Ihe disse : 
A Desconfiai^ Senhora, de... — De quem? 
Deos meu! » Nao póde dizer mais o 
escudeiroy por que nacpielle mesmo 
momento se Ihe apartou a ^Ima do cor* 
pò 9 levando para a sepukura um tao 
importante aviso. Yerteo Inez copiosas 
lagrìmas, e nestas mortaes agonias, e 
inicertezas fechounse no seu camarim e 
deitando-€e n'uma camilha repetia sem 
^escontinuar : a De quem me queria elle 



dìzer <{iie desconfiasse?» Quiz bztr aìgiH 
mas perguntas a mulher, quQ Ibe a&sis- 
tira na doea^a , mas ja sa tinha a todn 
pressa retirado. Assentou que oaoi devia 
diser nada aoswus Usuoiliares a respeito 
do qua com o escudeiro passàjra, mas 
as palavras que Ihe tiuba ouvido estayao 
sempre presentes na; nl^moria» Tudo 
emfini cbnspirava a augmentar os seus 
terrores. Haviao os astroQQmos aimuD-» 
ciado para o seguiate dia uip.ef^ipse 
completo do sol, Este fenom^iiQ iilspi-* 
rava n'aquelle tempp um grande terror^ 
consideràdo corno presagio de grandes 
desgra^as. luez nao era isenti^ das preo-* 
cupafoes do seu seculo, e na sìtua^ao 
em que se via alguma desculpa tinba» 
Na vespera pois desse asìago dia reco* 
lheo««e mais tarde do que oostumavai 
porque supposto que a importunasse a 
sociedad^^ o silencio daooute Ihe causava 
pavor.No meio daa^a^t) d'um somjoo 
mil vezes interrompido sonhou que via 
OS filhos deitados n'uma cama deutrb 
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d'iim quarto forrado de baetas pretas , 
e Affonso vestìdo de lutò ajoelhado ao 
pé delles..». Acordou sobresaltada^ e 
palpitando-lhe de susto o coragao ^ cha- 
mou.pelas criadas, vestio-se à pressa 
triste, àtemorisada por cima de todo o 
encarecimentOy foi«-$e a urna das janel- 
ÌBSf abrio-a^ e eocostou*se ao balcao 
d'onde se via o Mondego , e suas apraì» 
sivei$ margens semeadas d'arvores, e 
de aprasiveis qiìintas : come^ava ja a 
romper o dia , e Inez contemplando 
aquelle risonho quadro distinguio urna 
choupaninha , muito engragada, eneo- 
berta com as frondosas ramas dos U* 
moeiros, e dos tillias.» e nao podia della 
apartar os olhos : « Por que nao nasci 
eu alliy exclamou ella? AUi sem duvida 
sao desconhecidos os oonluios do odio, 
nem mórao os crìmes que a ambigao e 
a soberba engendrao : mas para que 
me queixo? A ternura d'urna segunda 
mai nao me tinha ella preparado urna 
sorte f^z e socegada ? Se nao a tenho , 



se nao gozo desta ventura , por que 
agora aiihelp , é por que nao o quiz ; por 
que tive a loucurà de desobedecer-lhe. 
Mas nao, nao nos arrependamos ; se eu 
amara sem ser amada , entao teria razào 
de arrepender-me : que digo! E a que 
perigos nao està exposto meu espo^ , e 
meus filhos ! Quem sabe a quantos males 
darà orìgem este imprudente casamento! 
Talvez a guerra ci vii, e todas as calami- 
dades, que andao a ella annexas, sejao 
OS fructos amargos do meu insensato 
amor. Soffraihos , sem murmurar, pois 
que merecemos tao cruel , e lamentavel 
destino; queira o céoacoeitar em bolo- 
causto urna so victima. )>£ assimdizendo 
alcou OS olhos aos céos, e assustou-^e 
vendo que a claridade do dia j em vez de 
hir em augmento com o apparecimento 
do sol diminuia progressivamente. Era 
no mez d'Agosto, abrasava-se a atmos- 
fera em calma, e teda a natureza pare- 
cia amea^ada d'uHi proximo incendio : 
oi|viaq-!ie ao longe os tristes mugidos 
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dos touiros j as aves atordoadas se. en^^ 
contravao no ar^ e cahiao no chao corno 
tolhidas de siisto : o sol occultando pou^ 
co a pouco as suas luzes pai^ia de in- 
dustria ausentar-se para nao presenckr 
a proxima catastrofe > a ruina do nosso 
pianeta. Um negro, e espessò véo se 
extendia sobre o Mondegò^ e suàs ri* 
sonhas margens. Inez apenas distinguia 
as arvores, e edificios, e se per&uadia 
que a naturerà se hia desviando^ e alon« 
gando della, corno acontece aos que 
sahem d'um porto y quando contempiao 
com tendidos olhos as deixadas praias 
que se Ihe f urtao pOuco a. pouco da 
vista. Assim nos deixà'o neste mundo os 
vaos prazeres^ a». alegi^asL.: Inez aba* 
tida, tremula, desanimdda- estava pene- 
trada desta doloroeia, e pifofunda me- 
lancolia, que occupa inteìramente o 
espirito» naò deixaiido lugar senao para 
a dor. Podendo apenas soster^se arrasta<* 
se até a sua camara, e corno se sentisse 
desf allec^r brada pelas criadas , nao res<« 
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pondem é^tas, acodio^ihe so eerto crìa- 
do, que haTÌa dias a servia com mui 
apurado esniero, e vendo-a n'aquelle 
e8ta<io Ike disse que talve^ fotóe occa*- 
sionado por estar ainda em jejum , para 
reanìma^a aconselhou*lhe tornasse um 
gólo d'algwn licor espirituoso que Inez 
accàtou y e bebeo; iindo o que retirou- 
se o criado. Passados alguns minutos, 
comefou de seotir^se cada vez mais 
indisposta , tornou a chamar pelas crìa- 
das, mas 9 corno da primeira vez, nin- 
guem Ibe respondeo ; as damas d'bonor 
dSo podìao acodir-lhe por que estavSo 
alojadas longe della : tornou a chamar 
urna, e outra vez, tudo em vao. EntSo 
a desditosa proferio as ultimas palavras 
de Pedrilho : «Desconfiai de.... Como! 
exclamou horrorisada , todos , todos me 
abandonao! Nao iià urna so pessoa, que 
me acuda ! a Porèm dando^lhe for^as o 
mesmo medo, bradou por ultima yez 
em voz alta : abregé de improviso a 
porta ^ e em yèz das crìadas entrao tres 
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homens com espadas nuas : ficou petri^' 
ficada vendo o ferózPachecOieseusdous 
ìnfames satellites Gon^alves, e Coeiho} 
OS quaes immediatamente $e poKerao em 
redor della. Em vao a innocente chama'- 
va em seu favor o amor, e a amizade : o 
primeiro estava bem longe de imaginar 
semelhante crime , e a segunda chegou 
tarde.... Estava Inez a discri^oo de seus 
assassìnos, exposta emfioi a quanto 
pode inspirar de maU barbaro o odio^ 
o furor, a cobardia , e a,viiigan9ft. Entree 
tanto Pacheco estava immovel, contem^ 
piando aquella angelica créatura^ qua 
tinba desdenhado a , sua mao : quanto 
mais admirava, tanto mais se enf urecia. A 
desgra^ada Inez prostra-se de joelhos ^ 
uao para implorar os seus verdugos, 
mas para pedir a Deos perdao de sua» 
culpas :«Mqu Deoslmeu Deos! Dìzia 
fervorosamente; concedei ao menos a 
vossa protec9ao a meu esposo, e a meus 
filhos!... — Teu esposo , bradou furioso 
Pacheco, teu esposo!... Caro Ihe ha de 

»9 
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custar o teu insensato amor; qiie nao 
tardarà muito delle mesmo me nao vin- 
gue : cedo vos reunirei ambos na sepul- 
tnra.... Sobornei todos os teus criados, 
descartei-medeteu insolente escudeiro, 
afastei Affonso; estou emfim senhor de 
teu palacio. Despr^zaste^me , rejeitaste 
o meu amor; e està mao que queria 
unirse com a tua, bem que indigna, 
hoje aiaceia por ensopar-se no teu san- 
gue. Disp6e-te a morrer. « Ne&te tempo 
um e^>e$so vapor Ihe roubou aos olhos 
a triste victima. Inez fazendo um derra- 
deiro esforgo ^ e animada com um raio 
de esperanca, quiz fugir para outro 
quarto , porèm acliando a porta fechada 
cahio por terra desmaiada ; dirige-se 
para ella o monstro acompanhado dos 
dous vendugos, e diz-lhé com um sorri- 
so borrendo : « Cuidavàs escapar a 
vmtnha justa sàdha.... Misèravel! o ve- 
ji neno , que pas veias te lavra , cedo 
» tenninaria esses desgracados dias , se 
»eu nàò preferisse lavar -me no teu 
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» sangue, e assegurar por ininhas prò* 
» prìas maos minha vinganga. » £ arran* 
cando da espada Iha embebeo por tres 
vezes no cristallino peito.' Consum- 
mado o crime monta rao-se a cavallo, e 
partiraoi deixando a moribunda Inez 
revolvendo-se com as vascas da morte. 
Todos OS criados d'Inez haviao sido 
peitados por Pacheco , todos se tinhao 
ausentado a excep^o de dous pagens, 
e alguns criados de cavalharÌ9a. A porta 
principal do palacio estava aìnda fecha* 
dsLj e nao se abria de ordinario senao 
às nove horas, e erao sete quando aquelle 
horrivel crime foi perpelrado, desorte 
que as damas, e mais familia estavao 
ainda recolbidas; os assassinos tinhao 
entrado por uma porta escusa , de que 
tinhao a chave. As criadas as&ustadas 
por causa do eclipse vestirao-se às escu- 
ras, entràrao a bradar, e o silencio, que 
reinava no palacio, Ihes parecia mais, 
medonho quea escuridade. Neste tempo 
sentirao bater com forca na porta prin- 



cipal, abrìraona : apresenta-se Affonso 
acompanhado de muilos criados coni 
archoìes, entra, atravessa varios quartos, 
que acha solitarìos, assusta-se de nao 
ver ningiiem ; encoutra emfim algumas 
damas da princeza, faz Ihes mil per- 
guntas, augmentao a sua turva^ao as 
repostas : vem-lhe a lembranga aquella 
noile horrivel, em que vio, e contem- 
plou pela primeira \ez o triste objecto 
de seus primeiros amores, a fallecida 
Antonia : entra no quarto de Inez, 
cbama-a coni urna voz tremula, e la- 
mentavel. Ninguem Ihe responde : o 
profundo silencio, que alli reinava, con- 
firma as suas tristes apprehensoes : — 
« RoubàrSo-na , levàrao-na para alguma 
prisao!» exclama o desditoso Affonso, 
nao suspeitando que podessem commet- 
ter tamanha iniquidade : comò fosse a 
entrar no quarto vizinho dà um grito; 
neste ensejo clareou o dia; eisquedes- 
cobre emfim a malfadada Inez estendida 
pò chao livida , com os olhos cerrados , 



banhada em sangue, sem dar o menor 
signal de vida; cuidou qne jà nao exislia : 
toma-^a nos^bva^osy aperta-^lhe as fieridas, 
e desfeitoem pranto ex clama : » Assim é 
qt>e vi pdaprimeira vez aquella que te 
deo o ser, làorta.... das' niaos de Deos; 
porèm tu... Cruel destino ! nao cessare 
de perseguir- me com os mesmos harro- 
res, com os. mesmos tormentosi» 
• As damas entretanto desvdarao-se 
em prodigar-lhe quantos socorrós se 
podem imaginar, e conseguirao reani- 
ma-la. Affonso transportàdo de alegria 
concebeo algumas esperan^as. Abrio 
emfim Inez os olhos ja vidrados, fitou- 
os em Affonso, extendeo-lhe a mao 
gelada, e com debil e desfalecida toz 
Ihe disse ; a Caro Affonso^ gra^as don aos 
céos pois me concedem a dita de ver-vos 
nos meus ultimos instantes*... -^ Nao 
vos desanimeis, ponderai que estou a 
vosso lado , que d'hoje em diante nada 
ha que possa perturbar a serenìdade de 
^ossos di^s; que serei eu o vosso assiduo 



defensor.... — Ja nao é tempo ^ chegastes 
tarde... — Como! — Quando, generoso 
amigo , eu escapasse das feridas, tinhade 
succumbir ao veneno,que me derao. — 
JustoDeos!prodigiiemos4he o^soccor*<- 
ros mais efficazes... — SSo inuteis^ con- 
tinua Inez com voz sumida entrecor- 
tada. Moderai a colera de meu esposo , 
dizei-lhe que a morìbunda Inez Ihe roga 
que honre a sua memoria com um acto 
de clemencia!... Adeos.... fìel amigo.... , 
tende cuidado em meus filhos. Meu 
Deos j peixloai as minhas faltas e impru- 
dencias , defendei o meu esposo y meus 
filhosy e este unico amigo, que tenho; 
fazei, Senhor, que minha morte nao 
seja nem esquecida , nem vingada. » E 
assim dizeodo poz os olhos em Affonso, 
em cujos bra^os estava, tomou-lhe a 
mao, apertou-a ao coracao, e reclinando 
a cabe^a sobre o peito do homem vir- 
tuoso entregou o espirito ao seu Crea- 
dor. Quem poderia expressar a desespe- 
raijao do sensivel , e generoso Affonso ? 



O inexpJìcavel horror, que acompaiiha 
o momento da agonia renovou todos os 
pezares, que na mocìdade experimen- 
tàra ; quasi , quasi a succumbir com a 
intensidade da dor de tantas penas reu- 
nidas; tremulo, pallido corno a defunta, 
fora de si abraca-se estreitamente com 
o cadayer daquella victiraa do amor, e 
do odio; parecia*lhe que saboreando-se 
pelos pezares se identificava com ella. 
Tirou-o emfim o escudeiro daquelle 
lugubre aposento, e conduzio-o quasi 
sem sentidos para um dos quartos mais 
remotos do palacio(i). 

(i) Està sanguinosa catastrofe , os ternos , malfiaida- 
dos , amores que a precedéruo , e a especìe d'apoiheóse 
com que depois da morte a acoropanhava a desculpa- 
vel idolatria de f^udesolado amante conslitue um de 
aquelles successos nacìonaes , perennes , indeleveis 
que marcào epocba na bistoria dos povos. A par da 
gloria dos Gamas e Albuqu^rques nao ha canto al- 
gum da Europa onde nao tenba soado um echo dos 
suspiros dlnez de Castro , a misera e mesquinha. 
Mais ditosa na fama que na sorte ella tem despertado 
em todos os tempos as Musas iiàcionaes e estrangei- 
ras : mas a Lyra de Camoes soou enlre todas tà 
barmoniosa, inimitave) , que os Leitores cbegando 
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£m quanto eni Coimbra tao lamen- 
tavel scena enchia os coracoes dos es- 
este lagsgr de bom grado hao-de-aeolher a recorda^o 
^naviosa , interessante de seas dìvinos acoentois. 

Estavas , linda Inez , posta eni soeego , • 
De teus ^nnos colliendo doce fritto , . 
Naquelle etigano da alma , ledo e c^go,, 
Qtie a fortuna nao deixa durar inuilo -, 
Nos saudosos campos do Mondego , 
Pe teas formosos olbqs nnnca ensuto , 
Aos monies ensinf^ndo^ e às herviiiliq:! , 
O nome que no peito escriplo tinlias. 

Po teu Prìncipe alW la respctndi^m 
As lenibranQas que n^ alma Ihe mpravam ;; 
Que sempre ante seus oihos Ui traziani , 
Quando dos teus formosos se apartavam i 
De noile cm doces sonlios, que meiiliam , 
De dia em pensamenlos que voavam ; 
E quanto em (ìm cnidava, e quaalo ylii ^ 
Eram ludo memorias de alegria. 

De outras bellas senhoras , e Pr ncezas , 

Os desejados thalamos engeiia , 

Qu'^ ludo em Rm , tu puro amor» desprezas , 

Quando um gesto suave te sujeila. 

Ytndo estas namoradas estranbezas 

O velho pai sesudo , que re^peita 

O murmurar do povo , e a pbanlasia 

Po filho y que ea^ar se nSa qneria : 



pectadores de dor, e d'amargura , o bar- 
baro Pacheco caminhava para Lisboa. 
Antes de fazer està jornada tiofaa logra^ 

Tirar Inez ao mundo dertennina, 
Por Ihe tirar o filho cfue tem preso ; 
Crendo co'o sangue so da morte ìndina , 
Matar do fìrme amor o Togo acceso. 
Que furor conseotio que a espada lina , 
Que poude sostentar o grande peso 
Do furor Manro , fosse alevantada 
^ Contra ama fraca dama delicada? 

Traziam-na os horrìficos algozes 
Ante Rei , jd mo?ido a piedade , 
Mas poTo com falsas , e ferozes 
Raz5es, à morte crua o persuade. 
Ella oom tristea , e piedosas vozes , 
Sahidassó da magoa , e sandade 
pe seu Prìncipe, e filhos, que deixavo, 
Que mais que a propria morte a magoava ; 

Para ceo cristallino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedosos ; 
Os olhos, poique as maos ihe eslava atando 
Um dos doros mìnistros rìgorosos : 
£ despois nos menlnos attentando, 
Que tSo querìdos ttnha , e tio mimosos , 
Cuja orphandade corno mai temia, 
Para o avo cruel assi dizia : 
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do OS seus intentos, persuadindo a £1 
Rei , que desfeito o casamento era ìbotì* 
tavel a guerra com Castella ^ e Cnzeiido 

Se jà nas bruUs feras , cuja meote 
Natura fez cruel de uascimeato; 
E nag aves agrestes , que sómentc 
Nas rapiaas aerias tein o intento ; 
Gom pequeoas crian^s vk> a gente 
Terem tao piedoeo sentimenlo , 
Como co'a mai de Nino ja mosiraram , 
E co'os irmao8 qoe Roma edìficaram ; 

O ta, que tens de iiumano o gesto , e o peiio , 
( Se de humano é malar urna donzella 
Fraca e sem for^a , so por ter sojeilo 
O corallo a quem soube vence-Ia y } 
A estas crianciohas tem respeito , 
Pois nao ten? à morte escura della : 
Mova-te a piedade sua , e minha , 
Pois te nao move a culpa que nao tinha. 

E se vencendo a Maura resisteocia , 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe tarobeni dar vida com clemencia 
A quem para perde-la nSo fez erro. 
Mas se to assi merece esia innocencia , 
Poe- me em perpetuo e misero desterro , 
Na Scythia fria , ou là na Libya ardente , 
Onde em lagrimas viva eternaiueote, 
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com que mudasse de opiniSo àcerca de 
Inezy OHI vertesse o agrado em desplir 
cencia : representando-a corno um estor 

Poe-me onde se ose toJa a fieridade , 
Entra leoes e Ugreg » e verei 
Se nelles acliar posM> a piedade 
Que entre peilos hamanos dìo achei : 
A Ili 00*0 amor iatriiueco, e vootade , 
Naquelle por qaem morrò , criarei 
Estas reliquia» goas que aqui viale , 
Que refrigerio sejam de mai triste. 

Qtieria perdoar-lhe o Rei benino, 
Movido das palavras que o magoam ; 
Mas pertinaz poTO . e seti destino 
(Que desta sorte o quiz) Ihe nao perdoam. 
Arrancam das espadas de ago fino , 
Os que por bom tal feito alli apregoam. 
Contra urna dama , ó peiios carniceiros , 
Feros vos amostrais , e cavalleiros ? 

Oual contra a Hnda mo^ Polyxena , 
Consolalo extrema da mai velila, 
Porque a sombra de Achilles oondena , 
Go'o ferro o doro Pyrrho ae appareiba : 
Mas ella os ollios , com que o ar serena , 
( Bem comò paciente, e marna oveiha ) 
Na misera mai posto» , que enUoNdece , 
Ao duro sacrifìcio se offerece : 
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vo ao hem publico , fazendo-lhe ver os 
immensoi» beneficios, que resullariao 

Taes contra Ignez os brutos matadores, 
No collo de alabastro , qne sostinha 
As obras cono que amor matoa de amores 
A quelle que despois a fez Rainha , 
As espadas banhando , e as brancas flores, 
Que ella dos olhoi sens regadas tfnha , 
Se encarnii^avara , ferridos e irosos , 
No futuro castigo nao coidosos. 

Bem piìderas^ ó Sol, da vista dcstes, 
Teus raìos apartar aquelle dia , 
Como da seva mesa de Thyeste» , 
Quando os fìlhos por mao de Atreo coroia! 
Vos, ó concavos valles, qne pudestes 
A voz extrema onvrir da ])0ca fria. 
O nome do seu Fedro que Ihe onvistes , 
Por muito grande espaco repetistes ! 

Assi comò a bonina , que rortada 
Antes do tempo foì, candida e bella ^ 
Sendo das maos lascivas mattratada . 
Pa mentna, que a troirae na capelia , 
Ocheiro (raz perdido, e a cor murchada; 
Tal està morta a pallida donzella , 
Seccas do roste as rosas , e perdida 
A branca e viva cor, co'a doce vida* 
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da uniao de D. Fedro com a infenta de 
Castella^ ubìSo qae so a presènza de 
Inez estoi vava ; .por tal maneira illa^ 
queou-o que arrancou do monar^rà or- 
dem de aprender, caso nao consentisse 
na anulla^ao do matrimonio , e até iÉ>es* 
mo de a obrigar,. se percisò iòsse, por 
melos yiolentos; e comò por sèus satel- 
lites soubesse quecompradòsospriados 
de .Inez seria muifacil ò envevéna-^la^ 
antes de partir, espalhou o' rutnor (de 
que ella se achava gravemente ddènte , 
de sorte que na sua volta disse em pq-»- 
blico que nao fora até Coimbra por 
saber que era morta 9 posto que en^ 
particular disse a El Rei o que realmente 

, .. .. f . 

As fìihas do Monckgo a morte escara 
Longo tempo chorando memoraram ; 
È por memoria elerna , em' fonte piifa 
As lagrimas choradas transformaram : 
O nome Ihe puzeram , que inda dora., 
Dos amores de Ignez , que alli passaram. . 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que ìngrlmas sao a agna , e nome amore.<?w 

20 
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ha via acoontecìclo, paleando o horror 
daquella monstruosa crud^de com a 
pintura dos proveitos, que d'aUi deviao 
resultar. 

Entretanto D. Fedro conduia suaex- 
pedi^ao centra os Mouros , mnito mais 
depressa y do que Affonso pensava; e 
voltava triunfante a testa do sèn exer* 
cito , quando encontrou no caminho o 
correio que Ihe levava a triste noticia 
da morte de sua adorada esposa. Entre* 
gourlhe o correio a carta n'uma casa, 
que ae adiavano caminho, desviada das 
outras onde se tinha retirado em com- 
panhia d'Alvares , e Garda para tornar 
algum descan^o. Àssombrado corno se 
um raio Ihe cahisse aos pés ficou atto- 
nito, e petrificado sem poder proferir 
urna so palavra. Fizerao os dous cama- 
ristas algumas perguntas ao emissario, 
o qual Ihes disse que o criado que havia 
envenenado a princeza tinha side preso 
a dehgencias d'Affbnso, e que havia 
confessado ter tambem envenenado o 



23 1 

escudeiro Pedrilho por sugestoes de Pa- 

checo e seus cumplices; e rematou 

contando o corno o rèo fora executado 

naqueUa mesma. manha com outros 

que o tinhao adjudado no crime. Ou* 

vindo isto Alvarez, e Garda choravao 

amargamente , e oomo quisessem dizer 

ao principe algumas palavras de conso^ 

la^Oy D. Fedro pondo ndles os olhos, 

que £aiscavao lume^ clamou : €( Amigo»^ 

nao sao lagrimas , é sangue que si- 

miUiante atrocidade requer , rios de 

sangue, amigos Que ninguem me 

falle em perdoar aos monstros, que nem 

arrancando-lhes os cora^jòes me satis- 

&ria. » E voltando-se parao correio Ihe 

ordenou de tornar aCoimbra, e de dizer 

a Afionso viesse à sua presenta sem 

perda de tempo. Depois escreveo a £1 
Rei pedindo-lhe com toda a energia que 

Ihe entregasse os assassinos de sua mu<- 

Iher, e concluia com estas palavras. 

« Se duvidaes, Setìhor, da entrega d'esse 

monstro abominavel, e de seus sequa- 
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zes, devo lembrar-vos que estou deses- 
perado , e a testa d'um exercito victo- 
rioso.» 

Tendo despachado o correlo , e dado 
varias ordens , fallou às tropas pedindo- 
Ihes o ajudassem n'uma empresa tao 
jasta, corno era o tirar vingan^a da 
morte da sua esposa. Horrorizàrao-se 
OS sòldados ouvindo o seu idolatrado 
pripcipe referìr-rlhes as circnnistancìas 
atrozes do tragico firn de D. Inez de 
Castro : desfaziaorse todos em lagrimas , 
e pouco depois nao se ouvia ja se nSo 
um clamor, um grito, mas um grito 
hòiTivtjl, medonho, e tao estrondoso, 
qiie chegoii a Lisboa. ~ Vingan^a gri- 
tarao ao medino tempo cabos, e sòlda- 
dos, e alii mesmo juràrao todos concor-^ 
des de acompanbar , e obedecer ao 
prinéipe vertendo por elle até a ultima 
gota de sangue. 

A dor de D. Fedro era mais que terna, 
e pathetica , era medonha a fazer gelar 
o sangue nas veias aos que o viao : dir- 



q33 

se-hia que folgava de ensopar^-se em 
todo o fel de sua dor. De tempos a lem* 
pos rompia em ainea^os horrorosos 
contra os autores da morte de saa ado- 
rada esposa , evitando de proposito pro- 
ferir urna sóexpressao afFectuosa^ comO' 
se recearaque a ternura Ihe cerceasse a 
furia da vÌDgan^;| e comò querenda 
esasperar seus males para justificar o 
castigo 7 que pretendia dar ao autot^ 
delles. Como o prìncipe- se despedia da 
tropa chegou Affonso : pos D. Pedro 
nelle os olhos , e deo mostras de enter-^ 
necer-se^'O que ainda Ihe nSo tinhit 
accontecidoy depoisque recebéra aquella 
cruel noticia, mas no mesmo instante 
corno se se arrependéra de se mostrar 
sensivel, enf ureòeo-se , nao enxugou 
^s lagrìmas, engolio-as^ e abrazando-se 
Ihe as faces, feitos os olhos duas fragoas 
bradou com voz severa : « Affonso^ por 
que tomastes sobre vós o dar as^ penas 
a esse propinador de venenos? — Se- 
Tihor, tornou-lhe o tutor de Inez, eu 

20. 
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nada mais fis , que entrega-lo nas iiiao$ 
da justica. *-** A jiistical.«. Para iim crime 
destesajusticaé pouco. A miip^ a mim 
so , é que cabia o ser juiz nessa materia. 
-*t O rèo foi esecutado , Senhor. — Que 
nSo esteja elle em vida para soffirer mil 
mortes. — Senhor, a prinoeza antes de 
exhalar o ultimo su spiro me encarregou 
de supplicarrvos da sua parte houvesseis 
deaer clemente , e.piedoso para com..w 
---1- Nao digaes mais ;^raais nada por agora ; 
quando a tiver vingado , entao direis. *^ 
Mad, Senhor, a princeza ordenou*me 
qiie vo^Io dissesse logo, e eu Ihe pro- 
metti de assim o cupiprir -^^ Pois eu to 
vedo. A ^ua morte me liberta d'urna 
obediencia^ a que me tinha com gosto 
sogeitado ^ a que desejàra ainda sogeitar- 

me por dilatados annos; obediencia, 
de qué era liadora a nossa mutua ami- 
zade , Q meu amor» e a admira^ao , que 
suas Yirtudes me inspiravao ; mas agora 
que é morta , e morta assassinada , nao 
me resta pre-encher se nao um dever^ 
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é o de vinga-la. — Eatretanlo , Seohor, 
parece^me que pcxlerìeis tirai: mais prò- 
veito da dor, que vos causa tao sensivel 
morte y e veni a ser o que a vossos pés 
proatrado supplico eai nome daqu^Ua 
innocente victima : hourai a sua memo^ 
ria com vossa3 virtudes, — Sim obede- 
cer-lhe»hei, mas depcHs de a ter bem 
vingado. Todos sabem o imperio abso^ 
luto que ella exercia sobre mim, e o 
modo , por que havia conseguido mcH 
à&vwcj que digo ! mudar inteiramente o 
meu genio fogoso,.r* eftodavia màtarao* 
na; justo é que sintSd o que perdérao; 
privando-me desse anjo tulielar. Yingar 
a &ua morte é um acto de justi^a j e o 
modo, com que [pretendo d'hoje em 
diante honrar a sua memoria nao é o 
ser clemente y pois o nao forao com ella, 
mas sim, sendo justo. Ponhàmos isso de 
parte, e dizei*me que fìzerao docadaver 
de minha esposa? Onde estao meus 
fìlhòs ? — A princeza està depositada »a 
Igreja de Santa -Clara de Coimbra; os 
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iiìfantes, Senhor, Ìevei-os para casa 

d'um dos meus amigos. — Àfìfkinrais- 

me que estao em seguran^a? ~ Sim, 

prìncipe, estao em um asilo ignorado> 

e em poder de amigos fieis. — Toma 

coidado ndles, Affonso : seràs o aio de^ 

ses pobres orphaos da mais adoravel 

mai. Faze por conservar os vossos 'dias 

para inspii*ar-*Ihes as virtudes de sua 

mae.... eu comprirei meos fados, sendo 

o yingador dos crìmes. » Affonso vollou 

a Coimbra amai^urado receando qtie o 

excesso da dòr nao arrastasse o princip<e 

a algum acto de violeiH^ia, e de crueza'. < 

Partio immediatamente D* Pedrò conok 

suas tropasy e com a velocidade do raio, 

ou antes rpmo nma torrente devasta- 

dora entrou pelas provincias onde se 

achavao as casas e fazendas de Pacheco 

e socios que erao immensas^ rìcas; asso- 

lou-as sem piedade , talando os campos, 

abrasati do as searas, fazendo arrstncar 

as arvores, destruindo e queimando os 

palacios, e edificios, e reduzindo a cinzas. 
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ti|()o quanto perteflcia àquelle moi^tro, 
e seu$ imfames cumplioes. 

Em quanto o principe se entrava a 
e8te;$,excessos de vingan^, desculpaveis 
sem duvida pelo motivo , Pacheco fezia 
todas OS esfoTfos para determinar £1 
Rèi a mandar tropas contra o fìlho, e 
talvez lograsse seus perfidos intentos^ se 
lùos nìio baldàra a morte, cortando de 
improyiso o fio a vida d'El Rei ja gasta 
comas continuasguerrasy que sustentàra^ 
e ainda mais com os desgostosie remor* 
SOS da arrebatada morte da desgnaigada 
Castro* Tivexao osassassinos tempo pana 
i»e ref ugiarem em Castra em companhia 
da minba viuva. D, Fedro logo que re* 
cebeo a noticia da morte de seu pai 
Yoltou para Coimbra, mandou collocar 
Q ataùde onde estava encerrada a rainha 
n'um carro triunfal junto ao qual hìao 
Affonso, e os infantes vestidos de luto, 
o que l'eal^ava ainda mais seus angelìcos 
semblantes. £1 Rei D. Fedro F e todos 
Q3 offìciaes de sua casa, bem comò as 
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pessoas mais distinctas do remo acom - 
panhavao o carro triun£d a cavallo , 
seguia-«e dq>ois o exercito com a$ armas 
em (onerai; os soldados ievavao todos 
em vez de pennachos ramo$ de louro, e 
de cipreste mostrando ao me^no tempo 
a gloria que faavìao ganfaado expellindo 
OS Mouros das terras de Portugal, e 
a dor, e pezar que expeiimentavao da 
morta immatura da sua rainha. Este 
exercito victorioso, e lugubre fez a sua 
entrada de noute em Alcobaca, e por 
ordem d'El Rei todas as ruas forao ìllu- 
minadas, e as casas cobertas de pannos f u- 
ndires. A' entrada da porta principal da 
terra tinhao os moradores construido 
um arco de triunfo, illuminado com mui* 
tissimas todias, e adomado de ramos de 
IcMiro, e de cipreste Logo que o carro 
entrou veio reoeber o corpo o clero 
rodo entoando os funebres cantos. 
Acompanhava o enterro um povo ìm* 
menso com o maior silencio , solemni- 
zando um acto tao pathetico, corno 
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religioso. Nenhum pitbhco regozijo assi^^ 
naloa a exalta^ao d'uut rei^ a quem a 
desgra^ tinha vendido tao caro a depura 
de reinar , nenhuma acckuna^ao ìnter* 
rompeo aquelles cantos funebres. A ino* 
cidade d'H Rei , seu acredilado valor ^ o 
tragico fili! de 8ua esposa Uie grangeavao 
oamor deseus vassallos; lodos olastinui* 
vaaechoraySo a sensivd perda qne expe- 
rimentàra, e està universal constoma^o 
era a unica homenagem^ qtie Ihe podia 
sergratatporseraunieayqueestaya em 
harmoiiia com a situafSo de seu esfùrito. 
A negra melancolia qué delle se empos-* 
sarà nao admittia outro remediò^ senao 
o da vingan^a. Osseu profondo ressen- 
timento era urna prova do seu caracter 
energico ^ e da alta idea que tinha das 
virtudes de sua esposa. Todo o acorn^ 
panhamento se encaminhou para o mos- 
teiro d'Alcoba^à , onde o ataude Tda 
princeza foi deposìtado n'um tumulo 
magnifico. Conduidas as exequias, 
encerrou-se El Rei no aposento^ que 
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Ihe baviao preparado , e corno Ihe per* 
guDtassem , se no dia seguinte réceberia 
as diversas corpora^des, e ordens do 
Estado; qae de^ao prestar o }aramento 
de.fidelidade^ respondeo laconicamente 
que liada queria^ ouvir^ senio depoìs da 
coroagao da ràìniia, e nao tàrdoù' milito 
^n dar a entender o que tinha resoluto. 
D^o ordem para qiie teda a gente, 
deixando o luto, se-vestfa^e de gala no 
dia. segiiinte» e para que o mosteiro 
estivesseaparamentadò , comò- compria 
em taio solemne festìvidade , corno a da 
coroacao da Rainha : obedecét^o todos 
possuidos de terror. 

El Rei vestìdo de gala, e com a maior 
sumptaosidade se apresetitou na Igreja: 
atristeisa e melancolia que no sembiante 
tracia alterava [sua fisionomia naturai-^ 
mente prazenteira. Sahiao-lhe dos dlhos 
chammas. Manda abrir o feretro, mas no 
mesmo tempo, mudando de resoìncao , 
com imia voz , que retumbou nas abo- 
badas do tempio, corno o écho dotrovao, 



exclstmou, « Relirai-vos : que so a n^ao 
<jneha-<ie»tirar vìngan^adesua morte tem 
dir^ito de tocar nos restos inanimados 
da innocente Tictima dò mais borrorosé, 
e inaudito attendadoi » isto ' dizendo 
chegou^se ao pé do feretro , firme v 'se 
bemque descórado^ ccmtemplou horro- 
rìsado o cadaver etivolto ' na mortatha^ 
davidou um instante se tiraria ou nao o 
mèo funebre^ que escondia aqtfelle 
portento de beUeza convertido em ima- 
gem. da morte, e do nada, e recobrando- 
se de improviso d'aquelle abaio bradòu 
transportado de furor : «Quero abismar- 
me na dór, para ter o direito de 
ensopar-me na vingan^a : » e nisto arran- 
cou o véo , que cobria , àquellas feigoes 
divinas, agorà triste despojo da morte; 
vierao pegadas com die as madeixas 
corno procurando-o ainda da mesma 
forma que pousàrao em vida sobre o 
peito do malogrado esposo ; este sém 
se as^ustar, en voi vendo os réstos in- 
nanimados da desgracada Inez n'um 
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rtq^iflsimo manto de brocado cobèrto 
da mais luzente pedraria, o assaitoù bo 
trono que para esse efifeito maiidiha 
dii^r ; e entao desafiando a mesma 
morte bota umaittosSo insensata cioge-a 
cono baderna real, é a sauda rainha 
de Portugal , jumndo solemoemente 
n'aquelle acto qlie farta a guerra a Bl 
fiei de GasteHa^se duvidaasèentregar^lhe 
OS assa sìnos desua esposa. Tòda a córte 
ali presente beijando a quella mao frta 
e insensivel prestou' reoonhecimento 
ehomenagem. 

tt . . . . A' mìsera e mesqninha 
Qaedepóis de ser morta foìBahilìai v 

Nao pasàrao uiuitos tempos . que 
outro Fedro, o cruel. Rei de Castella Ihe 
nao mandasse entregar Gon^alvéz, e 
Coelho, porque Pacheco, tendo sido 
avisado a tempo^ sé pk)z em^seguranga 
acolhendó-se a Aragaoe depois a Franca 
Se D, Fedro i** tirou urna yingaofga 
exetnplacyespan tosa do crime commetti- 
do contrauma oessoa innocente^ que ex- 
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tremamente amava; todos os qiie teni 
experiencia dos excessos, a qtie nos 
arrastaapaixàoainaisdoce,e aotnesmo 
tempo amaistyrannica, lUedarào des- 
culpa, e o julganio mais infeliz, que 
criminoso, e menos cruel,que justiceiro. 
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